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NACIONAL Y EXTRANJERA 

B R O N C E A D O R E S 

A R T I C U L O S D E P L A Y A 

ERIA A l 
en la calle de la Reina 

® Inaugurado el nuevo alumbrado de las 
calles de Tuy, Poeta Cahanlllas, Cen
tollo, Rúa das Andurlñas y D r . Gasalla 

^ £1 mercado de a y e r : £1 lenguado se 
p a g ó a 6 0 0 pesetas el kilo y el roda
ballo a 550 

' Muchos lucenses a la toma de pose
sión de Antonio Pol como gobernador 
civil de Salamanca 

M O N P O P 4 E D O 

P r ó x i m a c a n o n i z a c i ó n de la beata B e a 
triz de Si lva , fundadora de las Mon
jas Concepcionistas 

S A N C I P R I A N 

^ M a l a c o s i e r a d e l b o n i t o 

S A R R I A 

Hoy se 
c e l e b r a r á el 
G r a n Fes t iva l 
de 
"Meigas e 
T r a s g o s " 

-Será 
estrenado 
el himno 
de la 
Sociedad, 
letra y 
m ú s i c a 
de J o s é 
M o l e i ó n ' 

G A L I C I A A L D I A 

W jYes playas ¿e Pontevedra tendrán 
que ser clausuradas 

m £ L F E R R O L : E n lo alto del Monte de 
San Cr i s tóba l se l e v a n t a r á un moms« 
m e n t ó a l Hombre del Mar 

M A D R I D 

w Expediente a la revista "Triunío" 

^ L a actual legislatura de las Cortes fue 
prorrogada hasta el 15 de marzo de 1976 

C A D I Z 

Hoy se espera l a l legada de los pesqueros 
retenidos en T á n g e r 

L E R I D A 

^ iVo fue autorizado el festival de la 
canción catalana 

BARCELONA 

D E S A R T I C U L A D O E L E S Q U E M A 

O R G A N I Z A T I V O D E L F R A P 

SE PRACTICARON SEIS DETENCIONES, 
E N T R E E l l A S U N A M U J E R 

EN NACIONAL 

Presente con ilusión 
de FUTURO 

F O G O R 

COCINAS 
PARA 
TODAS 
LAS 
WESIDADE; 

0e venta en 

A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 
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TERMINO LA CUMBRE DE HELSINKI 

remia y cmcc países n r m a m n 

' e c l a r a c i ó n de p r i n c i p i o s 
e le himedeeiepon los ojos 
felicitaban mutuamente 

S E P R O M E T E S E G U R I D A D Y L O S 

M A Y O R E S D E R E C H O S H U M A N O S 

P A R A T O D O E L C O N T I N E N T E 

EN INTERNACIONAL 

A Bresnef 
cuando se 

BELGRADO 

El alcalde dona sanáre a la Seguridad Social 

E X I T O S D E 

M I S I O N E E N I O S 

C A M P E O N A T O S 

M U D Í A I E S D E 

P I R A G f i í S M O 

ím DEPORTES 

EN AVIONES DISTINTOS 

Los Príncipes r e g r e s a r o n 

En el grabado de Barreiro, el alcalde de la ciudad, Víctor Basanta, en el momento en que vo
luntariamente dona sangre para la Seguridad Social ba¡o la atenta mirada del doctor Alberola, 
¡efe del Equipo. En "Lugo Capital", más información gráfica y literaria de esta colaboración del 

regidor lucense a una de las más hermosas, obras que en nuestra ciudad existen 

a y e r a 

a d r i d 

A C T I V I D A D D E I O S 

M I N I S T R O S E N 

A S T U R I A S Y C E U T A 

ENTREVISTA ARIAS NAVARRO-GISCARD 

E L P R E S I D E N T E FRANCES 

' I 
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JO MU JkSk 

EN NACIONAL 

m 800 m i r n m 
mmm muertos poh 
m m m \ soldados 
EN MEJICO 
C U A N D O S E 
PERSEGUIA AL 
G U E R R I L L E R O 
C A B A N A S 

EN INTERNACIONAL 

ene un alto concepto 
e 1 P r í n c i p e 

EN INTERNACIONAl 

MU—lltliMBMMM 

AAI11N: Puesta a punto 
de las tropas nómadas 

Esta fotografía está tomada en el acuartelamiento de Nagunia, en 
las inmediaciones de El Aaiún. Las tropas nómadas están siendo 
puestas a punto con el fin de conseguir una eficacia total a la 
hora de repeler los reiterados ataques de grupos marroquíes que 
actúan en la frontera entre su país y el Sahara Occidental. Espa
ña es consciente de sus obligaciones para con quienes le han sido 
confiados para su custodia y salvaguardia. - (Foto Cifra Gráfica) 

Amin se casa con su copiloto 
E l l A F O R M A E N H A U N I D A D S U I C I D A 

Trece militares portugueses 
fueron depuestos por 

imposición de oficiales 

y s o l d a d o s 

S E I G N O R A E L P A R A D E R O 

D E U N O D E E L L O S , 

E L C O R O N E L N E V E S 

S O A R E S D E S E A E N T R E V I S T A R S E 

C O N S A R A I V A D E C A R V A I H 0 

EN INTERNACIONAL 

EN INTERNACIONAL 

L O S E M P R E S A R I O S A R G E N T I N O S 

A M E N A Z A N C O N C I E R R E S Y D E S W D O S 

DICEN QUE NO PUEDEN SOPORTAR 
L O S A U M E N T O S D E S A L A R I O S 

EN INTERNACIONAL 

Esta escena tuvo lugar en Barcelona, tras un violento tiroteo en
tre dos hombres, sospechosos de ser los que, hace dras, habían 
cometido el atraco en una sucursal del Banco de Santander en 
la Ciudad Condal. Tras el tiroteo, los sospechosos fueron detenidos 
por los agentes del orden. Tres transeúntes resultaron heridos 

durante te refriega. -- (Foto Cifra Gráfica) 

VENGA A NUESTRA 
MODA de VERANO 

S i m e ó n 
Ofrece todo lo 
más cómodo y 
fresco en prendas 
de VERANO 

Playeros 
Sueters 
Braga-bikini 
Sujetador 
Faja-Panty 

Bata casa 
Camisón corto 

Calcetines 
Skijamas 
Camisas 
Safaris 

Todo lo 
necesario 

Obsequiamos con 
sellos VAIISPAP, SASTRERIA A MEDIDA 

EN 2 2 C I U D A D E S DE E S P A Ñ A S U DIA DE C O M P R A S E N 
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C I N E K U R S A L 
HOY: 5,45 • 8 y 11 

ESTRENO 
Tres insólitos de asombroso 

poder le ofrecen las más 
dinámicas aventuras 

M T R E S S Ü P E R M E N 

E N M S E L V A 
Panorámica HEasímancolor 

GEOBCrE M A R T I N 
B R A D H A R R I S 

S A L B O B G E S 
TODOS LOS PUBLICOS 

C I N E P A Z 
HOY, 5,30 - 8 y ¡I 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 
ATENCION A L HORARIO 

MAYORES DE 18 AÑOS 
COLOR 

R O B E B T B E D F O R D 
MIA F A B E O W 

I E l G R A N G A T S B Y 

i Una autentica superproduc-
i ción norteamericana como no 
i se veía hacía mucho tiempo 

G R A N T E A T R O 
HOY 5,45 - 8 y 11 

E S P E C T A C U L A R E S T R E N O 
M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

E l POHCIA, EL GANGSTER 
Y E l VÍ01ENT0 

LINO V E N T U R A 
ISAAC H A Y E S 

F R E D WILLAMSON 

No era un cura "trabucaire" 
E r a un cura al que irritaba 

la injusticia 
Por eso repartía "tortas" 

^ _ _ 

ACHAMPANADA y REFRESCANTE 

d e N A V A ( A s t u r i a s ) 

ü i s t r i b i i c i ó n C A M P O S T e l f . m m 

• P R I M E R A CADENA 

l'éíOO Carta de ajuste. "Iván Re-
broff. 

14,15 Apertura y presentación. 
1*4,16 Avance informativo. 
14,25 Pulso de la fe. Programa 

religioso por el Padre Sal
vador Muñoz Iglesias. 

15,00 Teiediario. Primera edi
ción. 

t§,30 Heidi. "Tempestad de nie
ve"'. 

1*6,00 Primera sesión. "Cerca de 
las estrellas". 1961. 

338,00 M Gran Circo de... 
19,00 Avance informativo, 
1̂ 9,05 Natación. "Campeonatos 

de España". 
20,00 Los sillones de la Acade

mia. "Vicente Alexandre". 
S0,30 L a ruta de los descubri

dores españoles. "Vida. y 
pasión del heroico fuerte 
de San Lorenzo". 

21,00 Informe semanal. 
22,00 Los Protectores. "Adiós, 

George". 
a2,S0 Directísimo. 
24,00 Koyak. "La conspiración 

del miedo". 
M.OO ültdmas noticias.. 
01,05 Reflexión. Espacio religio

so.. 
01,10 Despedida y cierre. 

TELELUGO 
i t Televisores ANGLO 

LAVADORAS * c ^ 
i c LAVAPLATOS A fc * j i 
i f Electro - bombas 

CISA - S A G I T 
* SECADORAS 
i r Materia! eléctrico 
• A R T I C U L O S PARA 

R E G A L O 
^ Deparadores de agua 
i c Radio - Transistores 

T E L E L U 6 0 
Bolaño Rivadeneira, 14 

• SEGUNDA CADENA 

20,00 Carta de- ajusfe. "Zarzue
la: La Generala", de Pe-
rrín. Palacios y Vives. 

20.30 Presentación y avances. 
20.31 Atletismo. "Campeonatos 

de España". 
22,00 Noticias., Resumen infor

mativo. 
22,05 Crónica 2. Revista de ac

tualidad dirigida por Car
los Sentís. 

22,30 Ballet. "Per la doce me
moria di cjuel gibrno". 

24,00 Ultima imagen. 

S E 
JEFE DE EQUIPO ENCOFRADOR 

Con experiencia probada en esírueturas de liormigón armado 
O B R A DE L A R G A D U R A C I O N 

Presentarse en obra nuevo Hotel, 
Avenida de Ramón Ferreiro, al encargado 

rr 

S e n e c e s i t a p a r a t r a b a j o a d m i n i s t r a t i v o 

e n e m p r e s a d e e s t a 

Interesadas escribir de puño y letra, indicando dalos 
personales con estudios y trabajos realizados a la 
Referencia Administrativo • Apartado 142 • LUGO 

Dr. TOMÉ 
RADIOLOGO 

S u s p e n d e c o n s u l t a 

h a s t a e l d í a 25 

E n s u v i a j e a 

v i s i t e 

S O M A R T I S 
FABRICA DE ALFOMBRAS 

Confección de 
ALFOMBRAS DE NUDO ATADO 
a medida y en cualquier tamaña 

***************** 
No deje P O R T U G A L sin visitar SOMARTIS, 
la organización industrial y comercial en la 
que encontrará a • 

PRECIOS de FABRICA 
* FELPUDOS PARA COCHES * CÜBERTIRIAJ 
* ARTICULOS TIPICOS «VAJILLAS 
* ARTESANIA PORTUGUESA «NOVEDADES 
* ROPAS DE CASA * VINOS y CAFES 

S A L A de ARTE - ALQUILER de C A B A L L O S 

S O M A R T I S 
Rúa de Monserrate - Telf. 22413 

V I A I M A D O G A S T E L O 
(JUNTO A LA CARRETERA GENERAL) 

SUCURSAL: RUA JQAQUIM AGUIAR. 29,~ LiSBÓA 

Continuamos l a l i q u i d a c i ó n d e 

t e m p o r a d a e n n u e s t r a s s e c c i o n e s d e 

S E Ñ O R A , P R 

DESCUENTOS: 

2 5 % 

lio, 1 y 3 o L U G O 

SABADO, 2 de A g o s t o ^ ^ 

E l A I C A I D F Y S U S E C R E T A R I O P A M I C I M R D O N A N S A N G R E 

A L alcance del Alcalde —co
mo de cualquier ciudadano— es
taba, el más bello gesto de soli
daridad tamaña: el donar san
gre a la Hermandad de la Se
guridad Social. ^ Víctor Basan-
ta lo hizo el jueves por l a tar
de llevándose consigo —no en 
vano su ilabor está en todos los 
aspectos muy intimamente liga
da a la suya— a su secretario 
particular, el que an taño fuera 
famoso extremo de l a Gimnás
tica Lucense, Manolo Palacios. 

Y Barreiro, a l que habíamos 
avisado de esta circunstancia 
porque de casualidad conocimos 
la hora en la que el Alcalde se 
sometería a esta extracción, es
taba allí y obtuvo las dos ins
tantáneas que ahora les brinda
mos a ustedes. Una en primera 
página, l a del Alcalde, con los 
ojos cerrados quizá, como dicen 
nuestros paisanos, "para non 
ver a lás t ima". Y en ésta apa
rece palacios todavía más serio, 
perfectamente impuesto de l a 
circunstanpia que vive en aque
llos momentos, también donan
do su sangre. A l lado de ambos 
el doctor Alberola, Jefe del Ser
vicio, los atiende solícitamente;.. 

Y este gesto del Alcalde y de 
su secretario particular vienen 
a actuahzar de nuevo la nece
sidad de que todos vayamos 

mentalizándonos en que cada 
vez se necesita m á s sangre. y 
que la sangre lio puede com
prarse en una farmacia, que l a 
sangre sólo puede darla otro ser, 
igual que nosotros, y que si no 
hay dadores no puede ¡haber 
receptores. Y los receptores ca
da vez son más numerosos, des-
graciádamente. L a sangre, sin 
pensar ya en los accidentes tan 
frecuentes por otro lado, es i n 
dispensable para muchos en
fermos en los quirófanos, en las 
salas de partos, en el tratamien
to de anemias, leucemias, he-
mofilia... Su consumo es cada 
vez mayor y de un buen servi
cio de recogida de sangre se 
deriva, un gran número de vidas 
salvadas. L a sangre está en 
nuestro cuerpo y sólo de él pue
de extraerse, ya que es cientí
ficamente imposible elaborarla 
por síntesis, ni sustituirla de 
ningún modo. De nada va l 
drían, pues, las magníficas ins
talaciones de ios modernos sa
natorios y hospitales, n i el me
jor espíritu de abnegación dé
los equipos médicos, sino se con
tase con existencias de sangre. 
"Solamente en Asturias —lee
mos— la Seguridad Social nece
sita cada día -un promedio de 
veinte' litros de sangre". Poco a 
poco ha- ido cubriendo esta ne

cesidad con donantes volunta
rios. 

E n Lugo también se necesita 
con frecuencia, aunque en me-
aios cantidad. De ahí el naci
miento de esa Hermandad de 
Donantes de Sangre de l a Se
guridad Social como antes se 
creó la otra Hermandad, la que 
hasta ahora ha venido funcio
nando con evidente éxito, en la 
Jefatura Provincial de Sani
dad. Pero es preciso más do
nantes, es necesario que l ^ 
gente se dé cuenta de que él 
que más y el que menos, en 
cualquier momento., puede ne
cesitar sangre y si antes no te
dio, mal puede después exigir
la. . . L a extracción es sencillísi
ma, no duele. Sólo se precisa 
que el donante tenga más de 
18 años y que se halle en per
fecto estado de salud. No ha
ber padecido ciertas; enferme
dades contagiosas, > ni, natural
mente; hepatitis. El. m é d i c o 
cemprueba, previamente a l a 
extracción, si se reúnen las con
diciones adecuadas y, finalmen
te, contraer el compromiso "mo
r a l " de 'donar sangre,- a l menos, 
dos veces a l año. 

E l Alcalde de la Ciudad ha 
dado el ejemplo. A ver si tras 
de él todos los lucenses respon
demos. .. 

M V I E J O P R O B L E M A O l E S I G U E S I N R E S O L V E R S E 

NOS referimos —ustedes sé ha
brán dado inmediatamente cuen
ta al ver la foto— al muro que 
existía entre las calles de Vive
ro y Fray Plácido y a las escale
ras que unían -ambas calles. Pues 
bien, como ustedes recordarán es
te muro empezó a tambalearse 
hace ya varios años y el Ayunta
miento, a la vista de las tremen
das grietas que se producían y 
que.denotaban la ruina inmedia
ta, acabó por clausurar las esca
leras y apuntalar el muro. 

Después, las oficinas técnicas del 
Ayuntamiento redactaron un pro
yecto para recohstruirlo todo. Fue 
aprobado en un pleno y sacado a 
subasta la obra. Posteriormente se 
adjudicó a un conocido contra
tista que tenía un año para ha
cer el trabajo. Pero resulta que 1* 
adjulicación que se realizó ofi
cialmente en febrero o marzo de 
1973 no fue formalizada, por lo 
que fuera, hasta octubre o no
viembre en que el contratista de
positó la fianza definitiva. A par
tir de aquel momento tenía un 
plazo que expiraba en noviembre 
de 1974 para entregar la obra. Pa
só este tiempo y ni la tocó. En
tonces la Permanente le concedió 
un nuevo plazo de tres meses pa
ra iniciarla y concluirla, de acuer
do con lo que dispone la ley de 
contrataciones de las Administra
ciones Locales. Estos tres mese 
tenían ya un recargo de multa de 
5.000 pesetas cada uno. Terminó 
el plazo y la obra continuó en el 
mismo estado. Entonces el con
tratista perdió automáticamente 
la fianza definitiva y sufrió la im
posición de multa de 15.000 pe
setas. A l mismo tiempo el refe
rido contratista quedaba obligado 
.. pagar al Ayuntamiento la di
ferencia de precio entre la cifra 

por la que en principio fue ad
judicada la obra y la otra que 
ahora, a la vista de nuevos 
fiumentos. en jornales y materia
les., resultara en la obra que se 
realizará. 

Recientemente en un Pleno se 
trató de este asunto y se encar
gó un nuevo proyecto. Nosotros 
creemos que debió de haberse 
mantenido el mismo y volver a 
sacarlo a subasta, con todas las 
consecuencias. Pero al parecer 8e 
piensa hacer una cosa más modes
ta, sólo a base de cemento arma

do, con lo cual, evidentemente, 
la obra saldrá más barata pero no 
lucirá como luciría la del primer 
proyecto en un lugar tan frecuen
tado, tan céntrico y tan estraté
gico como éste. 

Pero en fin, pasemos porque la 
obra sea inferior a la que en un 
principio se pensaba; pero lo que 
si pedimos, lo que sí piden los 
vecinos de la zona, es a ver si de 
una vez eso echa a andar y los 
trabajos de reconstrucción conti
núan. ¡Porque lo cierto es que 
son ya muchos años los que viene 
tomándoseles el pelo...! 

Los asturianos festejarán a la 
Santina el 8 de septiembre 

C E L E B R O su anunciada reu
nión la Junta Directiva de la 
Colonia Asturiana de Lugo ba
jo l a presidencia de su titular, 
don Benjamín Alvarez Alvarez, 
que tras saludar a todos los pre
sentes y señalar que el motivo 
de la reunión era programar 
los actos a celebrar el próximo 
día 8 de septiembre, con motivo 
de la festividad de la Santina, 
cedió la palabra a l Secretario de 
la Colonia, don Manuel Alvarez 
Carbajal, que h a b í a llevado 

• L a P e r m a n e n t e 

M u n i c i p a l , h o y 

POR falta de quorum ha ha
bido que suspender la Perma
nente que debía celebrarse el 
jueves por l a tarde. L a reunión 
de los ediles ha sido señalada 
para esta tarde, a las siete y 
media, en la Casa Consistorial. 

gran parte del peso de la orga
nización de los festejos del pa
sado año y dio a conocer lás 
datos finales de dicha celebra
ción. 

A continuación don Benjamín 
Alvarez propuso, y así fue acor
dado por unanimidad, que los 
actos del próximo ocho de sep
tiembre tengan también lugar 
en las instalaciones del Restau
rante " L a Palloza" situadas 
precisamente en la carretera de 
Asturias o de Vegadeo. Tanto 
él como el secretario fueron co
misionados con los más amplios 
poderes para programar los ac
tos, de la Santina correspon
dientes a 1975. Por último, se 
hizo patente e don Benjamín 
Alvarez y don Manuel Alvarez 
Carbajal la felicitación de to
dos los directivos por la labor 
llevada a cabo durante el pa
sado año. E l acto concluyó con 
una merienda de hermandad, 
en la que, naturalmente, hubo 

sidra. 

I n a u g u r a d o e l n u e v o a l u m b r a d o d e 

l a s c a l l e s d e T u y , P o e t a G a b a n i l l a s , 

C e n t o l l o , R ú a d a s A n d u r i ñ a s y 

D r . G a s a l l a 

E N la noche de ayer han sido 
inaugurados los nuevos alumbra
dos públicos de las calles de Tuy, 
Poeta Cabaniilas, Centollo, Rúa 
das Anduriñas y Dr. Gasalla. Du
rante el acto hemos charlado bre
vemente con el perito industrial 
del Ayuntamiento de Lugo, José 
Picado. Antes lo habíamos hecho 
con el teniente de Alcalde, dele
gado del servicio, Antonio Tort. 

—Habla con Picado que a él se 
debe lo hecho. 

Y hablamos con el perito indus
trial: 

—¿Cuánto ha costado todo es
to? 

—Un millón cien mil pesetas. 
—¿Qué ha puesto el Avunta-

miento? 
— E l 20 por ciento del importe 

total. E l otro ochenta por ciento 
ha sido a cargo de los vecinos. 

—¿Pagaron de buen grado? 
—Sin problema alguno. 
—¿Buen material el instalado? 
—Puedo asegurarte que es el 

mejor que actualmente existe en 
el mercado. 

—¿Y los proyectos de Cedrón 
del Valle, Vivero, etc., etc.? 

—Han sido adjudicados ya. Las 
obras empezarán muy pronto. 

—¿Y qué puedes decirme de los 
del centro, por ejemplo, de la Pla
za de Santo Domingo? 

—Mira, ocurre una cosa muy 
curiosa. E n cuanto hablamos con 
los barrios proponiéndoles algún 
alumbrado, todo el mundo res
ponde esplérididamente. Lo con
trario de cuando hacemos algún 
proyecto dentro de Murallas. E n 
tonces todas son pegas, proble
mas,, alegaciones e inconvenien
tes. Y claro, de este modo tene
mos que inclinarlos por los que 

José Picado, Pénto Industrial del 
Ayuntamiento 

nos dan facilidades y dejar a un 
lado a los que ponen pegas. 

— iPero esa va en detrimento 
de la ciudad! 

—Considerando a la ciudad co
mo dentro de Murallas, sin duda 
alguna. Pero Lugo es algo más y 
como ves seguimos cumpliendo el 
plan aprobado en su día y cada 
vez son menos los barrios que ca
recen de luz. 

—¿En perspeteiva? 
—Todo lo de la zona del Par

que y la parte vieja de la ciudad 
en la que tanto el delegado como 
yo estamos muy ilusionados. 

Pqes bién, desde ayer-cinco ca-
lies más disponen de moderno 
alumbrado. L a verdad es que en 
esta zona, buena falta hacía... 

R. 

s e p a g o a q u i n i e n t a s 

c i n c u e n t a p e s e t a s y e l d e l e n g u a d o , 

a s e i s c i e n t a s 

E L mercado de ayer se signifi
có entre los de la última tempo
rada por el precio que llegó a al-

«canzar el pescado. E l lenguado se 
pagó, como ya decimos, a seis
cientas pesetas. A seiscientas pe
setas el kilo, se entiende. E l pre
cio, como ven ustedes, no es nin
guna broma. 

Y , sin pararnos más, vamos a 
darles a ustedes los precios más 
generalizados en las pescaderías: 
Merluza cortada, entre 300 y 350 
pesetas; meríuciíla,. 190; ber'tore-
11a, 120; faneca, 100; besugo, 100, 
y gallos, 115. A precios más-ase
quibles estuvieron, el bacaladín, 
20; jurel, 30; sardina, 30, y an
guila, 100. Y con precios por las 
nubes, el mero, a 400; el roda
ballo, a 550, y el lenguado, a 
600... Y el congrio, muv bueno, 
a 220 y 250. 

Después de esto, los precios de 
los mariscos no tienen porqué 
asustar a nadie. Prácticamente 
fueron los normales. Los mejillo

nes, 30; berberechos, 60; las gam
bas a 300; almejas, 160; cigalas a 
180 y 550, según tamaño. Hubo 
vieiras congeladas, a 50 y 60, y 
langostas, congeladas también, a 
800. 

Las fruterías estuvieron muy 
surtidas. Vamos a darles los pre
cios más frecuentes del mercado 
de ayer: Judías, 20; pimientos, 30; 
fresas, 60; peras, entre 25 'y 30; 
•peladillos, 60; Claudias, 40; uvas 
rojas, 40; manzanas, entre 35 y 
60, y los paraguayos, 35. 

E n frutos del campo y aves de 
corral no ha habido grandes cam
bios. Sigue -notándose la ausen
cia de muchos vendedores. Y el 
público, quizá por esas razones 
que ya hemos apuntado tantas 
veces de veraneo y vacaciones, pa
recía más escaso. Hubo bastante 
animación en el segundo piso del 
mercado de Quiroga Ballesteros, 
pero, como en los días no muy 
buenos, a media mañana aquello 
estaba desangelado del todo. 

* EL BARRIO DEL PUENTE 
SI VIVIESEMOS en el barrio 

del Puente, concretamente hacia 
la mitad de la Calzada, de la ca
lle del Cruce para abajo, o en 
las inmediaciones de las márge
nes a la izquierda en dirección a 
Santiago, comenzaríamos a echar 
cuentas para hacernos con una 
tienda de campaña, recoger velas 
e irnos al monte-. Nada de cues
tiones políticas. Todo ello es mu
cho más sencillo, pero no' por 
eso menos doloroso, y sobre to
do oloroso. Verán. Me. habían in
formado de que en la zona don
de desemboca el registro gene
ral de aguas fecales, estaba po
niendo el río de tono blanco, 
y no de pureza precisamente. 
Un blanco - amarillento - grisáceo 
que divide a nuestro cada vez 
más depauperado Miño, en casi 
dos mitades simétricas. Los tu
bos de conducción se han queda
do cortos, y al no batirlos la co
rriente todo se va hacia un re
manso, —¡Oh fatalidad, si hasta 
nos bordea el Balneario!—, para 
ir discurriendo con lentitud sobre 
la margen izquierda en dirección 
de las aguas. Cerca, muy cerca, 
puede verse más de alguna sába
na tendida al sol, aunque lavada 
con otra agua, no faltaría más, Y 
también un letrero anunciando 
peligro y recomendando "no la
var ni bañarse". 

¿Para qué hablarles de olores? 
Hemos pasado unos minutos y 
bufábamos. ¿Cómo tienen que 
estar los que allí viven? Lo que 
no se comprende es cómo eso 

E l m e r c a d o d e a y e r : E l k i l o d e \ 

puede estar así. Pero todavía hay 
más. A la orilla del río, para no 
faltar detalle, a la salida del 
puente, se está formando un es
tercolero que no creo sea para 
alimentar a los peces,. que bas
tante alimento tienen ya. ¿Y qué 
nos dicen de los que llegan a Lu-
por por esa entrada? Un verda
dero espectáculo, pero denigran
te para nosotros. E l estiaje mayor 
del río, llegará en el mes de sep
tiembre, y con ello los mosqui
tos y moscardones, que si no pro
vocan una epidemia todo será 
porque Dios aún tiene misericor
dia de nosotros. 

Nos alejamos del río y vamos 
a la Calzada, por donde circulan, 
en días de verano, cientos de per
sonas para acercarse a las ori
llas más presentables de nuestro 
rio mayor. Bajamos husmeando y 
salimos pitando. Desde la altura 
de la calle del Cruce, unos me

tros más abajo, las aguas feca
les suenan a través de unas pie
dras y tablas allí calocadas supon
go que debido al hundimiento a 
causa de las lluvias. No quisimos 
pasar por la experiencia de cu
riosear a través de algún agujero. 
La pituitaria no aguantaba más. 

La experiencia fue de esas que 
no desean repetirse. Confiamos 
en que se ataque el problema de 
raíz, ya que esperar al Plan de 
Saneamientos es- mucho esperar. 
Pongámosle remedio, aunque sea 
un parche bien colocado, antes 
de tener que lamentarse cuando 
otras sean las consecuencias. 

MUCHOS LUCENSES A LA TOMA DE 
POSESION DE ANTONIO P0L COMO 
GOBERNADOR CIVIL DE SALAMANCA 

COMO saben nuestros lecto
res, nuestro paisano Antonio 
Pol toma posesión del cargo de 
Gobernador Civ i l de Salaman
ca ©1 próximo martes día cinco. 
Co neste motivo y como hemos 
hecho público ya, la Corpora
ción Municipal, con el alcalde 
Víctor Basanta al frente y cor
porativamente, &e trasladará a 
aquella ciudad pam hallarse en 
el acto, Pero es que además 

también se proponen ir un buen 
número de funcionarios munici
pales y muchos amigos particu
lares del nuevo Gobernador, 
tanto de la capital, de aquí de 
Lugo, como de la provincia. 
Oomplesa, el Breogán, la Ca
j a de Ahorros, el C. D. Lugo y 
otros, organismos, sociedades y 
clubs, estarán allí representa
dos. 
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V I D A M U N I C I P A L 

* O T E R O D E R E Y 

E l pleno de este Ayuntamiento 
acordó la aprobación de las con
diciones que han de regir en la 
contrata, por concurso pública, la 
adquisición de una máquina copia
dora. 

o de Masas Corales Gállelas 

l i i n m i i * n a p u e 

"Villa Blanca, esta Villa Alba de 
ios documentos. Y blanca aún hoy, 

los bordes de la Tierrallana, 
t^ta villa, que si por un lado salu-
vl a la planicie luguesa, la des-
ide por otro. E l río ha excavado 

^na especie de foso, como si qui
siera impedir que' la llanada avan
ce más al Norte, trayendo consigo 
a^ros y searas, montes donde la 
carquesia o carqueixa crece, y al 
padre Miño, señor de la meseta. 

logra el río del todo su afán, 
porque aún las tierras llanas le 
¿esbordan un poco por Roupar o 
por las "lamas" del Carrizo. Pero 
ja verdad es que, más allá de La
dra, las tierras se empinan por 
San Simón, por el Montouto, por 
toda la sierra de la Garba, con lo 
que pueden asomarse por un la
do hacia aguas, cantábricas y por 
el otro a las dilatadas tierras vi-
llalbesas, montenegrinas, meire-
gas". 

Hermosa descripción, la que an
tecede, de Villalba y de las tierras 
que a la comarca villalbesa perte
necen. Es don José Trapero Pardo 
el que así escribe en un trabajo 
sobre Villalba que publica la re
vista LUCUS correspondiendo a 
diciembre de 1960, ya citada en 
Hii artículo anterior. Pero tanto 

como esa descripción y aún más 
por lo que se refiere a la finalidad 
del presente trabajo, importa el 
que Trapero emplee las denomi
naciones de Villa Blanca y Villa 
Alba, al referirse a nuestra villa, 
porque vamos a ver y a demos
trar de donde proceden esos nom
bres, su por qué. 

Allá por octubre dfe 1953 el 
día 11— Antonio Cillero dedicaba 
a mi pueblo un artículo, en es
tas páginas de E L PROGRESO, 
que tituló "Villalba bajo su pra-
via" y en el que decía entre otras 

PARAiMtO (He nuestro corres
ponsal). 

Ayer ha tenido lugar en la pa
rroquia de Saá de este ¡Municipio 
la clausura de un curso del P.P.O. 
sobre albañilería, que se ha des
arrollado durante un período de 
seis meses. 

Presidió el acto, el alcalde D. Ju
lio Moreira, con el instructor de 
la zona D. Enrique Más, acompa
ñados del secretario del Ayunta
miento D. Jesús Méndez, el presi
dente de la Hermandad de Labara-
dores D.. Germán López, el maes
tro de la localidad D. Manuel L . 
Franco y el funcionario municipal 
D. Domingo Rodríguez. 

Comenzó el mismo, haciendo uso 
de la palabra, en nombre de todos 
sus compañeros, el alumno-cursillis
ta D. José Boado, quién con acer
tadas palabras inició su parlamento 
agradeciendo a las autoridades lo
cales el haber gestionado la" cele
bración del curso, tan convenien
te, dijo, para promocionar los hom
bres del campo, empeñados en su
perarse día a día, y siendo esto po
sible, añadió, contando con orga
nismos como el P.P.O. de política 
tan eminentemente práctica y por 
consiguiente eficaz. Acaba su in
tervención destacando la labor del 
director del curso, D. José María 
Celso González García, para el cuál 
tuvo palabras de profundo afecto 
y simpatía, haciendo hncapié en 
sus dotes humanas, que jamás ol
vidarían. 

Habla a continuación el alcalde, 
en nombre propio y en el de la ' 
Corporación Municipal, teniendo en 
Primer lugar frases de reconoci
miento para el Ministerio de Tra
bajo por el desarrollo de estos cur
sos, agradeciendo seguidamente a 
todo el equipo provincial del P.P.O. 
su deferencia hacia este Municipio, 
sin la cual difícilmente hubieran 
tenido lugar la celebración de va-
ttos, como de hecho ha sucedido. 
Felicita a todos los alumnos por 

C H I C O 
14 a 17 años 

Necesitamos para recados 
Informes: 

DROGUERIA SANAL 

S E N E C E S I T A 

J O V E N 
*ARA PROMOCION DE 

EXCLUSIVAS PUBLICITARIAS 
—Edad 23-30 años 
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—-Carnet conducir 2.a 
—Buena presencia 

Interesados, presentarse en: 
_ SAGON Publicidad 

ATENCION 
J^ado de edificios, facha-
PinV, ltaciones' empapelado, ^tur^s c Conde A?ruin.e 2 

Telefono, 21-29-23 

DIA 26 DE AGOSTO 
Excursión a 

M a d r i d 
**erve ahora su plaza en 

V ' A J E S A Z O R , S . A . 
G- A. T. 127 

^ 16- " Telfs. 212177 y 212180 

cosas: -"No sé si Villalba viene de 
"villa-alba" porque se me ha ocu
rrido ahora —nada extraordina
rio—, pero no lo había oído nun
ca. Yo tampoco; sin embargo, ayu
dado de mis exiguos, aunque para 
el caso suficientes conocimientos 
del latín, lo había deducido. En 
efecto Villalba —el nombre es, 
y no puede ser de otro modo, una 
palabra compuesta de las latinas 
"Villa.ae" —sustantivo— y "al-
bus,a,um" —adjetivo.— Sus res
pectivas significaciones: caserío, 
para la primera y blanco, candido. 

SAN CIPRIAN 

MALA COSTERA DEL BONITO 
SAN CIPRIAN.—(Especial para E L PROGRESO).—La costera 

del bonito de este año es muy mala, ya que las capturas son 
pocas y los precios en esta especie están más bajos que nunca. 

L a mayor parte de los boniteros á& San Ciprián se dedican a 
la captura del pez espada con palangres y merluza con red de 
volanta. 

Se espera que en este mes de agosto mejore la situación con 
respecto al bonito.-

P A R A M O 

m 

el interés puesto en las clases, de
seándoles que quitasen el mayor 
provecho a las enseñanzas adqui
ridas. Interés, prosiguió, que le 
obligaba a solicitar nuevos cursos 
para este término. Concluye su 
comedido discurso, haciéndole pre
sente al monitor señor González 
García la sincera gratitud del 
Ayuntamiento de Páramo por su 
eficiente labor. 

Por último interviene el instruc
tor señor Más, quien agradece las 
atenciones de las autoridades loca
les y felicita a todos los alumnos 
por el entusiasmo puesto en el cur
so, al tiempo de desearles muchos 

V A L L E D E O R O 

Clausurado un curso de 
albañilería del P.P.O. 

F E R R E I R A D E PANTON (De 
nuestro corresponsal S E R P E ) . 

E l día veintitrés de los corrien
tes se ha celebrado en esta loca
lidad de Ferreira del Valle de Oro 
la clausura de un curso de alba
ñilería impartido por el monitor 
del PPO, D. José Antonio Pintado 
Fuente, durante seis meses con
secutivos y por espacio de cuatro 
horas diarias. Este curso ha sido 
posible gracias a las solicitudes 
e interés de D. Jesús Torrado 
Souto. cura párroco de Budián y 
Arcipeste de Valle de Oro. Han 
terminado este curso ocho olum-
nos, habiéndoles sido expedido el 
correspondiente carnet a todos 
ellos por su gran interés y apro
vechamiento, aunque en un prin
cipio h á n comenzado mucho más, 
abandonando luego por incons
tancia o por creerse ya suficien
temente capacitados para ejer
cer esta profesión dada la de
manda de alguna empresa. Este 
hecho no deja de ser una equi
vocación por1 parte de esos chi
cos, ya que un carnet certifica 
una capacitación y encuentra 
siempre sitio y mejor puesto y 
siempre podrá i r adelante de 
aquel que ha empezado antes sin 
los suficientes conocimientos. 

A l acto de clausura de dicho 
curso han asistido el Instructor 

e s e n G a l i c i a " 

Por José Luis García MATO 

para la segunda. En este sentido 
las emplea xin clásico latino, auto
ridad de gran talla: Cicerón. Vi
llalba significa, pues. Villa Blan
ca. No hay lugar a dudas. 

Pudiera acontecer que alguien 
pusiera en tela de juicio lo que 
acabo de afirmar por ser yo, lite
rato aficionado, escasa autoridad 
en la materia que me ocupa. Re
curriré, por lo tanto, una vez más, 
a otra autoridad indiscutible en 
cuanto concierne al pasado histó
rico villalbés: la de Manuel Mato 
Vizoso. Y ello con gusto y sin son
rojo, pues tal es mi costumbre de 
citar las fuentes en las que bebo 
mi conocimiento. E l citado autor • 
dejó escrito en sus JURISDICCIO
NES Y COTOS ANTIGUOS DEL 
PARTIDO D E V I L L A L B A ("La 
Idea Moderna", LUgo, 22 de abril 
de 1904): La noticia más antigua 
que tenemos de Villalba —debida 
a la amabilidad del*señor Andrés 
Martínez Salazar, de L a Cor'uña—, 
es la mención de un notario de 
"Uila alúa" llamado Pedro Novo, 
que consta en documentos original, 
del año 1280, de la colección de 
documentos gallegos de dicho emi
nente escritor. 

En el capítulo X de la Crónica 
del Rey Fernando IV se hace re
ferencia a un riguroso sitio que 
sufrió el Infante don Felipe, tío 
del Rey, en Villalba, "una puebla 
que es en Galicia" muy a los fines 
del siglo X I I I o principios del 
X I V " . Lo que sigue no es de este 
lugar. 

Queda, pues, demostrado que ya 
en 1280 se denomina a nuestra vi
lla con el nombré actual, teniendo 
en cuenta que la "u" de "Uila" y 
de "alúa" ha de leerse como "v", 
por tener ese valor. No conocién
dose en la actualidad la verdade
ra pronunciación del latín, es de 
suponer lógicamente que el vulgo 
—los españoles y los mismos la
tinos— pronunciasen y escribiesen 
la " V " como "Ú" y así pasó a 
nuestra lengua, en la cual perduró 
durante siglos mientras se verifi
caba el proceso de evolutiva for
mación que condujo al castellano 
actual. Escritura curiosísima, de 
muy parecido tipo, aun puede ver? 
se en libros editados, por ejemplo, 
en los años 1723- y 1733, de los 
cuales yo poseo dos. 

Por cuanto antecede, en mi opi
nión, queda fundamentado el ori
gen etimológico del nombre de Vi-

, llalba, nombre que, como hemos 
visto, equivale a Villa Blanca, se
gún el significado de las palabras 
simples, derivadas del latín, que 
formaron la compuesta Villalba. Lo 
que no hemos ,visto —aún— fue 
la razón, el motivo que dio lugar 
a tal denominación. Ahora vamos 
a.ver tal razón y tal motivo. 

En el curso de mis indagaciones 
tuve la suerte de encontrar un vie
jo periódico villalbés —"El-Eco de 
Villalba", 30 de junio de 1910— en 
el cual se publicó un trabajo del 
entonces ya fallecido y tantas ve-

frutos de su aprendizaje, añadien
do que éstos nada tenían que agra
decer al personal del P.P.O. puesto 
que éste lo -único que hacía era 
cumplir con su deber. Se hace eco 
a continuación de la petición for
mulada por el señor alcalde, de la 
cual dijo, que, sin prometer nada, 
posiblemente sería viable un cur
sos de tractoristas en fecha no le
jana. Termina declarando clausura
do el curso en nombre del delega
do Provincial de Trabajo. 

A I final ha sido servido uri vino 
español a todos los reunidos, que 
pueden ver en las fotografías de 
Barreiro. 

ees por mí citado Manuel Mato Vi
zoso, titulado "DE L A T I E R R A DE 
MONTENEGRO Y COTO DE V I -
L L A R E N T E " , en el cual puede 
leerse: 

'^Parece que después del incen
dio del antiguo poblado de este 
nombre, a la vez que con el mismo 
se continuaba designando la pa
rroquia, o por lo menos seguía 
unido al articulo de su iglesia, se 
percibe en el primer tercio del si
glo XH, el origen de la villa ac
tual de Villalba, que se levantaba 
sobre los escombros del pueblo 
antiguo con la nominación de Villa 
de Villarente, cabeza de un coto 
así llamado, que ya en el año de 
1117 cede la reina doña Urraca al 
obispo mindoniense y aparece en 
1128 constituido con 22 parro
quias". 

Y en otra parte del mismo tra
bajo el mencionado Manuel Mato 
escribe: 

"...así como al principio de di
chos documentos se dice "la villa 
de Villalba de Montenegro y su al
foz... en el mi Begno de Galicia": 
términos que identifican esta villa 
por la mención de dichas parro
quias de su comarca y demás, de
muestran el largo período que sub
sistió el nombre de Montenegro, 
desapareciendo el de Villarente, 
que .no aparece mencionado des
pués del. año 1202, tal vez fue de
nominación oficiosa impuesta por 
algún señor del mismo coto, no 
aceptada por el vulgo, el cual, 
merced al aspecto ^ue por su blan
cura debió ofrecer la nueva villa, 
la designaría con el adjetivo de 
alba (blanca), que al fin quedó 
como nombre propio, mientras el 
antiguo de Montenegro," pasando 
a segundo lugar, terminó por ser 
completamente olvidado". 

Es completamente verosímil —-a 
falta de documentos que demues
tren lo contrario —la opinión del 
autor de las líneas transcriptas, 
máxime si consideramos que él, 
profundo investigador —y no sólo 
de cuestiones referentes a la his
toria de Villalba— no pudo encon
trar pruebas concretas que trans
formasen la conjetura en juicio 
categórico e inapelable. Indudable
mente hubo de ser así, como dice, 
ya que del contraste entre el as
pecto de las primitivas y rudas 
edificaciones del antiguo poblado 
destruido por un incendio y la ale
gre y limpia —alba, blanca— pre
sentación de las nuevas construc
ciones, no pudo menos de nacer 
en las mentes de los habitantes de 
la villa, reconstruida desde sus ci
mientos, una idea de luminosidad 
y blancura que les hizo preferir el 
nombre de Villa Blanca —la que 
después había de ser Villalba— a 
cualquier otro. Y así, acabaron por 
imponer este último, contra toda 
oposición, aún desterrando, para 
lograrlo, las más tradicionales e 
históricas denominaciones. Vox po-
puli, vox Dei. 

ssüswBgjsaaaa 
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FOZ. — (De nuestro correspon
sal, S U F E R ) . — Él pagado domin
go se celebró en nuestra villa el 
primer concurso' de Masas Corales 
de la región gallega, cuyo certamen 
resultó un completo éxito por el 
numeroso público asistente, por la 
calidad de las Agrupaciones parti

cipantes y también de las colabo
radoras. Como es sabido partici
paron en el concurso la Masa Co
ral «Eixil», de Cedeira; Masa Coral 
Villalbesa; «Melgas e Trasgos», de 
Sarria; «Endesa», de Puentes de 
García Rodríguez, y Coral Polifó
nica, de Bétanzos. 

E l jurado calificador, que apare
ce en primer término en una de 
las fotos y que presidió don Carlos 
Alvarez Fernández Asís, de Riba-
deo y que con él lo formaban don 
José Trapero Pardo, don Antonio 
Rodríguez Más y señora, don Jesús 

(Pasa a la página siguiente) 

iie de disfraces a 
s Fiestas Patronales 

H O Y , R E C I T A L D E L C O R O « F O L L A S N O V A S » D E L A C O R Ü A 

¡ 

RIBADíEO.— (De nuestro corres
ponsal, JUAN D¡E CARIDAD). 

Como resultado de la intensa y 
agotadora actividad que viene des
plegando la comisión de festejos 
de Ribadeo, en la organización de 

espectáculos pro. fiestas • patrona
les, tendrá lugar hoy, sábado, un 
sensacional baile de disfraces 
"Carnaval en Verano", en la pista 
del Colegio de los Hermanos, que 
está polarizando la atención de 

ido m 
en Ribadeo, que se reanii 

RIBAíDEO.— (De nuestro co
rresponsal. J U A N D E C A R I 
DAD) . 

A causa de l a ' lluvia, que con
tinúa en el momento de transmi
tir, esta información, acompaña
da de gran aparato eléctrico, 
hubo de suspenderse el desfile 
de modelos que se estaba cele
brando ayer presidida por la dis
tinguida dama, doña María del 
Carmen Casado de Barrera, es
posa del gobernador civil de la 
provincia. 

E n consecuencia la junta orga
nizadora acordó su aplazamiento 

para las cuatro de la tarde de 
hoy sábado, hora en que pun
tualmente se reanudará el paso 
de modelos, si el tiempo lo per
mite, teniendo en cuenta que la 
pista deberá quedar despejada 
para el baile de disfraces "Car 
naval en verano", que organiza 
la comisión de festejos. 

Es de subrayar que el desfile 
revestía una brillantez extraor
dinaria y estaba siendo presen
ciado por un numerosísimo y 
selecto público, predominante
mente fémenino de la zona as-
tur-galaica, que llenaba mate
rialmente la pista, 

M 0 N F 0 R T E 

Cerca de sesenta y un iniOones y medio de pesetas de pérdidas 
suponen los incendios de Ferreira de Pántéii y Saviftao 

• L O S V E C I N O S D E R I 0 S E C 0 S U F R E N D E F I C I E N C I A S D E S E R V I C I O E L E C T R I C O 

del PPO, D. Francisco Fumero 
Gómez, que ha felicitado a es
tos abnegados jóvenes y, aunque 
considerándolos teóricamente ca
pacitados, les ha insinuado la 
progresiva y constante formación 
en la especialidad que han ini 
ciado. E n sus elocuentes palabras 
el Sr. Fumero ha querido dejar 
patente su interés y disponibili
dad en favor de Valle de Oro, 
esperando le sean solicitados nue
vos cursos que puedan servir pa
ra mejorar los medios de vida 
de esta rica, pero un tanto re
trasada comarca, principalmen
te en cuanto a agricultura y ga
nadería se refiere. E n estos as
pectos podría fundamentarse el 
futuro de este valle. Estas ideas 
han sido corroboradas por las del 
Alcalde del Municipio. D . José 
M.a Guzmán Prieto .qüe, además, 
ha ofrecido colaborar eficiente
mente ai logro de nuevos cursos 
de capacitación. E l Sr. Torrado 
ha dirigido también unas palabras 
haciendo resaltar el valor espi
ritual y cristiano que encierran 
estas actividades, encaminadas 
al progreso y bienestar de las 
gentes. 

Los alumnos han obsequiado a 
los asistentes > con una comida de 
hermandad en el hotel Asturias. 

MONFORTE D-E LEMOS.— (De 
nuestra Corresponsalía). 

•Las altas, temperaturas que se 
registran, pueden ser el motivo de 
los incendios de nuestra comarca. 

En el monte Ferroedo se regis
tró un incendio que quedó extin
guido a las cuatro y media de la 
madrugada de ayer, en lo que 
afecta a la demarcación de Mon-
forte, y ardieron un total de 250 
hectáreas, 10O de monte repoblado 
perteneciente a la Costa y Tor de 
consorcio con los vecinos de San 
Juan y San Julián de Tor. 25 hec
táreas de pinos de propiedad par
ticular, y 125 hectáreas de ma
torral. Intervinieron en los , tra
bajos de extinción fuerzas de la 
Guardia Civil de Monforte, perso
nal de I.C.O.N.A. y vecinos de los 
pueblos próximos. 

Según se nos informa, el fuego 
fue también dominado en las de
marcaciones de Ferreira de Pan-
tón y Saviñao. E l total de las hec
táreas quemadas fueron 688, co
rrespondiendo a matorral 200, al 
I.C.O.N.A. 288, y 200 a particulares. 
E l valor de los pinos quemados, se 
estima en 61.472.000 pesetas, que
mándose en el Ferroedo 518.400 pi
nos de 22 años. 

También continúa el que se de
claró en el monte Valdeconte de 
Puebla del Brollón. Hasta el mo
mento se quemaron más de mil 
hectáreas, afectando a los montes 
de Valdeconte, 4° , 5.° y 6.°, lle
gando el frente del fuego muy 
cerca de Carballal, que pertenece 
al Ayuntamiento de Folgoso de 
Caurel; y por el otro lado se acer
có a Busto y Couso, logrando des
viarlo sin que afectara a los mis
mos. E l fuego también se acercó 

a Teixeira; los tres pueblos perte
necientes al Ayuntamiento de Pue
bla del Brollón. Tenemos noticias 
de que en el día de ayer, un avión 
contraincendios de I.C.O.N.A. reali
zó varias pasadas sin que pudie
ra entrar en acción, debido qui
zás al humo y la niebla que difi
cultaban casi totalmente la visibi
lidad. Por el momento desconoce
mos a cuanto asciende el valor de 
los pinos quemados, siendo éste 
uno de los ¡mayores meen dios que 
se recuerdan. 

QUEJAS DE LOS VECINOS 
DE RIOSECO 

Esta mañana, vecinos de la zona 
de Rioseco, nos hicieron notar el 
malestar existente en aquella zona, 
debido a las deficiencias que se re
gistran en el fluido eléctrico. Se 
nos dijo que la fuerza de luz por 
elydía es normal, pero que por la 
noche, desciende tanto, que hace 
que no funcionen los electrodo
mésticos con los perjuicios que 
ello trae consigo. 

Esperemos .que por quien corres
ponda, dé la solución conveniente 
para que desaparezcan los trastor
nos que sufren los vecinos de Rio-
seco. 

CESA EN SU CARGO E L CO-
MISARIO DE POLICIA 

Según una nota que nos facilitó 
la Comisaría de Policía, el Comi
sario del Cuerpo General de Poli
cía, don Salustino Arechaga Velo-
so, que hasta la fecha venía des
empeñando la Jefatura de la plan
tilla de Monforte, ha sido destina
do a la Comisaría de Orense por 
necesidades del servicio, donde 
desempeñará su función en la ca

tegoría de su clase de comisa
rio. 

FALLECIMIENTO SENTIDO 

Confortada con los auxilios espi
rituales, falleció en nuestra ciudad, 
a los 82 años de edad, doña Flora 
Rodríguez Valcárcel, viuda de Pa
llares, causando su muerte general 
sentimiento. 

En la tarde de ayer, se celebra
ron en la Iglesia Parroquial de la 
Régoa, los funerales por su eterno 

descanso,, y seguidamente el acto 
de conducción de sus restos mor
tales al cementerio general, cons
tituyendo ambos actos una sentida 

' demostración de pesar. 
Descanse su alma en la paz del 

Señor, y reciban sus hijos Manuel, 
Emiliano, Antonio, Ofeliaj Flora, y 
en modo especial su hijo José 
Rodríguez Pallares, Director de la 
Rondalla Iris de Educación y Des
canso, y apreciable amigo nuestro, 
el testimonio de nuestra más sen
tida condolencia. 

Ayuntamiento de F R I 0 L 
( L U G O ) 

s u b T s t a 
OBJETO D E L CONTRATO —Ejecución del Proyecto técnico de '-cami

no local de San Payo de Narla a Corno do Boy, trozo segundo (hasta el 
límite con la Provincia de La Coruña), fase primera". 

TIPO DE LICITACION.—ün millón quinientas mil pesetas. 
PLAZO DE EJECUCION.—Dieciocho meses, contados a partir de la 

fecha de fprmalización del contrato. » 
PRESENTACION DE PLICAS. -^En la Secretaría del Ayuntamiento de 

Fnol, de diez a catorce horas, hasta el día diecinueve de Agosto de 1975. 
OTROS DETALLES—JSn el anunci inserto en el Boletín Oficial del 

Estado número 176, correspondiente al día 24 de Julio de 1975 —páginas 
15.884 y 15.885— y expediente que se halla de manifiesto en la Secretaría 
del Ayuntamiento. 

Friol, 29 de Julio de 1975 
_70 ^ E L SECRETARIO, 
v- B- Pdo': Carlos Castañón Semoza 

E L ALCALDE ACCTL., aomoza 
Fdo.: José María Várela Guerreiro 

un gran número de comparsas, 
dispuestas a causar sensación en
tre el numeroso público que acudi
rá a esta cita, secundando el es
fuerzo de la comisión. 

Considerando el éxito de años 
precedentes, que ha distinguido a 
este baile como el más. relevante 
de la temporada veraniega, está 
asegurada la entrada, colaborando 
para que las fiestas setembrinas 
alcancen la brillantez que es dable 
desear. 

Por otra parte, las acogedoras 
condiciones, de la pista atraerán 
las preferencias del público, impa
ciente por juzgar la calidad de los 
disfraces que se presenten a con
curso, en disputa de los premios 
sin parangón que están estableci-

. dos, que no podemos revelar, por
que nos hemos comprometido a 
guardar el secreto pero sí llamar 
la atención de los "disfrazados", 
en la seguridad de que su impor
tancia marcará un hito en la histo
ria de "Carnaval en Verano", baile 
que nació por iniciativa de la co
misión de la Lucha contra el Cán
cer, pero que ha sido transferido 
a la dé festejos, al tener aquélla 
completo el programa. De todas 
formas, su celebración responde a 
un fin benéfico - social, cual es la 
financiación, ^e las fiestas patro
nales; tarea en la que debe éstar 
empeñada la población, en gene
ral. 

E l baile será. amenizado por el 
conjunto músico -,vocal "Salitre", 
viejo conocido de los ribadenses, 
que podrán admirar, una vez más, 
su buen hacer. 

JIRA 
La actuación de la coral polifó

nica "Follas Novas", de L a Coruña, 
que actuará hoy, sábado, a las 
ocho de la tarde, en el Teatro 
de Ribadeo, como prólogo a la ce
lebración de la gran jira a Santa 
Cruz, que tendrá lugar mañana, 
domingo, ha despertado una ex
pectación inusitada entre el pú
blico amante de la buena música, 
dado que la coral, que actúa por 
primera vez en Ribadeo, llega pre
cedida de un brillante historial, co
sechado a lo largo de sus cua
renta y cinco años de vida, con 
frecuentes intervenciones en el ex
tranjero, donde obtuvo resonantes 
éxitos. 

La entrada que registrará hoy 
el Teatro será, pues, de apoteosis, 
a juzgar por la gran demanda de 
localidades y muchas reservas que 
han venido confirmándose durante 
estos últimos días. 

Con respecto a la jira, tenemos 
que decir que este año quedarán 
desbordadas las previsiones, pues
to que, concretamente, en el V H 
Concurso de Muiñeiras, que se ce
lebrará por la mañana, ante el 
pórtico de la Casa Consistorial, se 
han inscrito más de una docena 
de parejas, dispuestas a llevarse 
los valiosos premios que pone en 
juego la comisión organizadora. 

Otro detalle curioso, que nos da 
idea de la relevancia que álcan-
zará la jira, én la arboleda de 
Santa Cruz, es el de haberse ago
tado las reservas de conejos, en^a 
comarca ribadense, muy significa- ' 
íivo para enumerar la cantidad de 
comidas campestres. 

LONJA t 
Los precios registrados en las 

últimas subastas de la rula riba-
dense, son los siguientes: Pescadi-
11a, de 73 a 154; chicharro, a 7; 
merluza, de 126 a 175; faneca, de 
72 a 74; lenguado, a 348; sollo, a 
170; aguaron, de 79 a 83; congrio, 
de 54 a 75- abadejo, de 73 a 91; 
rodaballo, de 380 a 388; pancho, a 
45; maragota, a 36; cabra, de 65 
a 85; salmonete, de 232 a 320, y 
calamar, de 150 a 160. 
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H O Y S E C E L E B R A R A E L G R A N 
F E S T I V A L D E « M E I 6 A S E T R A S G O S » 
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C a r t a abierta a l a c o m i s i ó n "Amigos l 

de l a G a i t a " , de Ribadeo 
axxxxxxxx l l X l T X U Z l l 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Bajo la 

% presidencia de don Eugenio Quiro-
ga Vázquez y con la asistencia de 
los señores concejales, doña Car
mela González de López Vizcaíno, 
don Manuel López Vizcaíno Ro
dríguez, don Antonio Peña Díaz, 
don Manuel Rodríguez Díaz, don 
Manuel Alvaredo Arias, don Ma
nuel Pumarega Montero y don Víc
tor Villarabid. Actuando de secre
tario don Amando Losada. Se cele
bró en la tarde del pasado día 31, 
sesión del pleno en ía Corporación 
Municipal, y de acuerdo con el si
guiente orden: 

Actas.— Se acuerda aprobar el 
borrador de la anterior. 

Hacienda.— Se acuerda solicitar 
de la Caja de Crédito de la Excma. 
Diputación Provincial un préstamo 
de dos millones quinientas mil pe
setas, destinado a la financiación 
de la aportación municipal a la 
obra «Terminación del abasteci
miento de agua, saneamiento y es
tación depuradora de las residuales 
de Sarria». 

Obras.— Declarada desierta la 
primera subasta para la contrata
ción de la obra «Pavimentaciones 
y mejoras de servicios en la calle 
Mayor de Sarria», se acuerda sacar 
la obra a segunda subasta. 

Presupuesto.— Se acuerda pres
tarle aprobación al expediente nú
mero uno de habilitación y suple
mento de crédito, en el actual ejer
cicio, con cargo al superávit, y por 
un importe total de 3.423.374 pese
tas y que se exponga al público 
por el plazo de quince días a efec
tos de examen y reclamaciones. 

Enseñanza.— Se acuerda apro
bar el pliego de condiciones para 
concertar el servicio de «Limpieza 
del Colegio Nacional Mixto Co
marcal Fray Luis de Granada y 
Hogar Escuela», por el sistema de 

F E R I A S 
HOY, RABADiE, P U E B L A D E 
SAN J U U A N , E S T A C I O N D E 
P U E B L A D E L BROLLON, 
G O N T A N Y FONSAGRADA 

—oOo— 
Mañana, Becerrea, Castro de 
Rey de Lera os, Villalba, Fuen-

tenuevo y Castroverde 

concurso, señalando como tipo de 
licitación 480.000 pesetas. 

Personal.— Se da cuenta de la 
toma de posesión, como secretario 
por acumulación de este Ayunta
miento, de don Amando Losada 

Se da cuenta de la toma de po
sesión del vigilante municipal, don 
Arsenio Pérez Fernández. 

Bienes.— Previos los preceptivos 
informes que obran en el expe
diente' se acuerda adquirir la finca 
«Las Olgas», en la cantidad de dos
cientas mil pesetas, para ubicación 
de la estación depuradora de aguas 
residuales. 

Policía Urbana.— Se da lectura 
a estudio realizado por el concejal 
señor Peña Díaz y se acuerda: 

1. — Que por la Comisión de 
Gobierno y Régimen Interior se 
redacte un proyecto de Reglamento 
de la Policía Municipal. 

2. — Adquirir una motocicleta 
para mejoramiento del servicio, 

3. — Habilitar un local para cuar
telillo, a la izquierda entrando en 
la Casa Consistorial, al que se do
tará de teléfono. 

4. — Instalar un teléfono para el 
servicio de los peones de obras. 

A continuación el señor Quiroga 
Vázquez informó al pleno de los 
dos recientes viejes realizados a la 
capital de España, en compañía 
de una Comisión de Padres de 
Alumnos, diciendo que viene muy 

satisfecho de las atenciones reci
bidas en Madrid y de las ganas que 
allí hay por solucionar el problema 
del Instituto de nuestra villa. 

Como punto final, se acuerda 
hacer constar en acta la felicitación 
al señor don Antonio Pol Gonzá
lez, por su reciente nombramiento 
como gobernador civil dt Sala
manca. 

Sin más asuntos que tratar, se 
levantó la sesión, ya muy cerca 
de las 11 de la noche. 

F E S T I V A L 
Llegó el día. A partir de las 8 

de la tarde de hoy, en el incompa
rable parque de la Sociedad «La 
Unión», «Melgas e Trasgos» cele
brará su «V Festival, o Noite Mel
ga». A las 8 de la tarde, bajo la 
presidencia de las primeras autori
dades provinciales y locales, queda
rá inaugurada la segunda Bienal' 
de Escultura, en esta ocasión de 
arte gallego y la cuarta exposición 
de Fotografía, ambas expuestas en 
salones contiguos de esta Sociedad. 

Sobre las 9 de la noche, la Coral 
«Melgas e Trasgos» abrirá con sus 
intervenciones el acto cultural en 
el que se entregarán los premios 
a los ganadores en los certámenes 
de Poesía, Periodismo, Escultura y 
Fotografía del presente año. 

Luego, se irán sucediendo las in-' 
tervenciones a medida que se sirve 
la cena. Benedicto, Carlos Acuña, 
grupo de gaitas y danza de «Melgas 
e Trasgos», y un buen ramillete 

B 0 L E T j N E S 

m m 
(Viene de la página anterior) 

Mato y don Antonio Amor, ac
tuando de secretario don Cesáreo 
Vilela, concedió los tres primeros 
premios a las siguientes Agrupa
ciones: Endesa, Orfeón de Mon-
doñedo y Masa Coral Villalbesa, 
premios que han sido patrocinados 
respectivamente, por el Banco de 
Bilbao, Comisión de Fiestas y Dis
coteca Xógara. 

Colaboraron en el festival el 
grupo folk «Candieira», la Sección 
Femenina de Vivero y la Rondalla 
«Latexos». 

E n las fotos la Coral que obtuvo 
el primer premio, diversos aspectos 
del público y la entrega del primer 
premio que realiza don Ramiro 
Mosquera Bouza, director del Ban
co de Bilbao en nuestra villa, al 
director de Endesa don Alfonso de 
la Torre. 

Actuó de presentador Suso Oroza 
Vila , que hizo gala de excepciona
les aptitudes. 

(FOTOS X U X A Y C E L T A } 

EL BE LA PROVINCIA 

Gobierno Civil Se inserta una 
comunicación de la Dirección Ge
neral de Administración Local so
bre las adquisiciones de sistemas 
electrónicos de control de tráfico 
y equipos de tratamiento de in
formación que, .en algunas ocasio
nes adquieren las corporaciones lo
cales en condiciones que no es
tán de acuerdo con lo dispuesto 
por la Ley de 24 de noviembre de 
1939 sobre protección y fomento 
de la industria nacional. 

Comisión Provincial de Servi
cios Técnicos.—Recibidas y liqui
dadas definitivamente las obras 
de los Planes provinciales que a 
continuación se indican, se hace 
pública la resolución de proceder 
a la devolución de las fianzas cons
tituidas, abriéndose un plazo de 
información de quince días hábi
les de duración para la presenta
ción de cuantas reclamaciones se 
creyesen exigibles en contra: Abas
tecimiento de saneamiento de Pue
bla de San Julián, en Láncara; Ac
cesos al Grupo Escolar de Parga, 
en Guitiriz; Urbanización de la ca
lle del Puente en su segunda fase, 
en Puente Nuevo; Electrificación 
dé Aldosende, Castro y otros, en 
Paradela; Abastecimiento de Agua 
y Alcantarillado de Castro de Ri
beras de Lea: Accesos a la zona 
deportiva E l Palomar, en Lugo; y 
Autovía Urbana, segunda fase, en 
este mismo ayuntamiento. 

Comisión Provincial de Urbanis
mo—Se aprueba defintivamente 
el proyecto de pavimentación de 
la calle Maria de las Alas Puma-
riño en la ciudad de Vivero, abrién
dose un plazo de quince días, con
tados a partir de ayer, para poder 
recurrir ante esta resolución. 

E L D E L E S T A D O 

Ministerio de la Gabernación.— 
Resolución de la Dirección General 
de Administración Local por la 
que 'se nombran secretarios de se

gunda categoría, cpn carácter inte
rino. Para el Ayuntamietnto de 
Cospeito figura don Francisco Ja
vier Giménez Miralles. 

Ministerio de Educación y Cien
cia.— Orden sobre creación, modi
ficación y funcionamiento de Cen
tros estatales de Educación Gene
ral Básica. Figura en Villalba la 
creación de una plaza de Dirección 
con función docente en el Colegio 
Nacional Mixto, suprimiéndose al 
mismo tiempo la Dirección sin cur
so. Ampliación del Colegio Comar
cal Mixto de Puentenuevo con 18 
unidades escolares y uná plaza de 
Dirección con función docente. Su
presión de la unidad escolar de asis
tencia mixta de Outeiro-Caneda 
(Monforte de Lemos). También se 
suprime la de Ligonde (Monterro-
so), y la unidad escolar de niños 
de Quiroga. 

de sorpresa que se reserva la pre
sidente para última hora, para 
cuando comience esa gran quei-
madii do bullo. Claro, hasta enton
ces la orquesta invitada amenizará 
el baile. 

Por nuestra parte y especialmente 
para los lectores de E L P R O G R E 
SO hemos conseguido una primicia, 
la letra del himno de «Meigas e 
Trasgos», lo compuso el director 
de la Coral P. José Molejón; y que 
esta tarde será presentado por pri
mera vez: 

HIMNO O F I C I A L D E L A 
SOCIEDAD «MEIGAS E 
TRASGOS» 

Letra y música del reverendo don 
José Molejón, organista de la San
ta Iglesia Catedral Basílica de Lugo. 

RomprO día brincadeiro, 
xa en Sarria brila ó Sol, 
despertando ó noso Pobo 
c'o alborada do amor. 

Paxariños que alegres piades, 
ñas silveiras e nos amineiros, 
ó abrente, lediños cantade, 
a este Pobo qu-e moi feiticeiro. 

Prados, sontos, veigas fartureiras, 
da Terriña, do noso lugar, 
para ó mundo mensas es levade 
de ledicia, de amor e de Paz. 

Regos, fontes do Val d-esta Terra, 
a Galiza con nosco cantai, 
e pregoemos d-esta Vila esgrevia 
ó agarinio que lembra o «fogar». 

—Estreliñas que pola calada, 
alumiades c'o parpadexar, 
mentras dorme esta Vila aniñada 
no s ;u berzo abaneada do vento, 
c'o agarimo das brisas do «Sarria», 
com-as lanchas no medio do mar, 
agardando qu-o Sol abra ó Ceo, 
e que a bique no sen despertar. 

S E R V I C I O MEDICO D E 
U R G E N C I A 

Estará de servicio médico de ur
gencia mañana, el doctor don Lau
reano Alvarez Armada, calle Diego 
Pazos. 

F A R M A C I A D E TURNO 
A partir de las dos de la tarde 

de hoy, sábado, y durante la pró
xima semana, estará de turno la 
farmacia de sucesores de don An
tonio Peña Villamarín, calle Ma
yor. . • 

P A N A D E R I A S D E TURNO 
Permanecerán con este servicio 

mañana, las panaderías de don Gu
mersindo Regueiro López y don 
Jaime Boado-Roque. 

Este año, como en años anteriores, esa Comisión dedica la jira de 
Santa Cruz, no sólo a una fiesta de expansión y alegría, sino también 
a homenaiear la memoria del gaitero de Galicia, al filántropo "señor 
X", gran "faeedor" de gaiteiros, de Ribadeo. 

Debemos tener presente que en la vida todo es relativo; todo es 
según el color del cristal con que se mira. 

El homenaje, al parecer, se centra, en colocar en el monumento, 
erigido en el monte de Santa Cruz, una placa de bronce, con una 
inscripción, ensalzando el nombre y la memoria de un gaitero extraor
dinario que hubo en Ribadeo. 

Señores amigos de la gaita: A mi me parecen muy humanos estos 
homenajes; y más, cuando es el sentir del pueblo y se hacen sin dis
criminación ni sentimentalismos. Recordemos la historia de la gaita 
en esta comarca y veremos que, antes que este "señor X", en esta 
zona del Eo hubo gaiteiros muy buenos, que pasearon la gaita por 
Galicia y Asturias, como don José Ramll, don Modesto Villavelrán, don 
Carlos Camota y el famoso Qulrolo, de Castropol, que supo cantar 
con maestría el dulce gemir y al mismo tiempo alegre son de la gaita 
Su sonido llegaba hasta Ja Isla de Cuba, a la que en muchas ocasiones 
había sido Invitado a dar conciertos. 

¿Por qué el homenaje no había de ser dedicado a todos estos toca
dores de gaita, y no, solamente, a un "señor X", gaitero mediocre, que 
no hizo ninguna proeza desinteresada en favor del arte, ni su labor 
en las agrupaciones musicales por las que pasó fue nada edificante? 

Meditemos al respecto y seamos un poco más comedidos con el 
Arte. 

i i ü ü ü S 
63 .650 p t s . y a v a n r e c a u d a d a s pro 

t e l é f o n o e n C a s t i l l o d e D o i r a s 
SAN ROMAN DE CERVANTES. 

(De nuestro corresponsal, BRAÑA-
NOVA).—Quinta relación de do
nativos recibidos en el mesón de 
don Eduardo González, en el pue
blo de Castillo de Doiras (Cervan
tes) para la instalación de un te
léfono público rural del que tan 
necesitado se encuentra no sólo 
dicho pueblo sino también toda 
aquella zona pues el teléfono más 
cercano se encuentra a catorce ki
lómetros de distancia. 

Suma anterior: 52.650 pesetas. 
Nuevas aportaciones. 
Sres. D.: 
Benito Rodríguez, de Castillo de 

Doiras, 1.000 pesetas. 
Anónimo, D. R. C. B. , 1.000 pe

setas. 
Anónimo D. Z. D., de Beqerreá, 

1.000 pesetas. 
Julio López Cedrón, de Preixo, 

2.000 pesetas. 
Emilio Trabado Gómez, de Frei-

xo, 1.000 pesetas. 

Un banco amigo de A s p . 
Lugo, 5.000 pesetas. " d9 

Suma y sigue: 63.650 peseta. 
Esperamos poder ofrecen 

pronto nuevas relaciones de 
ti vos rf>f-ihirfr.c- C ;^J - , c eona. tivos recibidos siendo de signi* 

f( 
i 

tanto mucho lo qué aún falta « 

que la instalación de este S f 
Público rural .costará mis i n< 
í l i ^ í l ^ : 1 1 6 5 6 ^ . hiendo p0r me-

O GALEGO 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

P R O X I M A C A N O N I Z A C I O N D E L A B E A T A B E A T R I Z 

I D E S I L V A , F U N D A D O R A D E L A S M O N J A S 

| C O N C E P C I O N I S T A S 

o n a n n 

A finales del presente año se
rá la canonización de la beata 
Beatriz de Silva. /La Gloria de 
Bernini, en la basílica vaticana 
se verá honrada con la figura de 
la nueva santa española, la que 
antes de fundadora de monjas, 
fue dama de honor de las cortes 
de Juan I I y de los Reyes Cató
licos. 

Entre las muchas glorias de 
Isabel la Católica está el haber 
ayudado eficazmente a la beata 
para que fundara la Orden, que 
nació en Toledo, donde está la 
Casa Madre, y donde se vene
ran sus restos. E l cardenal Cis-
neros escribió la regla, que fue 
aprobada por el Papa Julio H. 

Las dificultades del nuevo ins
tituto hicieron que en sus, co
mienzos tuviera que ser prote
gido por las constituciones cla
risas y cistercienses. Finalmente 
el Papa Inocencio V I I I expidió 
la bula aprobatoria y reconoció 
el hábito y les otorgó el oficio 
de la Inmaculada Concepción. 

La españolísima orden se ex
tendió rápidamente por nuestra 
patria, y los conquistadores la 
llevaron a tierras americanas, 
donde hoy está pujante, habién
dose fundado el pasado año va
rios monasterios. 

Las comunidades de Méjico 
han urgido a Roma la pronta 
canonización de la fundadora; y 
son las que han buscado la ma
yor parte de los fondos, que 
exigirá la ceremonia y la conti-

CRUCIGRAMA NUM. 17 

A NUESTROS SIISCRIPTORES 
C A M B I O D E D O M I C I L I O . P O R V A C A C I O N E S 

Con e> objeto de causarte las mínimas molestias, si en el periodo 
de vacaciones Vd. desea recibir EL PROGRESO fuera de su domici-
Ho habitual, RELLENE este boletín y ENVIENOSLO para que OBRE 
en nuestra Administración coo CUARENTA Y OCHO HORAS de an-
teiíción, como mínimo, a la fecha del cambio. 

SENAS EN DONDE 10 RECIBE ACTUALMENTE 
B A J A 

Nombre .., 

Calle ... .. 

N.0 Piso .„ « . ... Teléfono 

Ciudad (N.0 suscriptor 

SENAS m DONDE DESEA RECIBIRLO 
A L T A 

Nombre . 

Calle ... . 

N.0 

Ciudad .., 
Piso Teléfono 

NOTA—Ponga ambas direcciones, la de alta y la de baja con 
letra MAYUSCULA y, a poder ser, á máquina Asimismo te rogamos 
nos indique, si es que causa baja en una localidad donde está tem
poralmente, el domicilio por donde efectúa los pagos. 

9 

10 

nuación del proceso de la Curia 
Vaticana. 

EL MONASTERIO DE MON-
DOÑEDO 

Su fundación fue planeada por 
doña María Pardo Andrade jun
to al santuario de los Remedios, 
pero las fuertes oposiciones del 
cabildo hicieron que pasaran 
unos años y que, finalmente la 
fundación tuviera que realizar
se en el inhóspito y aislado pa
raje del coto de San Isidro. 

Allí, como podía suponerse, 
surgieron dificultades, y final
mente el'obispo Muñoz y Salce
do recibió a la comunidad en el 
palacio episcopal, donde perma
necieron las monjas desde 1707 
a 1714. E l nuevo monasterio, a 
cuya construcción ayudó eficaz
mente ese prelado, se inauguró 
el 30 de septiembre de 1716. 

Desde entonces las- concepcio-
nistas, en medio ^del recinto ur
bano, son un algo muy querido 
de los mindonienses. Y entre 

. sus habitantes es algo típico el 
acercarse a tirar de la cuerda 
de la esquila del torno, para en
cargarles esas labores primoro
sas, que después son la gala de 
hogares, y con el producto de 
cuyo trabajo se ganan la vida. 

Las leyes desamortizadoras del 
pasado siglo redujeron a la co
munidad a ta más extrema po
breza, pero su trabajo y las ayu
das de gentes buenas les hizo 
salir adelanté. Día tras día las 
monjas, escondidas en la clau
sura, son un testimonio peren
ne de entrega a Cristo, y su tes
timonio salta fuera de las celo
sías y supone una labor apostó
lica que convence. 

EL TESTIMONIO DE LA 
VIDA DE CLAUSURA 

La palabra "monja" es el fe
menino de "monje" y sólo se 
aplica a las de clausura, que ha
cen los votos solemnes, y cuyas 
casas se denominan monaste
rios. Cada monasterio está regi
do por su abadesa, aunque, en 
la sencillez de las concepcionis-
tas, ésta no lleva pectoral, ni 
anillo, ni báculo, símbolos de la 
dignidad abacial. 

Las comunidades de vida ac
tiva y las de los institutos secu-

lares son religiosas, pero no 
"monjas". La Santa Sede últi
mamente ha estimulado la fun
dación de monasterios de clau
sura en tierras de misión y, de 
hecho, ya se han fundado bas
tantes. De la importancia que la 
vida del claustro tiene en la 
iglesia pueden ser testigo estas 
palabras del Concilio Vaticano 
I I : 

"Los institutos, que se orde
nan íntegramente a la contem
plación de suerte que sus miem
bros se dedique sólo a Dios en 
soledad y silencio en asidua ora
ción y ferviente penitencia, man
tienen siempre un puesto emi
nente en e^ Cuerpo Místico de 
Cristo, en que no todos desem
peñan la misma función, por mu
cho que urja la necesidad de 
apostolado, ilustrarán al pueblo 
de Dios con ubérrimos frutos de 
santidad, lo mueven con sus 
ejemplos y lo dilatan con miste
riosa fecundidad apostólica" (De
creto sobre la renovación de la 
vida religiosa, número 7). 

España es el país del mundo 
con mayor número de conven
tos de clausura: 920 poblados 
por unas 18.000 monjas y su tes
timonio es un enorme foco de 
espiritualidad entre nosotros. 

Ni que decir tiene que la co
munidad de Mondoñedo tendrá 
solemnísimos cultos con motivo 
de la canonización de su funda
dora, figura importante en la 
Iglesia, y madre de la dilatada 
familia \ concepcíonista, familia 
que mira al futuro con entu: 
siasmo, porque conserva ínte
gra la austeridad de sus oríge
nes y, por ello, no decae, como 
decaen otras congregaciones, víc
timas de una falsa moderniza
ción, que les ha quitado su en
trega decidida a Dios. 

Entre las figuras de la orden 
Concepcíonista destaca sor Ma
ría de Jesús de Agreda que, des
de su monasterio de tierras de 
Soria, fue consejera de Felipe 
I I I , y escribió obras de las me
jores de nuestra literatura mís
tica del siglo de Oro. 

Santos San Cristóbal Sebastián 
Sacerdote 

recaudar, si bien se espera ^ r 
la Diputación Provincial de I n 
dentro de su plan de instalaSn 
de telefonos lo incluya y haga ^ 
posible tan importante mejora n? 
ra aquella zona del municipio Z 
Cervantes. Pero con la ayuda de 
todos esperamos que el próxima 
año por estas fechas C a s t i l l o ^ 
Doiras puede contar ya con teléfn 
no. 

ENSEÑANZA 
D E L E G A C I O N PROVIN 
C I A L D E EDUCACION 
Y C I E N C I A . CUERPO 
D E PROFESORES D E 
E . G. B . , ACCESO Di . 
R E C T O 

Por Resolución de la Dirección 
General de Personal de 15 de julio 
último B . O. E . del 25, ze declaran 
seleccionados para el acceso direc
to al Cuerpo de Profesores de 
E . G . B . , en igualdad de condicio
nes que los seleccionados por la 
O. de 19 de julio de año en curso 
(B. O. del E . del 30), los siguientes 
alumnos procedentes de la Escuela 
Universitaria de Formación de Pro-
fesorado de E . G. B . de Lugo: 

D. Manuel Pérez Pérez, 8,080. 
D. Javier Carballeira García 

8,068. 
D.a Angeles Pérez Díaz, 8,013. 
E n el plazo de 30 días naturales, 

que finaliza el 24 de agosto, debe
rán los interesados presentar en la 
Delegación Provincial del Depar
tamento los documentos exigidos 
(partida de nacimiento, expedida 
por el Registro Civil; copia com
pulsada del título profesional de 
maestro; certificación negativa de 
antecedentes penales; certificación 
facultativa de que el interesado no 
padece enfermedad infecto-conta-
giosa ni deefeto físico que le inha
bilite para el ejercicio de su pro
fesión. E n otro caso deberá acre
ditar haber obtenido la oportuna 
dispensa. Certificación expedida por 
un Dispensario Antituberculoso, 
acreditativa de no padecer lesión 
de carácter tuberculoso en fase de 
contagio; las maestras, certificado 
de haber cumplido el Servicio So
cial o de hallarse exenta del mis
mo; declaración jurada de no ha
ber sido separada, mediante expe
diente disciplinario, del Sedvicio del 
Estado o de la Adminktración Lo
cal, ni hallarse inhabilitado para 
el ejercicio de funciones públicas). 

M a r e a s p a r a h o y m 

e l L i t o r a l L u c e n s e 
(HORA DEL MERIDIANO DE 

GREENWICH) 
lloras Coeficientes 

pleamar 10,45 
pleamar 23,09 

41 
41 

B A R R A S E L E C T R I C A S 

G A I A I C O - A S T Ü R I A N A S 

A V I S O 

Ponemos en conocimiento de los 
señores abonados de esta Sociedad, 
que por necesidades del servicio nos 
vemos obligados a suspender e! su
ministro eléctrico el próximo domin
go, día 3, de 7 a 12 horas, en la línea 
Vegadeo-Ribadeo y en Ribadeo. 

«uRIZONTALES. _ 1: Deseos. Atraviesen. 2: Fluido que llena el 
espacio. Vestidura de los eclesiásticos. 3: Impar. En Chile, necedades 
4: Muy mstru.dos. S.glas comerciales. 5: Cortaduras en una acequia 
Nombre proP.o de rr ier. 6: Río del Canadá. Riachuelo de Marruecos 
7: Río alemán. Poetas. 8: Artículo. El que dirige los trábalos en una 
mina. 9: Aves de rapiña americanas. Cabeza de ganado. 10: Quisieran 
Instrumento para machacar. 11: Extraer. Ondas de resplandor que 
producen algunas esas al cer heridas por la luz. 
^ Y ^ 1 ^ * 1 ^ 5 , ~ 1: APe,ndo de un filósofo y literato catalán (1848-
1920). Aflicciones. 2: Atascar. Altura de terreno larga y poco elevada 
3: Planta acuática, de flores blancas amarillas. Tela de seda usada 
en la Edad Media. 4: Desinencia de verbo. Especie de palma. 5: Li-
rio. Sustancia que se encuentra en el interior de algunas conchas. 6-
Hijo de Adán y Eva. Divinidad adorada por los bebedores de la antN 
güedad clásica. 7: En algui. poblaciones, calles principales. Trata
miento antiguo. 8: Guardar riquezas. Nota musical. 9: Hogar. Vehícu
los antigvos, llevados por personas. 10: En plural, medida de longitud. 
Sosegado. 11: Cestos para guardar pan. Desabridos. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES. _ 1: Tobas. Atril. 2: Uvas. Jerieó. 3: Bar. Po-

tones. 4: llazábal. Na. 5: Sotas. Ser. 6: Sol. Ron. 7: Sal. Poder. 8: 
Es. Manisero. 9: Remesón. Ris. 10: Oberón. Gata. 11: Sosos. Casas. 

VERTICALES. — 1: Tubos. Peros, 2: Ovalos. Sebo. 3: Baratos. 
Mes. 4: As. Zalamero. 5: Pas, Lasos. 6: Job, Non. 7: Aeta. Pin. 8: 
Troleros. Ga, 9: Rin. Roderas, 10: Icen, Nerita, 11: Losas. Rosas! 

HORIZONTALES. _ 1: Deidades 
que protegían las ciencias' y las 
artes. 2: Contracción. Hechicera. 
3: Ensortijaron. 4: Posarse un 
avión sobre la superfice del mar. 
5: Tienda de bebidas. Demostrati
vo. 6: Aire popular canario. Si
glas que se colocan en las sepul
turas. 7: Dichoso, alegre. 8: Movie
ses la tierra con la azada. 9: Su
jetar con ligaduras. Negación. 10: 
Nivelar una superficie. 

VERTICALES. — 1: Península 
del sudoeste asiático. 2: Instrumen
to de acero para desgastar o pu
lir el metal o la madera. Extre
mo inferior de la entena. 3: Gres
ca, trifulca, 4: Utilizar. Algas ma
rinas. 5: Mujer de Abraham. Maíz. 
&. Que adivinan por presagios su
persticiosos. 7: Apócope. Hurten 
pequeñas cantidades en la compra. 
8: Descanso. 

SOLUCION AL NUM. 16 

HORIZONTALES. — 1: Izaga. 
2: Mo. Ojal. 3: Apocara. 4: Rémora. 
5: Ori. Bol. 6: Man. Abo. 7: Obitos, 
8: Asilóla. 9: Cose. Os. 10: Aseos. 

VERTICALES. — 1: Maroma. 2: 
Opera. Acá. 3: Ominosos. 4: Zoco. 
Bise. 5: Ajar. Ileo. 6: Garabato. 7: 
Ala. Obolo. 8: Alosas. 

Extraordinario programa deportivo 
para las p r ó x i m a s f iestas 
• S a n F é l i x d e A s m a , i , C o n v e n t o y E s p e r a n t e , c e l e b r a n s n s f e s t e j o s 

FRED BASSETE:ST0Y AGOTADO pero me 
por GRAHAM i ^ C U P E R A R E VOLANDO UfiA 

.VEZ RENUEVE FUERZAD 
3576. 

© DISTRIBUIDO POR 1 B E R G R A F 

CHANTADA. _ (De nuestro co
rresponsal, ANXEL) , 

No cabe duda que la parte de
portiva de Fiestas, en lo que atañe 
a fútbol, está magníficamente re
suelta, por el C. D. Lugo y C. Le
mos, dos equipos con ganas de ve
nir por el triunfo y también con 
nuevos jugadores en los planteles, 
para demostrar su valía en este 
partido de confrontación, es un pla
to fuerte para el Domingo de Fies
tas, día 24 de agosto. 

Posiblemente es el mejor acier
to, tanto porque cada uno de di
chos equipos traerá su gran hin
chada, como porque aquí tienen 
fervorosos seguidores y por lo 
tanto esa rivalidad da mucha más 
salsa y emoción al partido. 

No dudamos de que el extra
ordinario Sangoñedo, de categoría 
de excepción se llenará hasta la 
bandera, porque este gran partido 
de fiestas, constituyó siempre una 
atracción más en el programa que 
cubre todas las horas, de los días 
que oficialmente Chantada consa
gra a su descanso y merecida dis
tracción. 

TROFEO JOYERIA MARIO: 
ESTRADENSE S. D. - CHAN
TADA 

Este otro partido también llevará 

al campo propios y forasteros, por
que el Chantada que ya tiene un 
nombre y que arrastra multitud 
de aficionados, resultará interesan
te, porque se constatará, cómo des
pués de un merecido descanso 
nuestros muchachos están ya pre
parados para volver a la palestra. 
Y , lo que es más, esos nuevos va
lores que pasarán a primera línea, 
queremos conoéerlos en su salsa 
y nada mejor que este encuentro 
en que ambos equipos buscan la 
honrilla y un gran trofeo "Joye
ría Mario", que ya es obligado en 
esta fecha. 

Felicitamos por lo tanto a la Di
rectiva del Chantada que supo ele
gir bien estos sabrosos platos, que 
sin duda serán del agrado de to
dos los chantadinos y aportarán 
multitud de forasteros a partici

par en nuestros famosísimos fes
tejos de agosto. 

SAN FELIX DE ASMA, EL 
CONVENTO Y ESPERANTE 
EN PLENAS FIESTAS 

San Félix de Asma, lugar donde 
está enclavado el Salto de Bele-
sar que tiene día de asueto, cele
bra su tradicional fiesta» los días 
uno y dos de agosto con romerías, 
verbenas y fiesta religiosa en i"1 
lugar magnifico, que arrastra a 
toda la juventud de la villa y de 
este extenso ayuntamiento y co
marcas limítrofes. Porque en es
tas fiestas hay de todo cuanto se 
quiera para acompañar con el v1' 
no que allí se cosecha y que lleV 
el buen nombre de Chantada por^ 
todas partes. ' 

E l programa nos dice que P 
la mañana habrá misa solemne y 
procesión, concierto en el l^e 

(Pasa a sexta página' 

EBANISTAS Y APRENDICES 
S E N E C E S I T A N 

PARA IMPORTANTE FABRICA DE MUEBLES 

Interesados, llamar al Telf. 21 10 03, preguntar: D. L»"5 
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A c t i v i d a d SOBRE IA INMADUREZ POIITKA DE IOS ESPAÑOLES 
Por M. JIMENEZ DE PARGA 

C u l t u r a l 

U C o n c u r s o d e P i n t u r a " O s C i g u r r o s " , 

e n A R ú a d e V a l d e o r r a s 

. Agrupación Cultural "Os Ci
ros" de A Rúa de Valdeorras, 

Ihnrense)' en colabouración coa 
Amisión de Festas de A Rúa, or

iza Concurso de Pintura con 
J L ^ l o as seguintes bases: 

1 "o tema é libre, aínda que 
•en que ser referido a Galicia. 

2 Pódese empregar calquera 
orocedimiento (óleo, acuarela, lá-
ofe tinta, etc.) e sobor de calquer 
material (tela, papel, etc.). 

3 Os cadros seranlles devoltos 
^ seus donos ó remate da esposi-
eión-

4. O plazo de ademisión pecha-
rase o día 6 de agosto do corrente 
ano. 

5. Haberá dous tipos de pre
mios: 

— 3 premios pra os maiores de 
14 anos, que consistirán, nunha can-
tidade en metálico e unha placa. 

— 3 premios pra os nenos me
nores de 14 anos, que consistirán, 
igoalmente, nunha cantidade en 
metálico e unha placa. 

6. A tódolos nenos participantes 
daráselles un diploma. 

EXTRA DE ''HISTORIA Y VIDA" SOBRE 
LA GUERRA CIVIL 

Cuando no se quiere conceder al pueble español la eíudadanta 
política y la ciudadanía económica a que tiene derecho, casi siem
pre se utiliza un último argumento: "Se trata de un pueblo se 
nos dice—. que todavía no ha alcanzado su madurez". Con esta 
sentencia terminante se desestiman todas las demandas que pre
tenden una adecuada modernización política. 

Hace unos días, el embajador Antonio Garrigues incurrió en 
este socorrido razonamiento —que tanta utilidad ha prestado a la 
derecha— ai resumir en 21 puntos.su diagnóstico del momento pre
sente. CI trabajo fue publicado en "ABC". 

Según Antonio Garrigues, España ha vivido en un crónico estado 
de inconstitucionalidad "desde que desaparece la Monarquía abso
luta de Fernando VII hasta la Constitución del 76, reabriéndose el 
proceso de inconstitucionalidad con la Dictadura de Primo de Ri
vera y la República". 

Muy discutible es el calificativo que se atribuye a tan vario y 
largo período histórico. Pero lo que hoy quiero destacar es la lec
ción que el embajador extrae de lo sucedido aquí. 

Prosigue en efecto Antonio Garrigues: "Este hecho de la incons
titucionalidad crónica pone de manifestó dos cosas: primero, un es
tado de inmadurez política de los españoles, y segundo un estado 
de conciencia nacional de la necesidad absoluta de alcanzar una 
forma de política estable, ni dictatorial, ni anárquica". 

Ante conclusiones de semejante rotundidad alguien podría creer 
que los pueblos europeos que hoy marchan en cabeza, señalando el 
camino del desarrollo político, durante ei siglo XIX no tuvieron 
que ensayar también diferentes fórmulas, hasta encontrar un Ré
gimen estable y relativamente definido. 

Antonio Garrigues sigue refiriéndose sólo a España: "Esa larga 

experiencia fracasada demuestra que la creación 'ex novo" de 
sucesivos textos constitucionales es un camino ciego". Ocurrió así 
entre nosotros porque no teníamos entonces madurez política". 

Sin embargo, la historia de Francia, —valga este eíemplo— es 
también la historia de fracasos constitucionales ininterrumpidos, 
entre 1789 y 1875; con tres Repúblicas y un paréntesis autorizado 
durante el siglo último. 

En la Francia contemporánea fueron puestas en vigor 16 Consti
tuciones, y las Monarquías, las Repúblicas y los imperios se suce
dieron allí con sistemas convencionales, presideneiaiistas y par
lamentarios. 0 

En tres ocasiones se ha adoptado en Francia la fórmula monár
quica después de la Revolución: primero con Luis XVI (junio 'de 
1789 a,septiembre de 1972, más tarde con Luis XVIII y Carlos X 
(1814 a 1830), por último, en 1830, con Luis-Felipe. 

Las repúblicas fueron cinco, y dos los regímenes imperiales. 
España no puede ofrecer un catálago tan variado en la Edad 

Contemporánea. Pero mientras los especialistas, como Burdeau, 
advierten "una marcha difícil, pero consciente hacia una democra
cia cada vez más reivindicadora", en los sucesivos fracasos constitu
cionales de Francia, aquí se nos dice ahora que todo aconteció en 
nuestra Patria de esa manera debido a la falta de madurez políti
ca del pueblo español. 

Para que la tesis de Antonio Garrigues fuese aceptable habría 
que arrancar del presupuesto de la inmadurez política de todos los 
pueblos, incluidos los de la Europa Occidental. Pero ese punto de 
partida lleva a una meta que estsy seguro que no es la que desea 
señalar para su país el embajador. Lleva, clare es, al fascismo. 

(De "Diario de Barcelona") 

| 
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El salario de la enseñanza 

E l "Extra número 4" de "Histo-
íia y Vida" —una selección de los 
textos presentados al concurso de 
relatos'sobre la guerra de España, 
convocado y fallado el pasado 
año-^ se inicia con tres dramáti
cos "flashes" sobre el inicio de la 
«entienda en Barcelona, Burgos y 
San Sebastián y se cierra con un 
capítulo dedicado a "Anécdotas y 
Personajes". "Anónimos, desgarra
dos y sorprendentes muchos de és
tos (el capitán Juanelo, el gaitero 
Farruco, el camionero de la Le
gión Cóndor); mitificados y miste
riosos otros, tal Lina Odena y Ra
món Franco. Ocho capítulos más 
—"La lucha en Tierra"; "Guerra 
«n el mar y el aire". "La guerra 
«lúe vieron los niños"; "Vida coti
diana en la retaguardia"; "Del 
Puesto de socorro al hospital de 
sangre"; "Exodo en Cataluña" y 

El final de la guerra"— testimo
nian igualmente las miserias y 
grandezas de quienes, a lo largo 
^e casi mil días, en Teruel y Ba-

racaldo, en Tüy y Almería, E l Ara-
hal y Tossa de Mar, Albarracín y 
Madrid, en España entera, lucha
ron, vivieron y murieron por un 
país mejor. 

"Acaso —termina el prólogo edi
torial de este "Extra número 4" de 
"Historia y Vida", cuyo interesan
tísimo texto aparece avalado por 
numerosas ilustraciones relaciona
das con los bombardeos, campos 
de prisipneros, naufragios, "colas", 
fusilamientos, etc., sea útil la na
rración serena, la explicación sin
cera, objetiva, del conflicto, con el 
bagaje de horror y de grandeza 
que unos y otros aportaron, tanto 
para expresar nostalgias de mu
chos de los que sobreviven, como 
para ofrecerla, en lección del pa
sado, dura y propicia para nuestro 
tiempo de acuerdo con la observa
ción que se atribuye a Santayana: 
"si no se aprovechan las lecciones 
de la historia ésta tiene que repe
tirse". 

Si tiene usted hijos en edad de estudiar; por su bien sáqueles de 
la cabeza la idea de que hagan cualquier carrera o estudio que 
vaya a desembocar irremisiblemente en la docencia, so .pena de 
que hagan profesión de fe, amor a la pobreza y voto de indigencia 
para el resto de sus días. Por duro que parezca, este país sigue 
siendo un país en el que la palabra cultura suena aún a algo peli
groso, y desde luego, escasamente rentable. Prueba de ello la dan 
los treinta mil licenciados universitarios, que así a "grosso modo" 
se calcula que están en paro en la capital de España. Los maestros 
—perdón, profesores de E G B — no están mucho mejor, aunque sí 
algo más, en proporción a la triste situación de los licenciados en 
Filosofía y Letras que se ven obligados a subcontratarse con sala
rios de hambre en colegios privados que no cumplen ni .de lejos las 
utópicas condiciones exigidas en la no menos utópica Ley de Edu
cación. ¿Qué calidad quieren que se exija a un hombre o una mu
jer que se ven obligados a impartir seis o siete materias (que casi 
nunca coinciden con su especialidad) a un promedio de treinta ho
ras semanales de clase, a cursos de cuarenta y cincuenta alumnos 
por cada una, y con unos "emolumentos" inferiores a las 15.000 pe
setas mensuales? Pues así están el 80 por 100 de aquellos sobre los 
que recae la responsabilidad de los hombres del mañana, como 
gusta de decir pomposamente la opinión oficial. £1 INCIE y do
máis organismos afines que hay en España están para algo más que 
para ser enseñados a los visitantes extranjeros. 

J . ROBREDO 
(De "El Europeo") 
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Festivales de España: Otra discriminación 
En San Froilán no hay Festivales 

«e España porque la temporada ha 
analizado; en Corpus, tampoco. 
Porque no; y dufante el verano... 
3^ lo ven ustedes. L a política de 
«>s Festivales de España —precios 
baratos, buena programación— es, 
P0f lo menos en lo tocante a Ga
rcía un tanto discriminatoria. Pa-
^ la geografía de los Festivales 
"^s decir, para los mapas del Mi
sterio de Festivales—, Galicia se 
compone de dos provincias: L a Co-
runa y Pontevedra. Lugo y Oren-
^ ' .no cuentan. Claro que, a lo 
^ ej?r' 1° que pasa es que la gente 
oal g0' ôs mandamases munici
pales y festeros, tampoco se preo-
uPan de tramitar la inclusión de 

nuestra ciudad, o de alguna ciudad 
de la costa, en el itinerario festiva-
lero. Consecuencia: Este año, por 
ejemplo, nos vamos a quedar sin 
disfrutar —a no ser que nos acer
quemos a L a Coruña o a Ponte
vedra— de un programa que in
cluye, entre otras, las actuaciones 
del Ballet Nacional Georgiano, del 
Ballet Nacional de Colombia, de 
la Steel Band de Trinidad, del Ba
llet Clásico de Tokio, de la Com
pañía de Teatro «Miguel de Cer
vantes», de la Compañía Lírica 
Nacional, del Ballet Folklórico Na
cional de Checoslovaquia y de los 
muchachos de «Godspell». Éso, en
tre otras cosas. 

" G A L I C I A S E M P R E " S I G U E C O A 

S U A P R O G R A M A C I O N 

Escola en Galicia" novo programa das dez da maná 
jjnto P^ t i r de mañá, día 3, os seguidores de Galicia Sempre pederán 
Corre1Zar COa inosa eiIúsión semanal en Radio Lugo, á unha da tarde, 
íoin sponcie iste programa ó número 36 do seu 2.° ano e conduciráse 

seguinte guión: 
n G£jICIA H 0 X E : a S E IVAS DO SISTEMA EDUCATIVO. 

^ANA. SICA DE SEMPRE: MUSICA POPULAR DA SUIZA A L E -

^ NOTICIAS DO INTRE. 
' i v n n 1 0 PEDR0 E O SR. X A N F A L A N DAS VACACIOS. 
^ a ^ O L A EN GALICIA", NOVO PROGRAMA DAS 10 DA MAÑA. 

Partir *0yo Pro§rama sustitúe ós "Concursos de Galicia Sempre" a 
mana. "Escola en Galicia" é un programa especial pros mes-

eilsino 08 íeÍto en ^ ^ P 0 ' partindo da realidade das escolas e do 
^fefa d0 Í1080 país' "Escola en Galicia" tenciona ser unha axuda na 
o primg? facer UI1 ensino en galego' e do galego. Non perdan mañá 
Val (ieslro Pro6rama que consistirá nun plantexamento de como se 
Problp«,'nrolar e nunha entrevista a unha mestra galega sobre os 

mas Que tivo e ten na escola. 

^ P R O G R E S O S E V E N D E E N B A R A L L A 

^ e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a 
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—Esta tarde,' a las cinco, 
tendrá lugar, en el campo del 
Polvorín, un interesantísimo 
partido de fútbol entre el pri
mer equipo del «Ferreira F.C.» 
de Ferreira del Valle de Oro, 
y el «Montírón F . ,C.» de esta 
capital. E l encuentro promete 
ser de los buenos por el gran 
interés que tienen ambos «an
ees» de agradar a la afición 
lucense. Es de esperar que ésta 
concurra en masa a presen
ciar el partido y animar asi 
a los entusiastas jóvenes de 
ambos equipos. 

—Según se había anunciado, 
ayer al mediodía, salieron ha
cia la playa de Benquerencia 
las Colonias Escolares lucenses 
del presente año. Antes de em
prender la marcha, los colonos 
fueron obsequiados con pastas 
y azucarillos por la junta di
rectiva del Círculo de las Ar
tes, siendo servidas con gran 
amabilidad por las distingui
das señoritas que constituyen 
el Patronato Escolar. Forman 
las Colonias de este año, 2?) 
niñas y 22 niños. 

—Para Gradaille (Valle de 
Oro), salió ayer nuestro di
rector, don Antonio de Cora 
Sabater, con su esposa y su 
hermano don Purificación. 
Salieron también para Betan-
zos, el doctor Germán Alon
so Hartas, el oficial mayor Üe 
la Diputación Provincial, don 
indalecio Várela Lenzano con 
su familia, y el profesor de 
Primera Enseñanza don Do
mingo Fernández Somorrosíro 
con su señora. 

- • -
—Hallándose prestando ser

vicio de correrías por la ve-
tina parroquia de Rubias, an
teayer tarde, una pareja de la 
Guardia Civil de Caballería, 
perteneciente a la sección de 
esta capital, se encontró con 
el vecino de la misma Manuel 
García, al que interrogaron 
los guardias acerca de los es
cándalos que con frecuencia 
formaba, maltratando de pala
bra y obra a su mujer e hijos. 
Dicho sujeto, lejos de contes
tar a las preguntas que se le 
hacían, la emprendió a golpes 
con uno de los guardias, cau
sándole una contusión con 
equimosis del párpado superior 
del ojo izquierdo, y una ero
sión en la cara. Para repeler 

la agresión, el otro guardia 
tuvo que hacer uso del sable, 
con el cual causó al agresor 
una herida en la cabeza. 

—Según noticias que ayer 
se recibieron en esta ciudad, 
es esperado en Monforte, del 
10 al 12 del mes actual, el 
subsecretario del Ministerio de 
la Gobernación, señor Martí
nez Anido. A su llegada a la 
Ciudad del Cabe, se tributará 
al distinguido general un ca
riñoso recibimiento. 

—Con quinientas pesetas se 
gratificará a la persona que 
haya encontrado y entregue a 
don José María Miranda, del 
Valle de Oro, una maleta de 
Fibia, color café oscuro, imi
tando piel de cocodrilo, que se 
extravió en el trayecto de Fe
rreira del Valle de Oro a 
Mondoñedo, en la madrugada 
del 24 de julio. Contiene ropa 
y papeles sin importancia, pe
ro que la tienen para su pro
pietario. -•-

•—El próximo día 9 fitnUrá 
lugar la proclamación del nue
vo Jalifa, Muley-Assan. E l ac
to revestirá una brillantez ex-
ti a&rdinaria. Asistirán ¿odas 
las autoridades españolas y 
musulmanas, el delegada del 
Gran Visir, y todos los c-cides 
de la zona sometida. Una vez 
leída la carta de prwlemación 
y hechas las presentaciones, ei 
nuevo Jalifa saldrá a la Plaza 
de España con la guardia ja-
lifesa, para mostrarse al pú
blico. 

—Despachos de San Sebas
tián dan cuenta de que ya se 
está ultimando el programa 
de lü Asamblea de pesca ma
rítima que se ha de celebrar 
en la bella Easo, del 20 ál 25 
de septiembre próximo. A es
ta asamblea asistirán represen
tantes franceses. 

—Hoy se reunió la sala ífe 
vacaciones del Consejo Su
premo de Guerra y Marina, 
examinando diversos asuntos 
de trámite. También estudió 
las própuesías de ascenso del 
coronel (hoy general) señor 
Despujols y del teniente Luis 
García. 

—Un grupo de aristócratas 
madrileños se ha propuesto 
construir une Sociedad para 
la edificación, en la calle de 
Hermasilla, de un magnifico 
teatro que se llamará «Teatro 
Infanta Beatriz». 

LA LIBERTAD GOTA A COTA 
Hace b a s t a n tes años, 

cuando aquí no pasaba na
da v "ABC" llamaba "má
quina infernal" a un petar-
dito que estallaba un do
mingo en Madrid estro
peando un escaparate, ya se 
nos decía en editoriales es
critos con enorme suficien
cia y plagados de esdrúju-
las, que no fuésemos im
pacientes, que la democracia 
ya llegaría por sus pasos 
contados. De ésto hace ya 
unos quince años, y los es
pañoles seguimos mirando 
al horizonte con la mano 
derecha en forma de visera 
a ver si por fin aparece la 
tan anunciada democracia. 
L a inorgánica, claro. Desde 
entonces se nos viene apli
cando el suero de la liber
tad mediante esa técnica 
que en los hospitales llaman 
"gota a gota" y que sirve 
para administrar suero a 
los enfermos incapaces de 
dirigir cualquier clase de 
alimento. E l extremo cuida
do que se ha puesto en que 
no cogiésemos una indiges
tión de libertad está resul
tando peor que la enferme
dad v más peligroso que un 
"vientre agudo", que es co
mo le llaman los médicos a 
los empachos de pronóstico 
reservado. 

Para ser completamente 
sinceros, se ha de reconocer 
honestamente que uno siem
pre ha envidiado a quienes 
pueden dar libertad. Debe 
de ser qué les sobra, o que 
no deja de ser admirable en 
este país de escaseces. Aun
que pudiera ocurrir que la 
libertad que me dan es 
aquella que perdí por un de
lito ' cometido seguramente 
en otra vida, pues por mi 
edad no luvo que ver con la 
guerra, y que ahora se me. 
devuelve en cómodos plazas 
a cuarenta años vista. 

No acabamos de entender 
del todo el porqué de tantos 
precauciones con respecto a 
la libertad, cuando el prin
cipio de autoridad que siem
pre fue mas indigesto--, se 
nos ha venido aplicando tan 
de corrido y se nos sigue 
aplicando, a pesar de lo 
maduros que dicen que es
tamos. 

Resulta, además, que cada 
vez que se nos abre un po
co la mano, los españoles 
parecen respirar hondo y las 
cosas funcionan mucho me
jor. Funcionan mucho me
jor, incluso, en el terreno de 
la economía. Por ejemplo, el 
llamado "milagro económico 
e s p a ñ o l " s& desencadenó 
precisamente - partir de un 
cambio de táctica: la de 
sustituir la recelosa política 
económica de la "autar
quía" —que vino funcio
nando hasta 1958—, por 
otra mas liberal y confiada 
política aduanera que pro-
ilujo un, beneficioso flujo de 
divisas y la consiguiente 
consolidación del régimen. 
Cada vez que se aplica con 
sinceridad un criterio de 
apertura, los resultados son 
espectaculares. Tan especta
culares, que no podemos evi
tar imaginarnos qué ocu
rriría si --JWT ejemplo—, 
los s i n d i c a t o s vertica
les se decidiesen a adoptar 
la posición horizontal, siem
pre más cómoda; si la Ley 
de Asociaciones, quq parece 
inventada por Dalí, se con
virtiese en un vulgar y figu
rativo Estatuto de Partidos 
Políticos, y si las Cortes re-

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Frovinciales del Ins
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
ciase de informaciones, asi co
mo en la Sección Femenina dei 
Movimiento. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Sección Fe
menina del Movimiento. 

nunciasen a "superar for
mas caducas de representa-
tividad" v entrasen de una 
vez humildemente por el aro 
de las elecciones con urna 
y papelito. A lo mejor re
sulta!» que entrábamos en 
el Mercado Común-- que 
por muchos defectos que 
tenga, siempre sería mejor 
que una Cor imonwealth con 
el Paraguay, que me pare
ce que es el único país en
trañable que nos queda—. 
A lo mejor resultaba que 
los moros dejaban de escu
pimos por un colmillo y 
empezaban % miramos con 
respeto, como miembros del 
bloque europeo, y que lo de 
la Universidad se arreglar 
ba de la noche a la mañana 
ai sentirse más cómoda. 

"¡Muy bonito! ¿Y si no 
ocurriese así, como usted 
dice?" —me preguntaría un 
caballero asomado a la 
trampilla del bunker—. "Si 
no ocurriese así —le contes
taría en plan redicho—, al 
menos los sufridos ciudada
nos encontraríamos con una 
ración mayor de libertad, 
que de éso tampoco se mue
re uno" 

Aunque conviene recono
cer - -a cada uno lo suyo— 
que algo de razón tiene el 
caballero del bunker, por
que normalmente, las demo
cracias a b i e r t a s resultan 
más incómodas para ciertos 
negocios y ciertos intereses 
que las democracias con abre 
acondicionado. E n la demo
cracia abierta les iba a cos
tar más trabajo, sin duda, 
canalizar las energías de la 
clase productora en benefi
cio de esa otra clase social 
que integran espíritus más 
contemplativos. 

Existe un procedimiento 
antiguo y acreditado --sólo 
superado por el Chile de Pi-
nochet y alguna que otra 
república platanera-- que, 
a pesar de su antigüedad, 
sigue vigente en los países 
desarrollados: e l sufragio 
universal. Tiene la ventaja 
para el pueblo de una ma
yor libertad, y la desventa
ja para unos cuantos, de 
que a lo peor no salen reele
gidos de su primera o suce
sivas designaciones digita
les. Ahora, que todos esta
mos de acuerdo en que el 
pueblo está maduro, sería 
una prueba de madurez que 
nos dejasen probar. 

Uim OTADUY, 
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T E N D R A N Q U E S E R C L A U S U R A D A S 

E l Ferrol: En lo alto del Monte de San Cristóbal 
se levantará un monumento al Hombre del Mar 

Las playas pontevedresas de Covelo, Fuchinos y Patos, ten
drán que ser clausuradas, según se desprende de un informe 
que la Jefatura provincial dé Sanidad elevó al gobernador civil 
de la provincia y a la comisión de saneamiento. 

L a jefatura provincial de Sanidaá después de hacer los aná
lisis pertinentes en la mayoría de las playas de la provincia, se
ñala en su informe que las mencionadas playas de Covelo, en 
Pontevedra y Fuchinos y Patos, en l a zona sur de la provincia, 
presenten un elevado número de gérmenes. 

Una comunicación del Gobierno Civil a los ayuntamientos res
pectivos, mandará que Coloquen unos carteles visibles avisando 
del peligro, o que se prohiba el acceso a ellas. 

L a Jefatura provincial de Sanidad señala que las restantes 
playas de la provincia se encuentran en buenas condiciones. 

oo O oo 
Los trabajos de roturación de terrenos de la autopista del 

Atlántico, a la entrada de Vigo, se iniciaron nuevamente ayer en 
presencia de fuerzas de la Guardia Civil, estos trabajos habían 
sido interrumpidos por los vecinos en varias ocasiones, porque 
entendían que se estaban afectando fincas no expropiadas. 

Cerca de 200 vecinos se concentraron en el lugar de estas 
obras, sin que en ningún momento tuviese que intervenir la fuer
za pública. 

E n un momento de estos trabajos se registró un pequeño in
cidente al comprobarse que una de las palas excavadoras presen
taba daños producidos de manera intencionada. Los vecinos afec
tados por estas obras mostraron su indignación y temor de que 
personas ajenas a ellos hayan provocado los destrozos con el afán 
de involucrarlos en cuestiones distintas de las que vienen mo
tivando su protesta 

Los hechos fueron denunciados a la Guardia Civil. 
oo O oo —— 

"Estoy dispuesto a dimitir como vicepresidente de "Autopis
tas del Atlántico, S. A." , si la ciudad de Vigo considera que este 
cargo es contradictorio con el de alcalde", declaró Joaquín Gar
cía Picher en el transcurso de una rueda de prensa mantenida 
con los informadores locales. 

E l alcalde, que se mostró partidario del diálogo, se refirió a 
la situación ocasionada por ías obras de la autopista, manifes
tando sus puntos de vista como ciudadano, como alcalde y como 
persona vinculada al consejo de administración de la empresa 
concesionaria. 

EL FERROL 
E l monumento al Hombre del Mar y la construcción de un 

mirador, ambos en lo alto del monte de San Cristóbal, a la en
trada de la ría ferrolana, serán los temas principales de una 
reunión que se celebrará el próximo miércoles día 6, a las siete 
de la tarde, en el palacio municipal de E l Ferrol. 

En esta, reunión participarán representaciones de la comisión 
municipal de cultura, "CIT" de la comarca ferrolana-ortegana y 
de la comisión del homenaje al Hombre del Mar. 

PONTEVEDRA 
Los juegos florales de la Peregrina 1975 se celebrarán ma

ñana a las 7,30 de la tarde en el Teatro Principal. 
Actuará de mantenedor el galardonado poeta Daniel Pato Mó-

villa. 
E n el mismo acto se procederá a la coronación de la reina 

mayor de las fiestas, María Teresa Pedresa Fernández y de la 
reina infantil a María Teresa de la Iglesia Cabezudo. 

SANTIAGO 
E l director general de Ordenación Educativa, profesor José 

Ramón Masaguer Fernández, pronunció la lección de clausura del 
Curso Internacional dirigido a profesores dé E . G. B . y de bachi
llerato que se vino desarrollando en el Instituto de Ciencias de 
la Educación de la Universidad de Santiago de Compostela, den
tro de la tercera fase del proyecto conjunto del indicado " I C E " 
y las universidades norteamericanas de Madison y Stanford. Es
ta t |rcera fase ha sido dedicada a capacitación y perfecciona
miento de personal directivo. 

ob O oo 
Un congreso nacional de ginecología se celebrará en Santiago 

de Compostela en la primera quincena del mes de noviembre 
próximo. 

E n las tareas de este congreso tomarán parte especialistas de 
toda España así como varios observadores extranjeros. 

LA CORUÑA 
E l Ayuntamiento de L a Coruña ofrecerá un homenaje al Ejér

cito español, en fecha aún no determinada y que coincidirá con 
la inauguración de la avenida de San Diego, a la que se nombra
rá desde entonces Avenida del Ejército. 

E N ¥ 0 Z , D E S P U E S D E U N C O N C U R S O 

D E M A S A S C O R A L E S 

Señor Director: 
Se observa una creciente y lau

dable inquietud por promocionar al 
pueblo gallego en todos los aspec
tos. Brevísimamente quisiéramos 
hacer una llamada de atención en 
el aspecto musical: Hay Festivales 
de la Canción Gallega, Concursos 

S E N S A C I O N A L EDICION 
DE BIBLIOFILIA 

D A N Z A D E L A S G I 

G A N T A S A M O R O S A S de 

c a m i l o j ó s e c e l a . 
con agua-fuertes .de 

7 5 

e j e m p l a r e s 

Aña 

«t&ctoae* Lccháa 

Apartado 2.161 
M A D R I D 
L e s ruego me e n v í e n 
in formac ión detallada sobre 
D A N Z A D E L A S G I G A N T A S 
A M O R O S A S de Camilo J o s é . C e l a 

Nombre — — • • : 

Domicilio • 

P o b l a c i ó n — _ _ 

l o s l e c t o r e s 

e s c r i b e n - l o s 

l e c t o r e s e s 

c r i b e n - l o s . I 

e c 

de Masas Corales, etcétera; pero 
los promotores de estos concursos 
debieran tener la garantía de que 
el jurado calificador ha de ser en
tendido en música e imparcial en 
sus decisiones. Por otra parte, los 
miembros que integran el jurado 
deben ser conscientes de su respon
sabilidad, ya que —de no ser justo 
e imparcial— estas concursos se 
irían al tacho. Está sangrante toda
vía el caso de Faz en donde el 
pasado día 27 se celebró un con
curso de masas corales. Aquella 
hora larga de deliberación (más 
bien —creemos— de discusión) y 
el fallq (nunca tan bien empleada 
la palabra) del jurado recibido por 
el pública con profusión de pitos 
y abucheas. Ahora nos explicamos 
por qué muchas casas ponen en la 
etiqueta de sus productos: «Esta 
casa tiene por norma na asistir a 
ninguna exposición nacional ni ex
tranjera». Visto lo visto no sería 
de extrañar que muchas de las co
rales que participaron en Foz adop
tasen la misma pastura. En fin, pa
rodiando al señor Trapero Pardo 
(que, por cierto, formó parte del 
jurado) y de no cambiar las casas, 
podríamos terminar: «¡Hasta autra 
cara...»l (Entiéndase que el señor. 
Trapero termina, al menos una de 
sus colaboraciones: ¡Hasta outra 
melloradaO-

GARCIA XIMENEZ 
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Las instalaciones 
convertidas en 
para la gente 

del 
un 

de 

C.I.T. de Begonte 
k e n "pulmón" 

TENIAMOS referencias de que 
las instalaciones fluviales del CIT 
de Begonte estaban convirtiéndo
se —después de las de nuestro 
Chib Fluvial— en algo así como 
el segundo "pulmón" de nuestra 
ciudad. La gente cada vez más, 
se suma al número de socios por
que lo cierto es que de Lugo a, 
Begonte hay tan solo 20 kilóme
tros, por una carretera estupen
da y en quince minutos puede 
hacerse el viaje. Ayer hemos sa
ludado al presidente del CIT, Ma
nuel Gómez Díaz con quien char
lamos sobre la vida, obras y mi
lagros —porque casi milagroso 
es lo que han hecho estos mu
chachos de Begonte—, del CIT 
de la villa. 

—¿Cuándo se constituyó ofi
cialmente? 

— E n 1969. 
—Desde aquel entonces, ¿qué 

habéis hecho? 
—Se compraron terrenos, se 

construyó un merendero, pista 
polideportiva, parque infantil, ves^ 
toarlos, aparcamientos, pistas de 
acceso, cierre, etc. 

— L a playa, ¿es segura? 
—Segurísima y además tene

mos una zona reservada a los ni-
ftos en donde no existe riesgo al
guno. 

—¿Qué presupuesto tenéis? 

MANUEL GOMEZ DIAZ 

— E l pasado año fue de 1.100.000 
pesetas. Queremos que el del ac
tual sea lo mismo, pero ya vere
mos... 

—¿Ya veremos, qué? 
—Pues que todo depende de 

A v a l a n c h a d e c o c h e s s o b r e l a c i u d a d 

MJOO iba sufrido ayer una 
áÉnpresionante avalancha de co-
dhes. Procedían sotare todo de 
aonas deí centro de España y 
m un buen número, de Piran-
asa, Suiza, Béil@icaJ Holanda y 
Alemania. Casi todos ellos es-
tatoan conducidos por emigran-
fces, s i bien también alguno lo 
« m por gente de aquellas na
cionalidades. Todos marctoban 
Sifecia las playas, de una mane-
«a muy especial hacia las Rías 
Baajjas. Los restmirantes se afoa-
ararotaron, las calles, las terrazas 
tele las cafeterías... los aparca
mientos... Ayer ¡han tenido que 
oer ¡muy tolerantes los miembros 
de la Policía Municipal porque 
se dejaron los coches en los l u 
gares más inverosímiles y, a 
teces también, en los m á s pe

ligrosos. S in embargo todo fue 
transcurriendo bien porque l a 
Policía Municipal r edob lando 
sus esfuerzos y el número de sus 
ef ectivos en l a calle, encauzó y 
corrigió como pudo este desba
rajuste in ic ia l 

Por l a tarde y no digamos 
ya por l a noche, se presentó el 
problema de l a falta de camas, 
de la ausencia total de aloja
mientos a l estar ocupados todos 
cuantos existen en Lugo. Como 
había sucedido en l a noche del 
31 a l 1, hubo familias que e las 
doce de l a noche, después de ce
nar en Lugo, hubieron de con
tinuar viaje con l a esperanm 
de poder encontrar un par de 
camas en cualquiera de los pe
queños pueblos del recorrido. 

AYUNTAMIENTO DE LUGO 

S e r v i c i o V e t e r i n a r i o . - C a r t i l l a s G a n a d e r a s 

las ayudas que recibamos. 
—¿Hasta ahora, han sido bue

nas? 
—Excelentes, no podemos que

jarnos, Iryda, la Diputación Pro
vincial, la Caja de Ahorros de 
La Coruña-Lugo, Información y 
Turismo, Delegación Nacional de 
Educación Física y Deportes.., 

—¡Supisteis "arañar"! 
—¡Y qué remedio! S i uno se 

mete en un jaleo así hay que 
trabajar y salir airosos de la 
empresa. 

—¿Y el Ayuntamiento, cómo 
respondido? 

—Por ahora solo buenas razo
nes pero creo que cuando pida
mos en serio obtendremos una 
favorable respuesta. 

—¿Con qué socios cuenta el 
Centro de Iniciativas y Turismo? 

— E l socio es siempre familiar. 
Contamos con trescientas fami
lias. 

—¿De Begonte? 
—De Begonte bastantes pero 

sobre todo de Lugo, de Madrid, 
L a Coruña, Barcelona. 

—¿Hay de Lugo muchas fami
lias inscriptas en el CIT? . 

—Muchísimas, y viene - nues
tras instalaciones con enorme 
frecuencia. Allí lo pasan estu
pendamente porque por ahora, 
no hay aglomeraciones y se dis
fruta de todo sin aprietos, 

—¿Cuánto hay que pagar por 
año y familia? 

—•Doscientas cincuenta pese
tas, 

—¡Pero eso es muy poco! 
—JPues ya ve, vamos arreglán

donos. 
—Cuando muchos lucenses lo 

sepan, estar seguros de que las 
listas de socios van a a aumentar 
sensiblemente. 

—Pues esto es lo que nosotros 
queremos. E l CIT lo hicimos pa
ra Begonte, pero como nos so
bra espacio e instalaciones, nos 
gustaría mucho que Lugo en blo
que se sumara a nosotros y con 
nosotros disfrutara de todo cuan
to tenemos. 

—¿Contáis con edificio cerra
do? 

—'Por ahora, no. Por otro lado 
no lo necesitamos porque el Te
leclub cuanta con uno fabuloso 
y las relaciones entre los dos or
ganismos son cordialísimas hasta 
el punto de que la directiva se 
reparte entre uno y el otro. 

Pues ya lo saben los lucenses: 
a 20 kilómetros, por una carre
tera espléndida, les espera un lu
gar maravilloso para pasar el 
verano. Y todo por 250 pesetas al 
año toda la familia. Creemos que 
la cosa no puede ofrecer duda... 

R. 

E n cumplimiento de lo ordenado 
por la Dirección General de la 
Producción Agraria sobre la obli
gatoriedad de que todos los pro
pietarios de ganado y tratantes se 
encuentren en posesión del nuevo 
modelo de C A R T I L L A G A N A D E 
R A , se pone en conocimiento de los 
interesados que durante - el actual 
mes de agosto se encuentra a su 
disposición el citado documento en 
las Oficinas del Servicio Veterina
rio, sitas en la calle de Montevideo 
(edificio de la Jefatura Provincial 
de Sanidad), de donde podrán re
tirarlas, todos los que ejerzan su 
actividad pecuaria en este munici

pio de Lugo, en las horas d© nueve 
a una de la mañana de los días 
hábües, significándoles que a par
tir del día 1.° de septiembre próxi
mo la citada C A R T I L L A G A N A -

NOVENARIO DE MISAS 
Dará comienzo hoy, sábado, día 

D E R A les será imprescindible para 2 de agosto de 1975, a las OCHO Y 
la obtención de piensqs del S E M - MEDIA de la tarde, en el Convento 
PA, percibir primas de añojos, de los RR- PP- Franciscanos, apli-
inscripción en, el censo de repro- ca<l0 Por el alma de 
ductoras y cualquier tipo de ayuda, 
indemnizaciones, subvenciones o 
estímulos del Departamento de 
Agricultura a los ganaderos, y, asi
mismo para la obtención de cual
quier documento necesario para sus 
feanados: Guías, Certificaciones, Va 
cunaciones obligatorias, etc. 

C H A N T A D A : E x t r a o r d i n a r i o p r o g r a m a . . . 

(Viene de cuarta página) 
tervienen las orquestas de renom
bre. Evolución y Orbita. Por la 
tarde romería y por la noche ver
bena con sesión de fuegos. 

San Salvador de Asma, E l Con
vento, dedica tres días a sus fes
tejos que son, como si dijéramos, 
prolongación y este año, prepara
ción de las fiestas de Chantada, 
debido a que toda la villa vive con 
nuestros vecinos, estas tres jor
nadas de intimá convivencia. 

Esta parroquia que es prolonga
ción de Chantada y que el Asma 
divide, pero que cabalga un puen
te, es una arteria más de nuestro 
pueblo, con el que está íntimamen
te unido, viviendo sus problemas y 
por lo tanto sus días de expansión 
y juerga. 

Este año estas fiestas que iban 
« continuación de las de Chantada, 
ee anticipan buscando el buen tiem
po y fue un acierto que ya se pro
bó el año anterior. 

Aquí en Vista Alegre, mirador 
«xtraordinarlo sobre la villa habrá 
una extraordinaria iluminación y 

para homenajear al santo patrón, 
la orquesta Palma, de Pontevedra 
con su famosísimo Balán, que hizo 
las delicias de todo el público es-

LA SEÑORA 

DOÑA FRANCISCA 

O T E R O GONZALEZ 
(Vda. de Angel Díaz "Cacharritos") 
Que falleció el día 17 de marzo de 
1974, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su 

Santidad 

D, E. P, 

SU FAMILIA, 

RUEGA a sus amistades y per-
pañol por medio de Televisión S?naS pifdosas' una oración por el 
que es muy estimado y conocido T 0 .descanso ^ su alma y la 
en estas latitudes por arroHadora ^SIStencia a ^Suna de dichas misas. 
simpatía y por sus condiciones im
ponderables de hombre orquesta. 

Actuarán Los Goyas, además de 
grupos de gaitas de la tierra. Un 
gran programa que durante tres 
días arrastra a Chantada y toda la 
comarca. 

E l lugar no puede ser más pin
toresco y amplio, y los puestos 
de buena vitela, y pulpo están in
vitando a pasarlo bien. 

También Esperante dedica dos 
días a sus fiestas patronales con 
buenas orquestas, y con la fiesta 
religiosa de misa solemne y proce
sión, como en todas las parroquias 
del contorno, ya que la festividad 
religiosa es el motivo principal 
para homenajear al santa patrón, 
y todo lo profano gira alrededor 
de la devoción que la gente le con
sagra. 

favor que agradecerán. 
Lugo, 2 de agosto de 1975 

S A N T I A G O 

REUNION DE LA COMISION 
DE COMERCIO DEL C.LS.G.A. 

DECLARACIONES DE SOLIS 

S A N T I A G O D E COMPOSTÉ-
L A , 1.— ( C I F R A ) . — L a necesidad 
de realizar una investigación esta
dística y mercadológica en la re
gión gallega precisando sus' objeti
vos y formas de actuación; el apo
yo a la reestructuración del sector 
comercial tratando de adaptarlo a 
los condicionamientos socio-econó
micos del presente que exigen una 
asistencia técnica y , una formación 
profesional; la implantación de 
nuevas formas y métodos de co
mercialización ante los que es ur
gente acometer una experiencia de 
tipo piloto de realización en L a Co
ruña y Vigo, sin perjuicio de otros 
que puedan implantarse en la re
gión gallega, han sido los temas 
analizados en el transcurso de una 
reunión que hoy celebró la comi
sión de Comercia, del Consejo Eco

nómico Social Sindical de Galicia, 
bajo la presidencia del titular de 
la comisión y procurador en Cor-
íes por el tercio de representación 
familiar de la provincia de Ponte
vedra, David Pérez Puga, 

E l estudio del tema de la comer
cialización de los productos perece
deros y de manera especi?.! de la 
pesca ha sido uno de los temas más 
polémicos y que se lian considera
do con mayor urgencia para resol
ver el grave problema por el que 
está pasando el sector jaquero. Se 
recabará de la Administración la 
colaboración con el sector pesque
ro a través del «CESGA» pa' a un 
estudio piloto de comercialización 
de los productos de-l mar en la re
gión gallega que tenga posibilida
des de inmediata aplicación en es
te sector. 

E L MOMENTO ACTUAL 
ASOCIACIONES "VA VIENTO 

DE LAS 
EN POPA" 

L E R I D A : N O F U E A U T O R I Z A D O E L 

F E S T I V A L D E L A C A N C I O N C A T A L A N A 

Por el escenario elegido y el horario solicitado 
•—. LERIDA, 1.— (CiFRA).— "Les 
sis hores de la caneo de Beílpuig" 
previsto para celebrar mañana, sá
bado, no ha sido autorizado por 
el Gobierno Civil de Lérida, que 
señala como razones que el esce
nario, elegido " E l castillo de Bell-
Puig" no está autorizado por la 
junta consultiva de espectáculos y 
el horario que se ha pedido reba
sa ampliamente los límites legales 
establecidos. 

•Este festival de "la canco" de

bían participar Mariana Rosell, Pe-
ré Tapies, Ramón Muntaner, Xa
vier Ribalta, María del Mar Bonet 
y "La Trinca", habiendo galculado 
los organizadores una asistencia 
de 5.000 espectadores en su gran 
mayoría jóvenes. , 

Se había previsto incluso, debido 
a las altas horas en que iba a ter
minar, el montaje de un "camping" 
para albergar durante la noche 
a los que quisieran utilizar este alo-
jamiento. 

MALAGA, l .__(CIERA) "En ' es-
te momento, de una manera ro
tunda, manifestó responsablemen
te que los sectores de oposición 
no han copado ninguna empresa, 
ni grande ni pequeña, en ningu
na provincia en las pasadas elec
ciones de Enlaces Sindicales", ma
nifiesta en una entrevista que hoy 
publica el diario "Sur", e l minis
tro de Relaciones Sindicales, don 
Alejandro Fernández Sordo, que 
ayer pasó por Málaga camino de 
Algeciras y Ceuta. 

También se le pregunta si está 
el sindicalismo con el Príncipe de 
España, a lo que responde: "Creo 
que esto es absolutamente incues-
tinable, Y la razón es clara. Nues
tro sindicalismo es un sindicalis
mo de futuro. Y el futuro para el 
pueblo español es, sin duda, el 
Príncipe de España. E n este punto, 
todas las preocupaciones existen
tes son artificiales. No hay que 
complicar tanto las cosas y hay 
que fijarse más en que el pueblo 
español está con el Príncipe'1: 

E l sef£or Fernández Sordo vuelve' 
ai tema de las elecciones sindica
les para señalar cuál ha sido su 
mayor éxito, y dice: "Creo que 
haber conseguido sincronizar el 
mundo real con el mundo del sin
dicalismo. Se ha incorporado un 
buen número de jóvenes, un al
to porcentaje de mujeres (el doce 
por ciento de los enlaces) y un 
porcentaje conflictivo que también 
es real, que también existe, pero 
que de ninguna forma ha copado 
nada. E n resumen, el mundo real 
del trabajador está represnetado 

en nuestro sindicalismo 
admite dudas". 

SOLIS RUIZ 
"Las elecciones a Cortes serán 

muy concurridas", dice en una en
trevista que hoy publica diario 
"Sur" el ministro secretario gene
ral del Movimiento, don José So-
lís Ruiz, que ayer llegó a Málaga. 

Preguntado el ministro sobre el 
momento actual de las asociacio
nes políticas, contesta: "Va viento 
en popa. Hoy se han presentado 
dos nuevas asociaciones: una la 
del Frente Español y otra la del 
Frente Institucional (F. I.) del gru
po del Maestrazgo. Tendremos que 
reunir la Permanente del Conse
jo este verano para estudiarlas y 
aprobarlas s i procede". 

También se le pregunta si las 
asociaciones estarán preparadas 
para las elecciones a procuradores 
en Cortes, a lo que responde: "Eso 
lo tienen que contestar los com
ponentes de ellas. Yo no soy el 
que forma parte de las asociacio
nes. Son ellos. Yo creo que cuan
do solicitan poner en marcha las 
asociaciones habrá otros candida
tos que se . puedan proclamar por 

Eso no el procedimiento antiguo ordin 
no. Yo creo que habrá una? 
clones muy movidas". lec* 

Después de decir que todn 
que quiera puede nutrir a la* ^ 
daciones se le pregunta e* S 
medida las sociedades m e r c í n S 
que aflpran en el país pueden c0? 
tar la expansión del asociacicSr 
mo, a lo que dice Solís: "Son 3 
funciones completamente disf-mf 
Una tiene una función clara ¡i38, 
lada en un Código distinto v 
son asociaciones políticas Son 
sas distintas. Van por camino 
ferente 

Asimismo se le pregunta al mi-nistro si el hecho de que haya ha 
bido personas que hayan partioT 
pado en el Régimen en años 
teriores no supone ya una accirVn 
prepolítica, y contesta: "Yo creo 
que no. Cada uno es libre d« h 
cer lo que quiera, de agrupars* 
donde quiera. Y pienso que toda 
vía tenemos meses para las elec
ciones. Pero creo que irá todo 
muy bien y habrá una participa 
ción muy nutrida. Habrá candida
tos suficientes y habrá unas elec
ciones muy concurridas". 

Bases del Concurso Periodístico 
de "El Adelanto Bañezano5 

Organizado por «El Adelanto 
Bañezano" y patrocinado por la 
Caja de Ahorros y Monte de Pie
dad de León, a través de sus ofi
cinas en L a Bañeza y el Excmo. 
Ayuntamiento de la ciudad, coin-

COLQQUIQ DE FERNANDEZ SORDO EN TV. E. 

"HOY EN ESPAÑA SE VIVE W AMBIENTE DE PARriaPACION" 
E l T R A B A J A D O R S E P E R C A T O D E Q U E A T R A V E S D E L A S A S O C I A C I O N E S 

P O L I T I C A S S ü T O M A D E P O S I C I O N E N L O S L U G A R E S D E D E C I S I O N N O S E L D O R A B A 

MiADíRID, L — (CUERA).— E l 
ministro de Relaciones Sindica
les, Alejandro Fernández Sordo, 
ha mantenido un coloquio ante 
las cámaras de " R T V E " sobre el 
tema de las elecciones sindicales, 
que ¡hace el número seis del es
pacio " E l Gobierno informa". 

Actuó como moderador el pe
r i o d i s t a Victoriano Fernández 
Asís, e intervinieron en él mismo 
el subdirector del diario madrile
ño " Y a " , ¡Luis Apostúa Palos; el 
director de " S u r " de Málaga, 

, Francisco Sanz Cagigas; el direc
tor del vespertino madrileño " I n 
formaciones", Jesús de la Serna; 
y el director del diario barcelonés 
"Noticiero Universal", M a n u e l 
Tar ín Iglesias. 

E l ministro se infirió en primer 
término, contestando las pregun
tas de los periodistas participan
te en el debate, a que las eiec-
eíones sindicales tienen dos fases, 
la primera —ya celebrada—, es
t á configurada por las elecciones 
de base, y une segunda convoca-
de anteayer por le Comisión Per
manente de los niveles locales 

N O T A S N E C R O I O 0 I C A S 

A G B A D E C I M I E N T O 
L a familia de doña María 

Felisa F e r n á n d e z Crecente 
(q. e. p. d.), expresa por medio 
de nuestro conducto, su agrade
cimiento más sincero a todos 
cuantos se dignaron asistir a los 
funerales y sepelio, actos que 
tuvieron lugar el pasado día 26 
de Julio, en la iglesia parroquial 
de San Esteban de Pol. 

Agradecimiento que hacen ex
tensivo a las personas que de una 

vU otra manera les testimoniaron 
su condolencia. 

—precisó el ministro— comarca
les, provinciales y nacionales, van 
a celebrarse desde el próximo día 
15 de septiemibre para finalizar 
el próximo 1 de diciembre". 
1 "Se criticó —dijo el ministro— 
en l a primera fase de las eleccio
nes el que no habían participado 
ios trabejodores en desempleo, y 
realmente es verdad. E l sindica
lismo debe estar presente y aco
ger a los que, quizá, más lo ne
cesiten, precisamente por estar 
en situación más difícil, que sus 
compañeros; no ere posible en 
la primera fose, porque no hay 
empleo en una empresa, pero sí 
debe estar en e'l sindicato "corres-
pondiente ". 

Respondiendo e una pregunte 
sobre l a excepcional participación 
en las elecciones indicó el minis
tro que "yo creo que realmente 
hoy en España se vive un am
biente de participación, perdonen 
ustedes, en el sentido gramatical 
de tomar parte; el español quie
re tomar parte en las decisiones, 
en los lugares de poder". Estimo 
que el trabajador español en es
te momento se ha percatado de 
que a través de las asocieciones 
'políticas, su toma de posición en 
los lugares de decisión no se lo
graba, y por lo tanto' he querido 
buscar una forma de participa
ción, a t ravés del sindicalismo. 

Expresó su creencia de que se 
ha realizado un juego limpio, y 
puso de relieve .el señor Fernán
dez Sordo que desde el primer 
momento se había cumplido lo 
prometido en l a Organización 
Sindical, es decir, las elecciones 
fueron el cien por ciento. "Creo 
—precisó— que el sistema de ga
rant ías se ha cumplido hasta el 
máximo; no dudo en absoluto de 
que haye habido irregularidades, 

que son inevitables en todo pro
ceso electoral; pero piensen us
tedes que, en números redondos, 
las elecciones celebradas para en
laces e^i le industrie, servicios y 
en las Hermandades Locales de 
Labradores, han cubierto 600.000 
puestos". Se refirió a las impug
naciones planteadas que han sido 
exactamente 578, lo que significa 
una cifra- inferior e l 0,1 por cien
to. 

"Sobre el término vertical, yo 
creo que hay bastante confusión. 
Nuestro sindicelismo es vertical, 
no como oonsecúencia de que sea 
un sindicalismo mixto de empre
sarios y de trabajadores, sino co
mo consecuencia de que es la vie
j a lucha sindical del sindicato de 
oficio y del sindicato de raime". 
Y agregó que "yo creo que l a for
me civilizada de resolver las ten
siones inevitables entre el mundo 
de la empresa, el capital, y el 
mundo del trabajo es ©1 diálogo; 
pero ustedes saben mejor que yo, 
porque son profesioneles del diá
logo, que éste es más válido cuen
to mayor sea le autonomía entre 
las personas, y si no lo que es
temos haciendo es todo lo con
trario del diálogo, que es el mo
nólogo". 

. Explicó que el porcentaje de 
jóvenes menores de 40 años es 
del 60 por ciento entre los enla
ces elegidos, y también hizo re
ferencia a le multiplicación enor
me de enlaces femeninos, que to
talizó un 11,9 por ciento. Respec
to e las reelecciones las cifró en 
el 25 por ciento. 

Contestando a una nueve pre
gunta sobre el establecimiento de 
asociaciones sindicales, el minis
tro explicó que durante el último 
año la totalidad de los . sindica
tos nacionales han establecido la 

CONCURSO PERIODISTICO 

posibilidad de constituir asocia
ciones, que son de carácter vo
luntario. E l ministro dijo que es
tán constantemente surgiendo es
tas asociaciones y mostró su se
guridad de que se multiplicarán 
a lo largo del tiempo. Concretó 
que en la penúltima reunión del 
comité ejecutivo se aprobaron 
dos asociaciones, una de empre
sarios y otra de trabajadores, la 
de mujeres empresarias y l a de 
veteranos en el trabajo. 

Acerca de la oposición dijo: 
"Me atrevo á efirmer que no hay 
une solé emprese en España don
de le oposición haya copado las 
elecciones sindicales". 

Sobre la autonomía sindical di
jo que se va obteniendo con el 
tiempo y señaló que la autono
mía que viene dade sin lucha, es
tima que no vale. Precisó que la 

•autonomía no es eutomáticamen-
te separación, sino forma de diá
logo, y con mayor motivo en un 
sindicalismo como el español que 
se integra dentro del orden ins
titucional. 

A una pregunte sobre la in
tención de establecer una norma
tiva de incompetibilidades dentro 
de l a Organización Sindical, ad
mitió el señor Fernández Sordo 
que " le verdad es que todo el sis
tema sindical facilite la dupli
cidad e incluso le multiplicidad 
de los cargos áiiidicales" del mis
mo modo que fuera de Espeña. 
Explicó que e l miércoles, en le 
reunión de la Permanente del 
Congreso Sindical y en la reu
nión del Comité Ejecutivo, se, ha 
establecido le posibilidad de unos 
acuerdos en orden a incompatibi-
lizar toda la simultaneidad de 
cargos que perjudique la dedica
ción adecuada a los mismos. 
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cidiendo con las Fiestas Patrona-
les de Agosto, se convoca en La 
Bañeza un Concurso Periodístico 
(prosa literaria) con arreglo a 
las siguientes 

B A S E S 
1. a—Podrán participar en él to

dos los escritores y periodistas en 
lengua castellana con trabajos 
inéditos. 

2. a—El tema tendrá que versai-
ineludiblemente sobre L a Bañeza 
o comarca: Historia, Costumbres 
Folklore, Vida actual o posibili
dades futuras, etc. 

3. f—Los artículos deberán ser 
publicados en cualquiera de los 
periódicos o revistas que se pu
blican actualmente en España y 
bajo seudónimo. 

4. a—Los trabajos publicados se 
enviarán por triplicado, haciendo 
constar el nombre del periódico 
o revista donde han visto la luz, 
adjuntando en un sobre a parte 
y cerrado el nombre, domicilio, 
teléfono y ciudad donde reside d 
autor. Los trabajos se enviarán a 
" E l Adelanto Bañezano", Avda. 
Primo de Rivera, 4. L a Bañeza. 
indicando en el sobre "Para el 
Concurso-Periodístico". Los que 
no se ajusten a estas normas no 
serán admitidos a concurso. 

. 5.a—El plazo de recepción de 
los artículos caduca el día 4 da 
agosto de 1975, a las 14 horas. 
Los que vengan después de ess 
día por correo se admitirán si eí 
matasellos del'sobre tiene fecha 
anterior al día 4. Un Jurado nom
brado al efecto, cuya composición 
se ha rá pública después del fallo, 
de agosto y su fallo será inapela
ble. E n un acto especial que se 
celebrará el día 16 de agosto, se 
ha rá entrega de los premios a los 
ganadores. Los escritores cuyos 
trabajos resulten premiados les 
será comunicada la noticia por 
teléfono o telegrama, una vez co
nocida la identidad de los autores 

6. a—Se establecen tres premios 
de la siguiente cuantía: 

Primer premio: 30.000 pesetas 7 
placa de plata donada por la Di
rección del Tifanuy's Cluo en nie-
moria del Dr. Alonso Ogando. 

Segundo premio: 15.000 pesetas 
y trofeo. 

Tercer premio; 10.000 pesetas y 
trofeo. 

7. "—Los trabajos premiados se
r án publicados 'en " E l Adelanto 
Bañezano". E l periódico se reser
va el derecho de publicar cual
quiera de los artículos presenta
dos al concurso si le conviniera. 

8. u—El hecho de participar en 
este concurso supone la acepta
ción de las presentes bases. 

€L SE ÑOR 

t D O N E M I L I O R O C A F O R J A 
Falleció el día 1 de agosto, a los 81 años de edad, en su casa dé Santa Leocadia de Parga, después 

de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

seo R«dSr'ía¡!!rarD'i.EÍídÍ<Í: RaÍV¡r0' María V Carmen Roca Prieto; h¡|os políticos. Segundo González, Ell-
PoHa. ^ María González y Pilar Rábade; hermanas. Generosa y María Roca 
Por,a, hermano político, Saturnino Regó; sobrinos, nietos y demás familiares, 

a u e ^ í ^ r S °ración el. alma del finado y la asistencia a la conducción y funerales, actos 
cadia rtP ¿ r í í ío y' Sabad0' dia 2' a las S I E T E de la tarde' en ^ i^168^ Pa^oquial de Santa Leo-caaia ae varga, favores que agredecen. » 

Casa mortuoria: "Casa Ruzo". 
Santa Leocadia (Parga), 2 de agosto de 1975 

LA SEÑORA 

t DOÑA AURORA FRANCO COCINA 
Que faUeció en su casa de Burela, el día 1 de agosto de 1975, a los 71 años de edad, después de reci

bir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

Su hija, Rosario González Franco; hijo político, José Ben Pardo (de Repuestos Ben Pardo); 
metas, Inés y Aurora; hermanos, Agueda, Dolores, Constantino (ausentes); hijastros, Jesusa (ausente), 
Benito y Ramón González Vázquez; primos y demás familia, 

' RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma de la finada y la asis
tencia al funeral que por su eterno descanso se celebrará hoy, sábado, día 2, a las SEIS de la tarde, 
en la ^glesia parroquial de Burela y, seguidamente, a la conducción del cadáver al cementerio parro
quial de Sargadelos (Cervo), favores que agradecerán. 

Burela, 2 de agosto de 1975 

Bajo el lema "PROTAGONISTA, 
E L RIOJA", la empresa Federico 
Paternina, S. A., del Grupo Ruma-
sa, convoca a un concurso perio
dístico destinado a poner de re
lieve las excelencias de los caldos 
riojanos, para el 3ue se estable
cen las siguientes bases: 

1. —Podrán participar en el con-
enrso los artículos publicados a 
partir de la fecha de esta convoca
toria en periódicos o revistas na 
clónales, en los que se glose la ca
lidad de los vinos de Rioja. La 
mención directa o indirecta .de 
cualquier marca sería objeto de 
eliminación automática del traba
jo en que apareciese. 

2. —Un Jurado, cuya composi-
«ión se hará pública en el momea-
^ de dar conocimiento del fallo. 

adjudicará un Primer Premio de 
100.00f Ptas., un Segundo Premio 
de 50.000 Ptas. y cuatro de 25.000 
Ptas, a los mejores artículos. Los 
premios no podrán ser declarados 
desiertos. 

3. —Quienes deseen participar en 
el concurso, enviarán por correo 
certificado un recorte de cada ar
tículo publicado, con mención de) 
periódico o revista y la fecha de 
su inserción y acompañado de una 
nota en que figuren el nombre y 
dirección del autor a Federico Pa-
temina, S. A. HAlvO (Logroño). 

4. — E l plazr de admisión de tra
bajos concluirá el día 31 de agos
to y el fallo del Jurado será hecho 
público en la primera quincena del 
mes de septiembre de 1975. 

EL SEÑOR 

t D O N M A N U E L M A C I Ñ E I R A S R I O 
' i , . . (Policía Armada) 

J? anecio en accidente de circulación el día 31 de julio, a la edad de 49 años, confortado con los, 
Auxilios Espirituales y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
. . Sw/sf-OS.a' R°*ario «-amas Vilanóva; hijos, José-Miguel (Policía Armada), Isabel, Rosario y José-^2 „ AT11! e«aS H-T"'" hMa P0,íti"' Ana-María Alonso; hermanos, Manuela, José, Carmen, Aman-
r f . I i « o- o -a-nCin,e aS. RÍO; hermanos políticos, María, Leonor, Ramón, Josefa y Leonardo Lamas; 

r- •nine.,r0^^^^ Núñez' Antonio Fernández, Nazario Prado ZAZIL - i' Fernán<íe^ '««"•o Várela, José Carreira, Aurora López, Consuelo Lema y José 
Pedro«jzo, nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

i n W ^ Í ai SUS amistades y Personas piadosas la asistencia al funeral de entierro, hoy, día 2, 
a las OUNCU de la tarde, en la iglesia parroquial de la Milagrosa y seguidamente a la conducción del 
cadáver al cementerio de San Froilán, favores por los que anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Serrano Súñer, 38-2.» Lugo, 2 de agosto de 1975 
Mm,. . NO SE RECIBE DUELO 
INUÍA. — A las TRES Y MEDIA, saldrá un coche de Cotá pasando por Ousá y Rábade v otro a 

la misma hora de Santalla de Pena pasando por Rábade, para la asistencia, a estos, actos. 

LA SEÑORA 

t DONA ELENA CARBAllIDO RIFON 
Falleció en Trobo - Begonte, a los 73 años de edad, después de haber recibido los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 8 

Su esposo, Daniel Pichín Novo; sus hijos, Asunción, Jesús y Daniel; hijos políticos, José Manuel 
Carral y Luisa Díaz; hermanos, nietos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y 
la asistencia a la conducción del cadáver y funeral de entierro, actos que tendrán lugar hoy, sábado, 
día 2 de agosto, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de Santa María de Trobo - Begonte. 
favor que agradecerán. 

Casa mortuoria: "Casa Ferreiro-Pichín", de Trobo. 

Trobo • Begonte, 2 de agosto de 1975 
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BARCELONA: Desarticulado el esquema organizativo del F.R.A.P. 
f u e r o n d e t e n i d a s s e i s p e r s o n a s , e n t r e e l l a s u n a 

m u j e r d e l a j u n t a p r o F . R . A . P . d e S a n i d a d 

0 j T R E L A S A C C I O N E S D E L «GRUPO A M A D O » F I C T R A N E L A T E N T A D O 
C O U B I A N C H , A G R E S I O N A l D O C T O R 0 T A 0 1 A 0 R R Ü C H I Y 

BARCELONA, I . — (CIFRA). 
La Jefatura Superior de Policía ha 
hecho pública una nota en relación 

las detenciones de miembros 

res del atentado contra la Comisa
ría de Collblanch, agresión al doc
tor Otaolaorruchi y de varios atra
cos a entidades mercantiles. pertenecientes al F.R.A.P., auto 

D a n p o r f i n a l i z a d a s u e s t a n c i a e n 
L a C o r u ñ a , l o s P r í n c i p e s d e E s p a ñ a 
EL MINISTRO DE RELACIONES EXTERIORES 

MARROQUI VISITARA ESPAÑA 
LA COEKTÑA, 1— (CIFRA).— 

Sus Altezas Reales los Príncipes 
de España, don. Juan Carlos de 
Bortoón y doña Sofía, dieron hoy . 
por terminada su estancia en L a 
Coruña, después de pasar unos 
días en el Pazo de Meirás. resi
dencia veraniega del Jefe del Es
tado. 

A las seis y media de la tarde 
partió del eeropuerto coruñés de 
AQvedro un "Miystere" en el que 
viaja a la cafpital de España Su 
Alteza Real acompañado de sus 
iújas. 

Cinco minutos más tarde par
tió del citado aeropuerto otro 
avión de la Subsecretaría, de 
¡Aviación Civil en el oue realizan 
el viaje de regreso a Madrid la 
¡Princesa doña Sofía, acompañada 
de su hijo el Infante don Felipe. 

Los Príncipes de España fueron 
despedidos en el aeronuerto por 
el Capitán General de Galicia, 
los Morqueses de Villaverde., los 
Duques de Cádiz y primeras au
toridades. 

PROXIMA LLEGADA D E L 
MINISTRO DE R E L A C I O 
NES E X T E R I O R E S MA
RROQUI 

MADRID, L — (CIFRA).— El 
próximo domingo, día 3 de agos
to, a través de la compañía "Ro-
yal Air Maroc" y en vuelo proce
dente de Casatolanca, llegará, al 
aeropuerto de Madrid-Barajas el 
ministro de Relaciones Exterio
res de Marruecos. 

E L MINISTRO DE INDUS
TRIA EN OVIEDO 

OVIEDO, 1.— (CIFRA).— Alas 
llueve de la mañana inició su se
gunda jomada de trabajo en As
turias el ¡ministro de Industria, 
Alfonso Alvarez Miranda, reali
zando una visita a las minas de 
Vülabona, de las que se extrae 
espatofluor en donde actualmente 
se realiza una notable campaña 
de investigación minera. 

Posteriormente el ministro se 
trasladó a la factoría de "Ehsi-
desa" en Avilés, visitando los sec

tores Este y Oeste para compro
bar entre otras cosas, las obras 
de ampliación del t-índem núme
ro dos de laminación en frío que 
en la actualidad se llevan a cabo. 

LOS MINISTROS DE R E 
LACIONES S I N D I C A L E S 
Y DE LA VIVIENDA, EN 
CEUTA, 

CEUTA, 1.— (CIFRA).— Los 
ministros de la Vivienda, don 
Luis Rodríguez Miguel, y de Re
laciones Sindicales, don Alejan
dro Fernández Sordo, han presi
dido hoy en esta ciudad diversos 
actos civiles y militares, en un 
apretado programa de trabajo 
que se prolongará hasta primera 
hora de la noche. 

Seguidamente, en unión de las 
autoridades, los señores Rodri-. 
guez Miguel y Fernandez Sordo 
se trasladáron. al futuro polígono 
"Avenida de Africa", donde el 
Ministerio de ia Vivienda va a 
construir 1.C92 nuevos hogares, 
además de 1.100 aparcamientos. 

Más t a r d e , los ministros y 
acompañantes se dirigieron e la 
piscina de la Legión, cuyas insta
laciones y dependencias recome-
ron detenidamernte, y visitaron el 
Grupo de Regulares Tetuán nú
mero 1, en el que asistieron a di
versos actos castrenses, finaliza
dos ios cuales el coronel del Gru
po, don Fernando Delgado de 
Rioja, pronunció unas palabras 
de salutación a las que conteste 
el señor. Rodríguez Miguel. 

"Elstoy seriamente convencido 
—dijo el ministro de la Vivien
da— de que,nuestra política in
terior y exterior responde a las 
necesidades nacionales y que es
tamos dando ai mundo una gran 
lección de serenidad y generosi-
dád. L a suprema adivinación del 
político consistente en interpre
tar los vientos de la historia y en 
evitar las sacudidas y las violen
cias, en evitar los saltos en el va
cío y las situaciones sin aitema-
tiva posible". 

L A A C T U A L L E G I S L A T U R A D E L A S 
C O R T E S F U E P R O R R O G A D A H A S T A 

E L 1 5 D E M A R Z O D E 1 9 7 6 
MADRID, 1.— (CIFRA).— E l 

Boletín Oficial del Estado" pu
blica hoy un decreto de la Jefa
tura del Estado por el que se 
prorroga hasta el 15 de marzo de 
1976 la actual legislatura de las 
Cortes Españolas. 

El texto del decreto dice, en
tre otras cosas: 

''Dispuesto en el articulo seis 
de la Ley Constitutiva de las 
Cortes que la legislatura de las 
mismas durará cuatro años los 
articulados siete, apartado b), y 
diez, apartado c), de la Ley Or
gánica del Estado establecen 
4ue, cuando exista causa grave 
Que impida la normal renova
ción de los procuradores, corres-
Ponde a la Jefatura del Estado, 
de acuerdo con el Consejo del 
•^ino, prorrogar la legislatura 
Por el tiempo indispensable. 
^Reguladas las Asociaciones Po
líticas al desarrollar las normas 
constitucionales que, proclaman, 
entre otros grandes ideales bási
cos, el de participación de todos 
ios ciudadanos en las funciones 
Publicas, y en trámite de cons
titución algunas de ellas, no pa
rece posible el que éstas puedan 
jomar parte, de un modo efec
to, en los procesos electorales 

Que, de no prorrogarse la actual 
egislatura, han de comenzar 

«jeiudibiemente en fecha itíme-diata. 

por otra parte se encuentran 
Podientes fie tramitación en las 
Cortes un conjunto de Proyectos 
t)lp^y CUya' lmPortancia y 
jjejidad hacen imposible el que, 
ou? i*1 ritmo de trabaj0 con el 
PuL Cáinara viene actuando. 

eclan Quedar aprobados antes 

de la fecha del día quince de no
viembre de mil novecientos Be-
tenta y cinco, día en que se cum
plen los cuatro años desde la ini
ciación de la presente legislatura. 

Parece, pues, lógico prorrogar 
la actual legislatura por el tiem
po indispensable para salvar las 
circunstancias antes menciona
das. 

En su consecuencia, de acuer
do con el Consejo del Reino, 
dispongo: 

Artículo primero.— L a actual 
legislatura de las Cortes Espa
ñolas queda prorrogada hasta el 
día quince de marzo de mil nove
cientos setenta y seis. 

Artículo ' segundo.—Por el pre
sidente de las Cortes Españolas 
se adoptarán las medidas nece
sarias para la ejecución del prén
sente decreto. 

Así lo dispongo por el presente 
Decreto, dado en el Pazo de Mei
rás a treinta y uno de julio de 
mil novecientos setenta y cinco''. 

LA SEGUNDA PRORRO
GA EN DIEZ L E G I S L A 
TURAS 

L a prórroga de la actual le
gislatura de las Cortes Españo
las, acordada por el Jefe del Es 
tado de acuerdo con el dictamen 
del Consejo del Reino, es la se
gunda vez que se produce en la 
historia contemporánea de la 
Cámara, que arranca de la Ley 
Constitutiva de las Cortes de 17 
de julio de 1943. 

L a anterior prórroga legislati-
w a se produjo en la V I I I legisla

tura, al ampliarse el plazo de vi
gencia de la misma hasta no
viembre de 1967, cuando expira
ba en julio del mismo año. 

El texto de la nota' dice, entre 
otras cosas: 

«Desde hace varios meses por los 
servicios especiales de la Jefatura 
Superior de Policía de Barcelona, 
se tenían noticias de que, tanto por 
el llamado partido comunista de 
España, como por parte del Fren
te Revolucionario Antifascista y 
Patriótico (F.R.A.P.) se habían da
do consignas a sus militantes de ini
ciar una campaña de agitación y 
violencia en todo el territorio na
cional, con el fin de amedrentar a 
la opinión pública, creando un es
tado de malestar y de terror, para 
lo cual habían decidido ejecutar 
una serie de «acciones», consisten
tes en asesinatos de policías, asal
tos a serenos y otras dirigidas con
tra personas de relevancia social y 
también contra entidades económi
cas». 

«^1 día 18 de julio, conmemora
ción del Alzamiento Nacional, a 
Jas 12,20 horas tuvo lugaf en Bar
celona un asalto a la Comisaría de 
Collblanch por parte de un «co
mando armado» del FRAP, el cual 
empleó como cobertura a otros dos, 
encargados éstos de la siembra de 
octavillas y simultáneamente del 
lanzamiento de cócteles Molotov». 

«Después de disparar por sorpresa 
dos individuos del comando contra 
el centinela de la puerta, lanzaron 
varios cócteles y se replegaron, em
prendiendo la huida por varias ca
lles, siendo repelida la agresión rá
pida/y enérgicamente por los fun
cionarios policiales, consiguiéndose 
en el intercambio de disparos que 
se produjo, herir a uno de los asal
tantes, el cual huyó del lugar de
jando un reguero de "sangre tras de 
sí, hasta que después de darse va
rias batidas por la zona, un coche 
patrulla del 091 logró detenerlo». 

«El herido fue trasladado al cen
tro quirúrgico de Bracamps, siendo 
identificado como José López Gó
mez, natural de Barcelona, de 23 
años, pudiéndose establecer que 
formaba parte de un «grupo arma
do» compuesto por cuatro indivi
duos. Los dirigentes del P.C.E. te
nían por norma formar los grupos 
armados mediante la integración de 
un hombre de cada «célula» dife
rente, con lo que se conseguían ma
yores condiciones de seguridad. Por 
todo ello el detenido desconocía los 
lugares de trabajo o demás circuns
tancias de sus otros compañeros». 

GESTIONES 
«Continuando activamente la 

práctica de gestiones, se consiguió 
identificar y detener a Antonio Ca
ballero Tapia, natural de Pueblo 
Nuevo (Córdoba), de 24 años, in
dividuo que interrogado en las de
pendencias ppliciales, puso de ma
nifiesto su militaheia en el «grupo 
armado» creado por el FRAP, con 
el fin de ejecutar todas aquellas 
«acciones» terroristas que les enco
mendara el P.C.E. , usando el dete
nido en dichas «acciones» el nom
bre de «Jorge». 

«Prosiguiendo las investigaciones 
se' logró la detención de Alfonso 
Salazar García (a) Sauri y (a) Sa-
jaragui, natural de Madrid, de 26 
años, determinándose que era el 
«responsable» del grupo armado. 
E l mencionado Sauri militaba en 
el P.C.E. y FRAP desde hacía va
rios años, como elemento activo, 
teniendo por dichos motivos intere
sada su busca y captura por la 
autoridad judicial de Cádiz; dicho 
individuo a! ser detenido estaba 
provisto de un D.N.I. falso a nom
bre de Manuel Buxonat Velasco. 

ACCIONES T E R R O R I S T A S 
«Entre las acciones terroristas 

más importantes ejecutadas por ese 
«grupo armado» del FRAP. pode
mos citar: 

Tres robos a mano armada, a 
otros tantos economatos laborales 
del Instituto Nacional de Indus
tria de nuestra ciudad, perpetrados 
en los meses de mayo y junio del 
año en curso, en donde lograron 
apoderarse de unas 600.000 ptsp-
tas. 

i s u c e s o s ! 

L E M A : C I N C O M I E M B R O S D E U N A F A M I L I A 

M U E R T O S E N A C C I D E N T E D E T R A F I C O 

A B I E R T O E X P E D I E N T E A L A 

£ V Í S T Á " T R I U N F O 
P o r u n a e n t r e v i s t a 
e l n ú m e r o d e l 2 6 d e j u l i o 

e n 

fevista "Triunfo 
(CIFRA).— A la 
le ha sido abier-

causa de una en-
A -̂ ilU 
J^expedient 

Vlsta con José Andreu i Abello, 
tre 
Que pi 
en citado semanario publicó 
te ai numero 669, correspondien-
PodiHPasado 26 de juli0' según ha 
^visu Saber "Cifra,, de la propia 

•»» parece, los términos ver

tidos en la citada entrevista po
drían atentar contra el artículo 
segundo de la vigente Ley de 
Prensa. 

La revista "Triunfo" por otra 
parte, tiene pendiente de resolu
ción otro expediente a causa de 
un artículo de José Aumente, pu
blicado el 26 de abril último, en 
su número 656, 

A L A C O M I S A R I A D E 
V A R I O S A T R A C O S 

Agresión al doctor Otaolaorru
chi, director de la residencia de la 
Seguridad Social de Bellvitge, he
cho ocurrido el día 17 del pasado 
mes de julio, cuando al salir de su 
domicilio fue agredido por varios 
individuos armados con navajas que 
le apuñalaron por la espalda». 

«Asimismo, es de señalar que se 
ha detenido a Jesús Juan -de la 
Cruz Enfedaque Echevarría (a) 
Ferré y (a) Ferrell, licenciado en 
Ciencias Exactas; a su novia, Ma
ría Teresa Gorriz Vidal (a) Montse, 
médico; a Marcos Castillo Monse-
gur y a José Manuel Alvarez Con
de. Todos éstos individuos han te
nido una participación en mayor o 
menor grado en las misiones gené
ricas del FRAP, así se puede indi
car, que la llamada «Montse», per
tenecía a la junta pro FRAP de 
Sanidad, de la que forman parte 
también un médico del hospital de 
la Cruz Roja y otras dos personas 
de los hospitales de Bellvitge y San 
Pablo. L a repetida «Montse» se 
encarga de las cuestiones sanita
rias del grupo, y al parecer facili
tó .información al mismo sobre el 
doctor Otaolaorruchi, habiendo to
mado parte en los recientes con
flictos hospitalarios, y que Marcos 
Castillo, prestó un pisó para que el 
grupo se reuniese libremente». 

• «Con la detención de todos los 
individuos reseñados se ha logra
do asestar un duro golpe al es
quema organizativo, en la rama de 
«acción» del P.C.E. y del FRAP, 
habiéndose abortado una serie de. 
atentados, tanto contra la vida de 
las personas como contra la seguri
dad de las instituciones, resaltando 
entre ellos, planificación de asesina
tos contra varios miembros de la 
policía guebrnativa a los cuales se
guían hacía días a sus domicilios, 
para enterarse de sus costumbres y 
así atacarles posteriormente al am
paro de la sorpresa, intentos de 
asaltos a serenos municipales, pa
ra arrebatarles sus armas, acopio 
de datos sobre diferentes personali
dades de la ciudad, para ir pasan- ] 
dolos al P.C.E. con el fin de utili
zarlos para «acciones» futuras, et
cétera». 

L A V I G I L A N C I A E N L A 
F R O N T E R A , I N T E N S I F I 
CADA 

1RUN (Guipúzcoa), 1.— (CI
F R A ) . — - L a vigilancia en la fron
tera de Irún y Behobia se ha in
tensificado en el transcurso de las 
últimas horas, inmediatamente des
pués, sobre todo, de conocerse la 
noticia del asesinato a manos de 
elementos de E T A del taxista de 
Usurbil. 

L a »intensificación de vigilancia 
afecta no sólo a la frontera sino a 
carreteras, casas y montañas. 

MONSEÑOR A R G A Y A 
CONDENA E L A S E S I 
N A T O 

SAN SEBASTIAN, 1.— (CI
FRA) .— E l obispo de San Sebas
tián, monseñor Argaya Goicoe-
chea, ha condenado hoy pública
mente el asesinato del taxista de 
Usurbil, Francisco Expósito Ca-
mio, cometido por un comando de 
ETA. 

En el transcurso de la homilía, 
pronunciada en la Basílica de San 
Ignacio de Loyola, en Azpeitia, 
monseñor Argaya, al referirse al 
citado asesinato, manifestó que se 
sentía atribulado y dolorido por el 
trágico y reprobable suceso, para 
el que tuvo palabras de repulsa. 

F U N E R A L 
Una misa «corpore in sepulto», 

en sufragio del alma de Francisco 
Expósito Camio, ha sido oficiada 
hoy en la parroquia de San Salva
dor de Usurbil. 

Cor#inúan las investigaciones pa
ra dar con el paradero de los auto
res de este crimen, reivindicado por 
E T A , mediante las distribución de 
unos folios, escritos en castellano 
y en euskera, en los que al mismo 
tiempo exponen sus teorías sobre 
una euzkadi socialista. 

C U A T R O P E R S O N A S A S E S I N A D A S E N W A S H I N G T O N . CON S E N D O S D I S P A R O S E N L A C A B E Z A 
NACIOML 

CARLET (Valencia', L—• (CI
FRA).— Cinco miembros de una 
familia han encontrado la muerte 

en un accidente, al chocar el ve
hículo en que viajaban cfmtra un 
camión, esta madrugada, en una 
carretera próxima a esta locali
dad. V « 

L u g o : U n m u e r t o y t r e s h e r i d o s a l s a l i r s e 
u n t u r i s m o d e l a c a l z a d a e n P a l a s d e R e y 

LA FALLECIDA HABIA IDO A RECIBIR A 
UNA HIJA AL AEROPUERTO D E LABAC0LLA 

Sobre las clos de la madrugada 
de ayer, en el kilómetro 540,700 
de la carretera C-547 de Madrid 
a Santiago, en el municipio de 
Palas de Rey, se salió de la 
calzada, volcando, el turismo 
B-4.791-Y, conducido por José 
Guimot Borrás, de 29 años, casa
do, vecino de' Barcelona, con 
quien viajában. su esposa, Rosa
rio Castro Rodríguez, de 27 
años; un ni jo del matrimonio, 
Javier de un año y su madre po
lítica, Remedios Rodríguez Da-
rriba, de 56 años, vecina de L a -
yosa (Incio). 

A consecuencia del accidente 
resultó muerta Remedios Rodrí
guez, c'on heridas de pironóstico 
reservado al. matrimonio y de 
carácter grave el niño. Los tres 
se encuentran internados en !a 
Residencia del Seguro de Enfer
medad de Lugo. 

Según nuestras noticias, José 
Guimot había venido desde Bar

celona en coche directamente a 
Layosa, desde donde partió en 
compañía de su madre política 
para traer desde Santiago a su 
esposa e hijo, que vinieroil en 
avión desde ia, ciudad Condal. Y 
ya de regreso hacia Lugo fue 
cuando se produjo el accidente. 

Intervino la Guardia Civil cíe 
Tráfico 

SE SALE UNA FURGO
NETA DE LA CALZABA 

Alrededor de las tres y cuarto 
de ayer, en el kilómetro 61,100 
de la carretera de Lugo a Fon-
sagrada, se salió de la calzada 
la furgoneta PMM-21.043, que 
conducía José Fernández Gonzá
lez, de 19 años, vecino de Orense, 
a quien acompañaba Julián Jai
me Zamora Govarre, de 23 años, 
natural de Huesca, quien resul
tó con lesiones de pronóstico re
servado. 

Instruyó diligencias la Guar
dia Civil de Tráfico. 

L o s i n c e n d i o s d e V a l d e c o n d e , C a r b a l l o s a 
y F e r r o e d o , t o d a v í a s i n c o n t r o l a r 

EN VÁLDECONDE VAN ARRASADAS SOBRE 
MIL HECTÁREAS DE MONTE 

Ayer ha llovido en Lugo, no 
mucho tiempo pero fuerte. Sin em
bargo por las zonas donde se están 
produciendo incendios forestales, 
ni gota, lo cual se explica al ser 
agua de tormenta. 

El caso es que continúan tres 
incendios sin ser dominados y al
gunos de los cuales ya empezaron 
el miércoles. 

En este momento siguen sin ser 
controlados el de Valdeconde, 
donde van arrasadas más de mil 
hectáreas, entre monte raso y re
poblado. Está ubicado en Puebla 

del Brollón; el de Carballosa, en 
el término de Begonte, habiendo 
afectado ya a 73 hectáreas, y el 
de Ferroedo, en los municipios de 
Saviñao y Pantón, que pasó al 
monte Tor, en el ayuntamiento de 
Monforte. Van quemadas sobre las 
290 hectáréas. 

Están colaborando en la extin
ción la guardia civil de las diver
sas zonas, los grupos Pronto ,- Au
xilio del ICONA, personal de esta 
entidad y un avión anfibio con ba
se en Santiago de Compostela. 

F E R R O L : P a r o t o t a l e n P u e n t e s 

d e G a r c í a R o d r í g u e z , a c a u s a 

u n 

C O N T Í N Ü A E L C O N F L I C T O D E C A M Í O N E R O S 

E N L E R I D A Y S A N T A N D E R 

. E L , F E R R O L , 1.— (CIFRA).— 
Un paro total se ha producido en 
las empresas de Puentes de Gar
cía Rodríguez en la jomada de 
tarde de ayer,' motivado por un 
grave. accidente laboral. 

Lorenzo Ramos Villar, de 20 
años, se encontraba pintando una 
cinta cuando tocó un cable de 
alta tensión y cayó al suelo en
vuelto en llamas. Su estado es 
muy grave. 

Ante el conocimiento del ac
cidente, ios trabajadores se de
clararen en paro. 

PARO I>E LOS MEDICOS 
INTERNOS Y RESIDEN
TES 

SAN SEBASTIAN, L — (CI
FRA).— L a totalidad de los mé
dicos internos y residentes del 
Hospital Provincial de San Se-

U N T E R R O R I S T A D E L A E . T . A . 

M U E R T O Y O T R O S D O S D E T E N I D O S 

Un miembro de la organización terrorista E.T.A. ha resultado muerto y otros dos detenidos, he
rido uno de ellos en un brazo en el transcurso de una espectacular y brillante actuación llevada a 
cabo por los agentes del orden en ia capital de España. La fotografía nos muestra un turismo 
«M» varios Impactos de bala, causados durante e! enfrentamiento de los terroristas con la poli

cía en la caHe Clara del Rey. - (Foto Cifra Gráfica) 

bastíán, han vuelto esta mañana 
ai paro, al no serles atendidas las 
peticiones por ellos formuladas 
en dtin anteriores, en lo que res
pecta a un contrato de trabajo. 

El conflicto se inició a princi
pios de este año, y culminó el pa
sado 23 de junio, día en que los 
M. L R. 'del Hospital Provincia] 
iniciaron el paro. 

PARO ^ E TRANSPOR
TISTAS 

LERIDA, 1.— (CIFRA;.— Los 
transportes leridanos se encuen
tran en paro desde esta mañana 
en señal de protesta por el con
siderable aumento del impuesto 
de c i r c u l a c i ó n recientemente 
aprobado en las Cortes. 

Afecta esta situación a los 
transportes de mercancías de to
da la provincia y en cierto modo 
puede Influir en la comercializa
ción de los productos fruticolas 
que en estos momentos están en 
plena campaña. 

EN SANTANDER 
SANTANDER, 1.— (CIFRA).— 

Continúa sin resolverse el con-
íiieto de los camioneros san tan-
derinos por lo que ia situación 
en estos momentos es delicada. 

Los camiones con tarjeta na
cional permanecen prácticamen
te en paro, y solamente algunos 
provinciales trabajan, pero en to
tal es un elevado porcentaje de 
camioneros los que se encuentran 
inactivos. 

En las últimas horas han te
nido lugar amenazas contra los 
transportistas que no quieren se
cundar el paro e incluso algunos 
han sufrido pinchazos en las rue
das de sus vehículos y, asimis
mo, amenazas contra sus perso
nas. 

"AUTHI" 
PAMPLONA, 1 . — (CIFRA).— 

Unos cuarenta trabajadores de 
la plantilla de "Autfai" firmarán 
hoy sus primeros contratos labo
rales, por lo que pasan a perte
necer a la plantilla de "Seat". 

Según han declarado fuentes 
del jurado de- empresa de "Au-
thi" es probable que toda la ac
tual plantilla esté trabajando con 
"Seat" para últimos de abril de 
1976. E l próximo mes de sep
tiembre se hará una exposición 
concreta y definitiva de los pla
nes de incorporación. ' 

El accidente se produjo alre
dedor de las cinco y media de' la 
madrugada, en la carretera na
cional 340, dentro del término mu
nicipal de Carlet, y se supone 
que fue debido al reventón de al
guna rueda o a quedarse dormi
do alguno de los conductores. 

Los ocupantes del turismo ma
trícula B-763.942, conducido por 
Juan Hernández Meenaza, de 19 
años, a quien acompañaban sus 
padres y dos hermanos, naturales 
de Villadorpando (Jaén), que re
gresaban de dicho pueblo y se diri
gían a su lugar de residencia en 
Vich (Barcelona), resultaron muer
tos en el acto. El turismo quedó 
completamente destrozado y para 
extraer a sus ocupantes hubo que 
utilizar medios mecánicos, dado 
lo violento de la colisión. 

El camión matrícula A-76.062, 
propiedad de "Transportes Gó
mez" de Elda, resultó con grandes 
desperfectos en su parte delantera 
pero su conductor ileso. 

TRATABA DE ASESINAR A 
SU HIJO 

VALENCIA, 1.— (CIFRA).— Un 
perturbado fue reducido anoche, 
en su domicilio, y conducido al 
hospital psiquiátrico de Betera, 
porque trataba de asesinar a su 
hijo. 

Se produjo el incidente en la ca
lle de Miguel Paredes, en el grupo 
de viviendas "Virgen de los Des
amparados", donde F. L. P. de 57 < 
años, trataba de acuchillar, en un 

'ataque de enajenación mental, a su 
hijo. : 

Avisada la policía, se personó en 
la casa, precediendo a detener al 
enfermo, que ingresó en un centro 
sanitario. 

ACCIDENTE EN UN ASCEN
SOR 

BARCELONA, 1.— (CIFRA).— 
Un niño de corta edad resultó 
muerto y otro con lesiones graví
simas, al sufrir sendos accidentes 
cuando subían en un ascensor en 
compañía de sus madres. 

E L primero de dichos accidentes 
se produjo,en la finca de la calle 
Mallorca, 127, al volcársele a My-
rian Finschileseu el cochecito en 
que llevaba a su hijo Mauricio, de 
tres meses de edad, quedando el 
pequeño aprisionado entre la pa
red y el ascensor, y muriendo a 
consecuencia de las heridas reci
bidas. ' 

Otro accidente similar se produ
jo en la calle Marte, 18. Guanáo el 
hijo de Loreto Cortes Gómez, Ig
nacio, de cinco años quiso coger 
una pelota que se le había esca
pado, quedando también aprisio
nado por el ascensor contra la 
pared y sufriendo heridas que fue
ron calificadas de gravísimas en 
el hospital de San Pablo donde 
fue internado. 

MUEREN AL VOLCAR UN 
TRACTOR 

SILLEDA (Pontevedra), 1.— (CI 
PRA).— Un padre y su hija han 
muerto al volcar el tractor en que 
viajaban. 

Las víctimas son Manuel Váz
quez Rey, de 39 años, y su hija 
Mariela Cristina , Vázquez Conde, 
de 4 años. 

El accidenté se produjo cuando 
Manuel Vázquez efectuaba con el 
tractor una maniobra en la pista 
de Concentración Parcelaria que 
va desde Escuadro a Sillada. 

MUERTO POR UNA VAQUI
LLA 

ALBACETE, 1.— (CIFRA).— Es
ta tarde se ha celebrado el entie
rro de José Antonio Rosa Jarque, 

de 33 años que días pasados, en 
Pedregues, recibió una cornada de 
una vaquilla en un festejo popu
lar, en el cual se hace una "suel
ta" de reses bravas por las calles 
de la localidad. v 

Herido gravemente en él vien
tre, fue trasladado a la Residencia 
de la Fe, en Valencia, donde nada 
se pudo hacer por su vida. 

La víctima vivía en Albacete y 
se dedicaba a las- faenas de la cons
trucción y nunca tuvo aspiraciones 
taurinas. 

EXTRANJERO 

WASHINGTON, 1.— (EFE).— -
Cuatro personas aparecieron hoy 
asesinadas de disparos en la cabe
za en una casa de Washington, 
informó la policía. 

Los cadáveres fueron encontra
dos 24 horas después de que se 
cometiera el asesinato, cuando 
los familiares de una de las víc
timas denunciaron a la policía su 
desaparición. 

Las víctimas son un hombre de 
70 años que necesitaba atención 
médica, la enfermera que lo aten
día, un hijo de ésta de unos ocho 
años y una cuarta persona no iden
tificada. 

DETENIDOS NUEVE DRO-
GAD1CTOS 

ROMA, 1.— (EFE1.— Nueve per
sonas de edades comprendidas en
tre los 25 y 19 años de edad, fue
ron detenidas hoy, en Roma, todas 
ellas halíadas en posesión de dro
gas "ligeras" o "pesadas". 

En una operación llevada a, ca
bo por la brigada anti-droga roma
na, las nueve personas fueron de
tenidas en diferentes lugares de 
la ciudad. Marihuana, hachís, mor
fina y cocaína fueron las drogas 
halladas en posesión de los dete
nidos. Dos de ellos, Antonio Cata-
nia, que tenía en su habitación 
50 gramos de la tíierba. 

Por otra parte, según comunicó. 
!a policía de Trieste, hoy fueron 
detenidos en aquélla ciudad tres 
jóvenes italianos de 26 23 y 19 
años de edad, qxte pretendían ven
der 832 gramos, de hachís. Estos 
pertenecerían a una organización 
de pequeños traficantes. 

Para hoy 

S e e s p e r a l a l l e g a d a 
a C á d i z d e l o s 
p e s q u e r o s r e t e n i d o s 
e n T á n g e r 

CADIZ, 1.—(CIFRA).-Para ra¿ 
ñaña, sábado, se espera la llegada 
a este puerto, aunque la noticia 
no ha podido ser confirmada ofi
cialmente, dé los tres pesqueros 
españoles que fueron apresados 
por lanchas marroquíes el pasado 
día 29 y que se encuentran rete
nidos desde entonces en Tánger. 

Según las noticias no oficiales 
llegadas hasta esta ciudad los tri
pulantes de estos tres pesqueros 
—"Monturiol", "Urdax" y "Chas"— 
se encuentran en perfecto estado, 
en tanto que el importe de las 
sanciones que les han sido impues
tas han sido depositado ya en Ca-
sablanca. 

L a C K U . A , n o a c o r d ó l a 
e x p u l s i ó n d e I s r a e l d e l a O N U 

Sólo se admitió pedir un cese eventual como miembro 
KAMPALA, 1.— (EFE) ,— La 

Organización de la Unidad Africa
na no aprobó la resolución por a 
que se pedía la expulsión del esta
do de Israel de las Naciones Uni
das. 

Después de casi once horas de 
enconado debate, los jefes de Esta
do o sus representantes, pertene
cientes a la Organización que agru
pa a 46 países, sólo pudo admitir 
un acuerdo modificado, por el, que 
se pide un cese eventual de Israel 
como miembro de la O.N.U. Aún 
así, cinco de los representantes ex-
pusireon una reserva formal a su 
admisión. 

Zaire se mostró en desacuerdo 
total, tanto con la resolución en 
su forma original, como con la en
mienda. 

Los representantes Ghama, 
Sierra Leona, Senégal y Liberia ale
garon que no tenían plena autori
zación de sus jefes de Estado, 
ausentes, para votar en favor de la 
enmienda, aunque dijeron que po
dían admitiría. 

I S R A E L , COMPLACIDO 
J E R U S A L E N , 1.— (EFE) .— En 

los círculos gubernamentales israe-
líes se ha recibido con agrado el 
rechazo que varios estados africa
nos han hecho de la própuesta ára
be de expulsar a Israel dé las Na
ciones Unidas. 

«Nos ^ complace observar que 
cierto número de países africanos 
han dado muestras de madurez po
lítica», ha dicho un funcionario del 
Gobierno al comentar el que la 
conferencia en la cumbre de la 

Organización de la Unidad Africa
na (OUA), reunida en Kampala, 
rechazara una propuesta de los pa
lestinos en la que proponía la ex
pulsión de Israel de la O.N.U. y 
otra de los países de Oriente Me
dio en la que se aboga por la sepa
ración temporal de Israel de esa 
misma organización mundial. 

«Por canales diplomáticos hemos 
sabido —añadió el funcionario— 
que cada vez es mayor el número 
de países que se oponen a la ini
ciativa árabe, persuadidos como es
tán muchos países del tercer mun
do que hay que evitar a toda cos
ta el deterioro de las Naciones 
Unidas». 

De momento, no ha habido to
davía reacción oficial a la noticia. 

L I M I T A C I O N D E A R M A S 
N U C L E A R E S 

Israel insiste en la celebración 
de una conferencia sobre la limi
tación de armas nucleares en 

^Oriente Medio antes de conside
rar la firma del tratado de no pro
liferación nuclear, ha declarado 
hoy el ministro de Asuntos Exte
riores. 

Egipto ha declarado ante las Na
ciones Unidas que está dispuesta a 
ratificar el pacto cuando lo haga 
Israel. 

CONDUCTOR: Circule por la 
derecha. Con ello contribuirá 
uste<J a que reine en la carre
te ^ un clima de cordialidad y 
respeto. 
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SE PROMETE SEGURIDAD Y LOS MAYORES DERECHOS HUMANOS PARA TODOS LOS PUEBLOS DEL CONTINENTE 
HELSINKI , 1.— (EFE) .— Diri

gentes de treinta y cinco países han 
firmado - hoy uná declaración de 
principios, de treinta mil palabras, 
como resultado de la Conferencia 
de Paz y Cooperación Euroepa, 
prometiendo seguridad y los mayo
res derechos humanos para todos 
los pueblos de este'dividido conti
nente. 

Los presidentes o primeros mi
nistros de todos los estados euro
peos, excepto Albania, y, además, 
los Estados Unidos y Canadá, acep
taron este' documento de cuatro
cientas páginas, encuadernado en 
piel de color verde, con guardas 
repujadas en oro, «Acta Final de 
la Conferencia». 

Al estrecharse las manos unos di
rigentes a otros y felicitarse recí-
procamente después del acto de la 
firma, asomaron las lágrimas a los 
ojos de Bresnef, secretario general 
del Patrido Comunista Soviético, 
pues considera la Conferencia co
mo la coronación de un logro per
sonal suyo. 

Fuera de la sala de conferencias, 
los treinta y cinco dirigentes toma
ron champán, juntos, para cele
brar el final de las deliberaciones. 
Ford, Bresnef, el secretario norte
americano de Estado, Henry Kis-
singer, y el ministro soviético de 
Relaciones Exteriores, Andrei Gn> 
miko estando juntos de pie, brinda
ron con champán los unos por los 
otros. 

Antes de la ceremonia solemne 
que clausuró la más larga «cum
bre» de la historia europea, Ford 
advirtió en los demás dirigentes: 

"La paz no es un trozo de papel". 
Bresnef escuchaba con gran aten

ción cuando el presidente deeía que 
los pueblos están cansados de «pa
labras vacías y promesas incomple
tas» y que las naciones del Este 
habrán de permitir una mayor li
bertad de movimiento a las perso
nas y reducir las fuerzas' militares 
en Europa. 

Bresnef cree que se ha atribuido 
un triunfo, porque durante diecio
cho años Moscú mantuvo a rajata
bla el principio de la inviolabilidad 
de las fronteras. 

Cada firmante prometió publi
car estos principios dentro de sus 
límites territoriales. 

E l documento carece de obliga
toriedad legal, pues es, simplemen
te, una declaración de propósitos. 

DISCURSO D E COSTA 
GOMES 

E l presidente de Portugal, Fran
cisco da Costa Gomes, inauguró 
con su discurso la sesión de hoy de 
la conferencia sobre Seguridad y 
Cooperación Europeas. 

Costa Gomes dijo: «Nosotros he
mos venido proclamando y practi
cando con toda claridad una polí
tica exterior basada tanto en el 
respeto de nuestros anteriores com
promisos internacionales como en 
la plena apertura a todos los pue
blos del mundo». 

Acto seguido añadió que su go
bierno «respetará plenamente los 
principios que la soberana igual
dad de derechos, de la no interven
ción en los asuntos internos de los 
demás países y del reconocimiento 
del derecho de todos los pueblos a 
la libre autodeterminación». 

F O R D Y A R I A S 
-il presidente Ford se reunió hoy 

con el presidente Arias en una «sa
tisfactoria entrevista» sobre el 
«status» de las bases norteamerica
nas en España, declaró a los pe
riodistas el consejero del Departa
mento de Estado, Helmut Sonnen-
feldt. 

E l presidente Ford, el secretario, 
de Estado Kissinger y Arias Nava
rro salieron sonrientes de la emba
jada norteamericana, tras la en
trevista. 

E N T R E V I S T A A R I A S NA
V A R R O - L A Z A R 

BUJ>AiPEST, 1.— (EFE).— La en
trevista mantenida hoy en Helsin
ki por don Carlos Arias Navarro, 
presidente del Gobierno Español, 
y Gyorgy Lazar, jefe del Gobierno 
Húngaro, aparece destacada esta 
noche en los servicios informativos 
Magyares. 

P A B L O V I Y L A CONFE
R E N C I A D E H E L S I N K I 

CIUDAD DEL VATICANO, 1.— 
(EFE).— La conferencia de Hel
sinki está destinada a "promover 

un bien tan deseado e inestimable 
como el de la paz" y tiene una 
"gran importancia, no solamente 
para los pueblos de Europa, sino 
para toda la familia de naciones". 

Lo afirma el Papa Pablo VI, en 
un documento dirigido a su dele
gado especial en la cumbre euro
pea de Helsinki. 

LOS S E R V I C I O S D E 
G U A R D A C O S T A S F I N 
L A N D E S E S D A N M U E R 
T E A U N H O M B R E 

HELSINKI, 1.— (EFE).— Las 
Fuerzas de Seguridad encargadas 
de proteger a los altos dirigentes 
que asisten a la Cumbre Europea 
en Helsinki mataron la noche pa
sada a un hombre, han informado 
hoy fuentes del servicio de guar
dacostas. 

•> E l hombre, que aún no ha sido 
identificado, murió cuando su mo
tora se incendió al ser alcanzada 
por una bengala disparada por 
una lancha guardacostas. 

Las fuentes señalan que la pa
trulla de lanchas guardacostas re
gresaba al puerto después de pa
trullar en los alrededores de la 
costa, donde se ofrecía una recep
ción a los delegados de la confe
rencia en un hotel junto al mar, 
y disparó una bengala para dar el 
alto a una lancha rápida en movi
miento. 

"El uso de las bengalas es fre
cuente durante las operaciones 
realizadas durante la noche, pero, 
por desgracia, cayó sobre una mo
tora, incendiándose", señalan di
chas fuentes. 

LISBOA, 1.—- (CIFRA).— Los 
nueve oficiales y cuatro sargentos 
ayer destituidos de sus puestos de 
mando del Regimiento de Cazado
res de Amadora, unidad de Lisboa 
integrada en el «COPCON», fue
ron depuestos después de ser apro
bada una moción de censura con
tra ellos por el resto de los milita
res de la unidad. 

El comandante del «COPCON» 
y miembro del triunvirato militar, 
general Otelo de Cárvalho, ordenó 
la inmediata transferencia al Esta
do Mayor del Ejército de esos ofi
ciales y suboficiales, entre los que 
se encuentra el comandante del 
Regimiento, coronel Neves, yincu-
lado al ex-general Spínola hasta el 

l o s e m p r e s a r i o s a r g e n t i n o s a m e n a z a n 

c i e r r e s o d e s p i d o s d e p e r s o n a l 

D i c e n q u e n o p u e d e n s o p o r t a r l o s a u m e n t o s d e s a l a r i o s 

BUENOS AIRES, 1.—(EFE).— 
En algunos medios informati

vos se considera posible una reu
nión de los comandantes gene
rales de las tres fuerzas armadas 
para considerar la critica situa
ción económica y proponer solu
ciones. 

Según las mismas fuentes, di
cha reunión se llevaría a cabo 
en las próximas horas y se rela
ciona con la convocatoria for
mulada anteanoche por el mi
nistro de Economía, Pedro Bo-
nanni, en el sentido de que todos 
los sectores deben coadyuvar en 
la consecución de medidas para 
superar la crisis. 

Ayer el vespertino "Ultima 
Hora" denunció una campaña 
orquestada en círculos empresa
riales para agravar la actual 

A R I A S N A V A R R O E N H E L S I N K I 

ES presidente del Gobierno, don Carlos Arias Navarro, y el ministro de Asuntos Exteriores don 
i n t e ^ e n i r v ^ " ' ehar,an a"imadame"te - descanso en el a o r e t a d r p r ó r r a m a de 
™ a ^ . 1 y d , " u T S qüeJ ha earacte,'5zad0 las ¡ornadas de la Conferencia de Seguridad E u 
ropea que ayer se ha clausurado en Helsinki, con la firma de üh acuerdo de treinta mil oalabras 
que fue suscrito por los representantes de treinta y cinco países. - (FotrcVfrL Grrfica - 5P|) 
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I I p r e s i d e n t e f r a n c é s r e c o n o c i ó l a i m p o r t a n c i a 

e v o l u c i ó n p o l í t i c a e s p a ñ o l a 

T i e n e u n a l t o c o n c e p t o d e l P r í n c i p e 
HELSINKI, 1.—(Por José Luis 

R o l d a n , enviado especial de 
" E F E " ) . 

"No. habrá grandes dificulta
des para cuando llegue el mo
mento en que España haya re
suelto sus asuntos internos y or
denado el reparte de papeles po
líticos y se haya cumplido la 
normalización política prevista. 
Sería precipitado que el gobier
no, inmediatamente antes de 
constituirse Is, nueva legislatura 
y se deje sentir la opinión de ca
da grupo interesadOi adopte deci
siones de este tipo. No es proble
ma de grandes dificultades". 
Con esta frase, el presidente del 
gobierno español, Carlos Arias 
Navarro expresó su sentimiento 
sobre el eventual establecimien
to de relaciones diplomáticas en
tre España y la U. R. S. S.. El 
presidente Arias Navarro hizo 
esta declaración durante una 
rueda de Prensa mantenida esta 
mañana con los enviados espe
ciales de la Prensa española. 

Arias Navarro se refirió a la 
larga entrevista mantenida en la 
tarde del jueves con el presiden
te de la república francesa, Va-
lery Giscard D'Estaing en "pri
vado" mientras los jefes de las 
diplomacias francesa y española 
se reunían separadamente Arias 
Navarro indicó que había pasado 
revista con el presidente Giscard 

a los asuntos corrientes de las 
relaciones hispano-francesas, los 
problemas fronterizos en rela
ción a las actividades terroristas 
de la " E T A " : "Me dio seguri
dades, —subrayó el presidente 
Arias— de que por parte del go
bierno francés se hará todo lo 
posible para que no continúen 
las actividades terroristas, den
tro de las normas constituciona
les y de las leyes francesas". 

Refiriéndose a la situación en 
España, reconoció la importan
te política de evolución y dé nor
malización que se ha emprendi
do de acuerdo con las leyes fun
damentales. Fue de la opinión 
Giscard D'Esteing de que - se 
tenga en cuenta el ritmo de la 
evolución, sin forzar aconteci
mientos ni precipitaciones. Y 
También sin que sea demasiado 
lenta. Es decir, el ritmo es im
portante: ni demasiado lenta ni 
demasiada precipitación. Se de
claró convencido el presidente de 
la república francesa, indicó 
Arias Navarro, de que el asunto 
de las asociaciones políticas 
prendería rápidamente, inicián
dose la noble lid de ideas dife
rentes. Con la nueva consulta 
electoral se expresarán las dife
rentes posiciones políticas adop
tando el. gobierno un papel de 
arbitro y moderador. Se refirie
ron ambos estadistas a la gran 
masa de españoles radicada en 

Francia desde muchos años que, 
dijo Arias, parece vivir todavía 
el pasado. Mientras no se pro
duzcan actividades que perjudi
quen a las relaciones entre Fran
cia y España o a los intereses es
pañoles, esa masa de exiliados 
podrá continuar normalmente. en 
Francia, en el respeto de las le
yes del país. 

Tiene. Giscard del Príncipe un 
alto concepto y con capacidad 
de futuro jefe de Estado. Duran
te las conversaciones que man
tuvieron Giscard y el Príncipe 
de España indicó el presidente 
francés a Arias; demostró tener 
toda la información sobre la vida 
española, en todos sus aspectos y 
estar plenamente capacitado, a 
su juicio, para la responsabilidsd 
que en su día asumirá conforme 
a las previsiones sucesorias. , 

ARIAS NAVARRO R E G R E 
SA A MADRID 

MADRID, 1.— (CIFRA).— So
bre las 0,00 horas de esta noche 
aterrizó en el aeropuerto de Ba
rajas el avión de Iberia, en el 
que, procedente de Helsinki, via
jaban e ipresidente del Gobierno 
español, donxCar(lois Acias Nava
rro, y el ministro de Asuntos Ex
teriores, don Pedro Cortina Mau-
ri,.que han asistido durante los 
días pasados en la capital fin
landesa a la oonferencia para la 
seguridad y cooperación en ¡Euro
pa, 

crisis, aduciendo la imposibilidad 
de pagar los incrementos sala
riales acordados en los convenios 
colectivos de trabajo, algunos de 
los cuales sobrepasan el 150 por 
ciento. 

L a Federación Argentina de 
Empresas Importadoras de Café 
ha solicitado audiencia al minis
tro de Economía a fin de expo
nerle el probléma que afecta al 
sector. 

Anticiparon fuentes informa
das que, en caso de prolongarse 
las dificultades, diversas empre
sas deberían suspender o despe
dir a buen número de obreros. 

Por otra parte, la Secretaría de 
Comercio anunció que se prorro
ga hasta el 31 del mes en curso 
el plazo para la apertura de los 
créditos documentarlos destina
dos a cubrir las necesidades de 
importación. 

TIROS F R E N T E A LA 
LEGISLATURA 

LA PLATA (Argentina), 1.— 
(EFE) .— Un intenso tiroteo se 
produjo anoche frente al Pala
cio de la Legislatura de está ciu
dad, capital de la provincia , de 
Buenos Aires, atribuyéndose el 
hecho a la pugna existente entre 
sectores de diputados pertene
cientes al Frente Justicialista de 
Liberación (Frejulio-Coalición de 
Gobierno). Al parecer, no hubo 
víctimas. 

L a presencia de grupos arma
dos en el exterior del palacio 
obligó a la policía a destacar va-*-
rios coches patrulleros y otras 
unidades en prevención de posi
bles incidentes. 

Uno de los patrulleros fue ol> 
jeto de varios disparosv con ar
mas de fuego por partfe de los 
ocupantes de un automóvil que 
circulaba por allí. L a policía re

pelió el ataque entablándose un 
tiroteo cuya intensidad aumentó 
cuando, desde otros vehículps, 
también partieron disparos de 
armas cortas y largas contra el 
Frente de la Legislatura. 

Las fuerzas de seguridad ro
dearon la manzana y parte de 
ellas se desplegaron por los alre
dedores para tratar de localizar 
y detener a los agresores, sin ob
tener ningún resultado. 

Posteriormente, estallaron cua
tro bombas en los domicilios de 
autoridades docentes y. funciona
rios. 

ATENTADO T E R R O R I S 
TA 

CORDOBA (Argentina), 1.— 
(EFE) .— L a explosión de una 
bomba destruyó hoy totalmente 
el domicilio de un funcionario 
del Ayuntamiento de esta locali
dad donde un niño de corta edad 
salvó la vida milagrosamente. 
. E l atentado fue perpetrado 
contra el Departamento que 
ocupa en un edificio de varios 
pisos el secretario técnico de' la 
Intervención Federal en esta 
provincia, Dante Penas. Sobre la 
cuna donde dormía un bebé, hijo 
del matrimonio Penas, cayó una 
puerta,de tal forma, que neutra
lizó el posterior desprendimiento 
de manipostería, resultando ilesa 
la criatura. 

Los terroristas redujeron a 
punta de pistola al portero del 
inmueble situado en lugar cén
trico de esta ciudad, llegando 
luego hasta el cuarto piso donde 
colocaron la carga explosiva, fu
gándose después. 

E l portero avisó a la policía y 
ésta ordenó que fuera desaloja
do el edificio, oyéndose más tar
de el estallido que sacudió ma
terialmente toda la manzana. 

U N " F R E N T E P O P U L A R " R E G I R A 

E L A Y U N T A M I E N T O D E M I L A N 

L o s c o n c e j a l e s d e m o c r i s t i a n o s h a n s i d o 

r e e m p l a z a d o s p o r c o m u n i s t a s 

MILAN, L — (EFE).— Una coali-
ción de izquierda gobierna, por 
vez primera, el Ayuntamiento de 
¡Milán, en cuya junta municipal 
han entrado concejales comunis
tas y salido los democristianos. 

De este modo y como consecuen
cia de las elecciones del 15 de ju
nio, la segunda ciudad de Italia 
cuent^ con un municipio integra
do por fuerzas frentepopulistas co
munistas, socialistas, social - de
mócratas y democracia proletaria, 
mientras que los democristianos 
han quedado excluidos. Los conce
jales del "PCI" constituyen hoy la 
primera fuerza local de la capital 
lombarda, con un 33 por ciento de 
sufragios, mientras que como al
calde ha sido confirmado el so
cialista Aldo Añiasi. 

El hecho adquiere una repercu
sión nacional, como se demuestra 
con la convocatoria urgente hecha 
por el secretario de la democracia 
cristiana. 

R E A C C I O N E S 
ROMA, 1.— (EFE).— Los tres 

consejeros municipales socialde-
mócratas que anoche votaron por 
un Frente Popular en el Ayunta
miento de Milán, han sido expul
sados del partido. 

Así lo hizo saber hoy un comu
nicado del P.S.DL hecho, público 
en Roma. Por su parte, el líder 
social - demócrata Michele Giesi, 

C ü a t r i l l i z a s en 

manifestó que "el P.S.D.I. renun
ció en Milán a una solución políti
camente avanzada, fundada sobre 
la solidaridad de los partidos de
mocráticos, para realizar una ma
yoría de apoyo, privada de toda 
dignidad política y que ofende a 
la sensibilidad democrática de Mi
lán", mostrándose desilusionfcdo, y 
estimando que la actitud del 
P.S.D.I. está deteriorando el cua
dro político con ventaja tan sólo 
para los comunistas. 

E x i t o d e l C o n c o r d e 

París-Río en seis horas 

media 

N antes 
NANTES (Francia), 1.— (EFE). 

Annie Erceau, de 24 años, vecina 
del pueblo de Challans y casada 
con un maestro albañil, dio a luz, 
el jueves a cuatro niñas, en el hos
pital de Nantes. 

Las cüatrillizas han recibido los 
nombres de Sandrine, Anne, Vero-
nique y Catherine. Se hallan en 
buen estado de salud;' pero son ob
jeto de cuidados especiales ya que 
nacieron prematuramente. 

E l matrimonio Erceau tenía ya 
un hijo, que ahora cuenta dos años. 

PARIS, 1.— (EFE).— El avión 
"Concorde" batió ayer su propio 
record en los vuelos París-Río de 
Janeiro y viceversa, efectuando el 
viaje desde la capital brasileña 
hasta la francesa en 6 horas y 39 
minutos, incluidos los 50 minutos 
de la escala técnica en Dakar. 

Un aparato subsónico invierte 
de 12 a 13 horas en el mismo tra
yecto y aún hay que tener en 
cuenta que el horario del "Con
corde" que acabamos de mencio
nar corresponde al tiempo trans
currido desde que el avión salió 
de su aparcamiento en el aero
puerto de Galeao, hasta su inmo
vilización junto a la pasarela de 
desembarco en el aeropuerto pa
risiense "Charles De Gaulle". 

E l "Concorde" hará hoy el úl
timo de los vuelos previstos en 
esta serie, en la dirección Paris-
Río. Y el período de demostracio
nes terminará mañana, sábado, 
con el regreso a París. 

CONDUCTOR: Circule por la 
derecha, con ello contribuirá 
usted a que reine en la carre
tera un clima de cordialidad y 
respeto. 

intento de golpe de estado del pa 
sado 11 de marzo. 

Fuentes oficiales negaron hoy 
que los militares destituidos se en
contrasen^ en situación de deteni
dos. Lo único que se sabe es que 
han quedado a disposición del Es
tado Mayor del Ejército. 

Los hechos que dieron origen a 
la decisión del comandante del 
«COPCON» tampoco han sido 
aclarados a nivel oficial, aunque se 
sabe que la moción de censura con
tra Neves y los oficiales" afectos a 
él fue aprobada por el resto de ofi
ciales y soldados, influidos, como 
en otras unidades del «COPCON», 
por tendencias de extrema iz
quierda. 

Esa misma noche del miércoles 
al jueves, un grupo de oficiales de 
unidades del «COPCON» —los lla
mados «operacionales»— y entre 
ellos el capitán Salgueiro Maya, se 
presentaron inesperadamente en el 
Palacio de Belén, donde se encon
traba reunido el Consejo de la Re
volución. 

Poco después, el propio general 
Otelo de Cárvalho se entrevistaba 
con los oficiales del Regimiento 
que durante la mañana pidieron 
oficialmente la destitución del co
ronel Neves. Durante la mañana 
de ayer, vecinos de la localidad de 
Amadora, a unos 15 kilómetros de 
Lisboa, testificaron que «un cierto 
clima de sublevación» era visible 
en el acuartelamiento. 

Al final de la tarde, el general 
Otelo de Cárvalho aceptaba la mo
ción de los militares del Regimien
to de comandos y destituía al coro
nel Neves, otros ocho oficiales y 
cuatro sargentos, considerando que 
«el actual momento político y la 
responsabilidad de las unidades del 
«COPCON» como garantes de la 
revolución, exige de todos los mili
tares la mayor disciplina, eficien
cia y conciencia política». 

E L C O R O N E L N E V E S 
E l coronel Jaime Neves, desti

tuido ayer del puesto de comandan
te de una importante unidad del 
«COPCON» por presión de la ma
yoría de los oficiales y soldados del 
Regimiento, no se había presenta
do todavía hoy en el Estado Mayor 
del Ejército. 

Neves y otros ocho oficiales y 
cuatro sargentos del Regimiento de 
comandos habían sido puestos ayer 
a disposición del Estado Mayor del 
Ejército por orden expresa del co
mandante del «COPCON», general 
Otelo de Cárvalho. 

E l ex-jefe del Regimiento des
apareció de la unidad ayer por la 
mañana, después de que los ofi
ciales que pidieron su sustitución 
le impidieron la entrada. 

E l coronel Neyes, que se desta
có en Mozambique en la guerra co
lonial, era un oficial de confianza 
del ex-presidente Spínola. 

Por otra parte, el general Otelo 
de Cárvalho pasó la mañana de 
hoy en el Regimiento de Amadora 
para tratar con los ^presentantes 
de los oficiales de aquella unidad 
el nombramiento de un nuevo co
mandante, informó esta tarde un 
vespertino lisboeta. 

D E C L A R A C I O N E S D E 
M A R I O SOARES 

«He escrito una carta al general 
Saraiva de Cárvalho y espero po
der encontrarme con él a mi re
greso. E l ha manifestado el deseo 
de hablar conmigo y yo tengo tam
bién mucho interés en hablar con 
él», declaró Mario Soares, secreta
rio general del partido socialista, 
al emprender ayer viaje a Estocol-
mo para participar en una reunión 
de dirigentes socialistas europeos. 

O P E R A C I O N D E L A S 
F U E R Z A S A R M A D A S 

Una operación de gran emberga-
dura de la Fierzas Armadas ha si
do lanzada la noche pasada alrede
dor de Oporto, debido «al recrude
cimiento de delitos de derecho co
mún, de lá presencia de delincuen
tes de toda laya, de homosexuales, 
del tráfico de estupefacientes, de 
la prostitución, etc.», informa la 
agencia France Presse. 

. L a operación comenzó a media
noche: autoametralladoras apoya
dos por efectivos militares, han ocu
pado posiciones particularmente so
bre los puentes que cruzan el Due
ro para controlar la circulación, 
registrando a vehículos y algunas 
veces pasajeros. 

Según el comandante de la Re
gión Norte, Fuerzas del Ejército 
de Tierra, de la Marina, de la Poli
cía, de la Guardia Nacional Repu
blicana y de la Guardia Fiscal par
ticiparon en la operación, que de
bería ser «de corte duro». Esta ope-

A m i n s e c a s a 
c o n s u c o p i l o t o 

Ella pertenece a una 
unidad suicida 

KAMPALA, 1.— (EFE-REUTER). 
El presidente de Uganda, Idi 
Amin, que es musulmán, se ha 
casado con su copiloto, una joven 
de 19 años, con la que participó 
en la carrera de automóviles or
ganizada en honor de la "cum
bre" de la organización para la 
unidad africana, que se ha cele
brado esta semana en Kampala. 

La novia será miembro de la 
unidad mecanizada revoluciona
ria suicida, perteneciente al Ejér
cito ugandés. 

E l mariscal de campo, Amin, 
se casó con su anterior mujer, Ma-
dina, a principios del año pasado, 
cuando anunció que se había se
parado de otras tres. 

ración servirá' también de ejercicio 
de entrenamiento común para to
das las fuerzas dependientes de es
ta Región Militar. 

. DIMISION D E L D I R E C 
TOR D E «A CAPITAL» 

LISBOA, 1.— (EFE).— El escri
tor David Mourao Ferreira, direc
tor del periódico portugués "A Ca
pital", ha presentado su dimisión 
del cargo, según se ha sabido hoy 
en Lisboa. Según la Prensa por
tuguesa esta dimisión se debe a la 
decisión tomada por los trabajado
res del periódico de aplazar la 
publicación de un artículo del es
critor Natalna Córrela, a quien 

"contrarrevolu-consideran como 
cionario". 

En este artípuio, que ha îri„ 
blicado en el W ó d ^ d e l T a S 
socialMa "Portugal Socialita" S 
taina Corre a afirma entre otra* 
cosas que "el movimiento de laS 
Fuerzas Armadas no tiene imain 
porque jamás se presenta de c?. 

La comisión de los trabajadores 
estima que la dimisión de F e r r e S 
es 'extraña" porque los trabaia-
dores ^ únicamente han retrasado 
la publicación del artículo para 
analizarlo más profundamente.» 

TV, EN COLOR 

I t a l i a d e c i d i ó e l s i s t e m a a l e m 
ROMA, 1.— (EFE).— Italia eli

gió hoy • el sistema de televisión 
en color alemán "PAL", en la reu-

• nión del Comité Interministerial 
para la Programación Económica 
("CIPE"). 

Desde hace seis meses, la elec
ción entre los sistemas alemán y 
francés ("SECAM"), venía siendo 
discutida por el Gobierno. 

La fecha de inicio de transmi
siones televisivas regulares en co
lor será fijada antes del 30 de sep
tiembre próximo. 

Los dos sistemas en liza, el 
"PAL" y el "SECAM", están basa
dos sobre el sistema americano 
"NTSC", aunque con algunas co
rrecciones del sistema. 

El sistema alemán ha sido adoi> 
tado por Italia, Gran Bretaña Bél
gica, Suiza, Austria, Países Baios 
Suecia, Noruega, Finlandia, Dinal 
marc?, Brasil, Singapur, Zanzíbar 
Australia, República Surafricanay 
por algunos emiratos del Golfo 
Pérsico. 

Los países de Europa que adop
taron el sistema francés "SECAM" 
fueron, hasta la fecha, Montecarlo 
la Unión Soviética, Luxemburgo' 
Checoslovaquia, Hungría, Polonia 
Alemania Oríental y Bulgaria. En 
cuanto a los países de influencia 
mediteránea, adoptaron este siste
ma,, el Líbano, Egipto, Túnez y 
Marruecos. 

U n o s 8 0 0 c a m p e s i n o s m e j i c a n o s f u e r o n 

m u e r t o s p o r p o l i c í a y e j é r c i t o 

Cuando se perseguía al güerrillero Cabanas 
CHILPANCINGO (Guerrero), 1. 

(EFE).— Hasta 800 campesinos 
fueron muertos por la policía y el 
ejército mejicanos en la campaña 
qüe estas fuerzas realizaron para 
capturar al guerrillero Lucio Ca
banas, que actuó en el estado de 
Guerrero desde 1971 hasta finales 
de 1974, cuando fue muerto. 

La denuncia de estos hechos 
fue realizada hoy al diario de la 
capital mejicana "La Prensa" por 
350 mujeres, ninguna de las cua
les quiso dar su nombre por te
mor a posibles represalias. 

Las denunciantes son campesi
nas de la sierra de Guerrero que 
se quedaron sin sus familiares y 
que ellas mismas sufrieron en 
muchos casos diversas violencias. 

Advierten que los cadáveres de 
sus familiares no han aparecido 
y no saben dónde podrán estar. 
Los desapárecidos son personas 
desde los 16 a los 87 años de edad. 

Lucio Cabanas, que era un 
maestro que se hizo guerrillero, 
era protegido, presuntamente, por 
los campesinos a los que defendía, 
y de ahí la represión a que fue
ron sometidos. 

"Nosotros le adorábamos", dijo 
una voz del grupo denunciante. 

MANIFESTACION DE DOCE 
MIL PERSONAS 

OAXACA (Méjico)^ 1.— (EFE).— 
Una numerosa manifestación de 
colonos, obreros y campesinos, 
así como de estudiantes univer
sitarios se efectuó ésta tarde aquí 
para condenar la "actitud repre
siva" del- gobernador Manuel Za
rate Aquino. 

Alrededor de doce mil personas 
recorrieron las calles de esta ca
pital, partiendo del edificio cen
tral de la Universidad Autónoma 
"Benito Juárez", de Oaxaca, y du
rante su recorrido llenaron por 
completo unas diez calles. 

Los manifestantes lanzaron con
denas al gobernador, con gritos 
y en pancartas, por haber ordena
do el desalojo de más de tres mil 
colonos, empleando fuerzas poli
ciacas y militares en la madruga
da del martes pasado. De los de
salojados, dos mil fueron condu
cidos al 18 Batallón de Infantería, 
donde fueron interrogados por los 
agentes del ministerio público. 

C O M I S I O N P R O V I N C I A L D E L A Ñ O 

I N T E R N A C I O N A L D E L A M U J E R 

P R E M I O P E R I O D I S T I C O 
A lo largo de la Historia, la mujer ha visto reducido su papel al des

empeño exclusivo de las tareas que le corresponden como esposa y 
como madre. 

Es ésta, desd^ luego, una función primordial a la que nunca deberá 
renunciar. Sin embargo, es evidente también que en el mundo actual 
no puede ignorarse el derecho de la mujer a participar en todas las 
esferas de la actividad humana, tales como la política, la economía, el 
arte^ la ciencia, ©te. No hay que olvidar que las mujeres constituyen 
aproximadamente el 51 por 100 de la población mundial y que este 
porcentaje ha tenido, hasta ahora, muy pocas ocasiones de dejar oir su 
voz, no sólo respecto a los problemas que le atañen específicamente, 
sino con relación ?. todos los problemas que tiene planteada nuestra 
sociedad y que no se resolverán de una manera satisfactoria si no se 
aprovecha íntegramente este potencial humano. 

Estas son, fundamentalmente, las razones que han movido a la 
O.N.U. a proclamar este año 1975 "Año Internacional de la Mujer". 

Para contribuir a su difusión y a la consecuencia de sus objetivos, 
la Comisión Provincial del "Año Internacional de la Mujer" en Lugo, 
convoca un PREMIO DE PERIODISMO, con arreglo a las siguientes 

B A S E S : 
1. a Se establece un premio único, dotado con veinticinco mil pese

tas, que se otorgará al trabajo o colección de trabajos perio
dísticos de mayor interés a juicio del jurado. 

2. a Este premio no podrá ser dividido ni declarado desierto. 
3. a Podrán optar al premio todos los trabajos firmados que se pu

bliquen en la Prensa regional sobre temas concernientes a la 
condición femenina y su problemática —profesional, jurídica, 
familiar, social, política, etc.— y que afecte a nuestra provincia. 
Los trabajos podrán ir acompañados de fotografías. 
Los trabajos deberán haber sido publicados entre el 1 de juno 
y el 15 de noviembre de 1975. 
Los trabajos deberán enviarse por triplicado, con el título y 
fecha de la publicación en que hayan aparecido, a la Comisio 
Provincial del "Año Internacional de la Mujer" con sede en ei 
Gobierno Civil de la Provincia. Lugo. , Indicando en el s0. "J/ 
Para el Premio Periodístico del, "Año Internacional de la ^ ^ V ^ 
La fecha tope de admisión de los trabajos será la del 30 de 
viembre de 1975. , d0 
El Jurado, que se hará público oportunamente, estará forma 
por destacadas personalidades de la provincia, n de 
E l Premio se fallará en el transcurso del mes de diciemore 
1975, en la fecha que se señalará en el momento adecuado. ^ 
La participación en el concurso implica la total aceptacio 
estas bases. 

4. » 
5. a 

7.a 

10/ 

E L P R O G R E S O 
6n FOZ. Reserve su ejemplar en: Librerías Bahía, Ca,!,€S 
ralísimo Franco y Diputación o en ei Kiosco 'Mini-Bahía 
V en el Bar "Cantera", Avda. de Lugo n." 6, donde está a 

de&de las 7 de la mañana 
la xrenta 
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$ O T R O P R O B L E M A . . . 

N O T I C I A R I O D E B A L O N C E S T O 

E L A P O Y O F I N A N C I E R O D E L A C A S E R A E S T A D I R I G I D O A L B A L O N C E S T O 

L O C E N S E . - M A R T E S Y M I E R C O L E S , P A R T I D O S T E L E V I S A D O S D E L E U R O P E O 

F E M E N I N O J U N I O R . - E L C . C . D E B A D A L O N A C O N P R O B L E M A S 

Q U I E R E N 

C A S E T A S 

Q U E E L C . D . L U G O D E S A L O J E L A S 

D E L N U E V O « A N G E L G A R R O » 

R I C A R D O : « ¿ D O N D E V A M O S A G U A R D A R E L M A T E R I A L ? : L O S 

V E S T U A R I O S D E L V I E J O C A M P O E S T A N D E R R U I D O S » 

Con el f in de que las obras jque se van a realizar — s i es que 
se realizan— en e l nuevo "Angel Carro", la Delegac ión de Edu
cación Fís ica y Deportes adv i r t ió a l C. D. Lugo para que desalo
jase las casetas, donde ya e s t á e l material depositado. Y , claro, 
esto ocasiona una grave ex to r s ión para l a sociedad rojiblanca. 
García Pena no es t á muy de acuerdo. 

—Hoy voy a ver a l gobernador para exponerle e l problema. 
Esto no p ü e d e ser. Pero prefiero que sea Ricardo, e l encargado 
de material, quien te explique las dificultades que esto puede 
crearnos. 

Y Ricardo que, en efecto, e s t á presente, rat i f ica lo que dice el 
presidente: 

—No, desde luego, esto no puede ser. Abajo, en el nuevo 
campo, tenemos todo e l mater ia l y todos los utensilios. Vale mucho 
dinero y s i hay que trasladarlo de allí, ¿dónde lo vamos a meter? 

— E n las casetas del viejo campo... 
—¿Es tás loco? Todo aquello es tá en ruinas. L l u e v e por todas 

partes y nos r o b a r í a n , pues entran — y a lo hicieron varias ve
ces— por cualquier sitio, porque es tá todo destartalado. Mira , del 
viejo "Ange l Car ro" sólo e s t á ú t i l e l terreno de juego. L o d e m á s 
no vale para nada. Todo es tá cayendo. Pido a Dios que no se ce
lebren a l l í partidos, porque estoy viendo que l a t r ibuna cae enci
ma de los espectadores. Y d e s p u é s a ver q u i é n se responsabiliza. 

A ñ a d e : 
— Y s i se organizan partidos, e l club no saca para sal. 
— ¿ P o r q u é lo dices? 
—Todo es tá abierto y no hay forma de controlar a l a gente. 

Las puertas e s t á n ca ídas . Sólo e s t á una út i l . ¡Ah!, y no hay servi
cios. E s t á n inutilizados. Vamos, que es una v e r g ü e n z a , y no vas a 
meter en estas casetas derruidas a los jugadores que vengan de 
fuera, porque da v e r g ü e n z a . Po r eso digo que no sé d ó n d e vamos 

I 
i 
i 

a guardar todo e l material s i nos obligan a ret i rar lo de las ca
setas del nuevo campo. 

Así es tá e l asunto. ¿Es que estorba aquí? Que nosotros sepamos 
en los vestuarios de momento no va a realizarse obra alguna. 

MARTIN E S P E R A N Z A : "LOS J U G A D O R E S E S T A N 
F I S I C A M E N T E MEJOR DE L O QUE D E B I E R A N " 

Siguen los entrenamientos de l a planti l la rojiblanca. A y e r se 
i n c o r p o r ó Alvarez , que y a r e g r e s ó de l a luna de miel . Por l a ma
ñ a n a hubo descanso, d e s a r r o l l á n d o s e l a sesión por l a tarde. 

—Dicen, Mar t ín , que los jugadores e s t á n "muertos" del traba
jo que les impones... 

—No, no es verdad. Trabajamos bastante, pero hay que 
hacerlo. 

—Hoy, ¿qué habé i s hecho? 
—Ejerc ic ios físicos y de t écn i ca con el ba lón sobre el pase. 

Terminamos con un partidillo. 
— ¿ C u e n t a s todav ía con l a co laborac ión de Patao? 
—Sí. Durante l a pretemporada s e r á e l preparador físico. 

P R O B L E M A S ECONOMICOS 
Garc ía Pena estuvo anteayer en L a C o r u ñ a con el f in de ulti

mar l a i nco rpo rac ión • de Camuel y Suso Vida l . No hay dificultad 
alguna. Bueno, hay que todav ía no se l legó a u n acuerdo econó
mico con ambos jugadores, porque piden bastante dinero. Garc ía 
Pena fijó un plazo hasta e l lunes, día en que se dec id i r á una cosa 
u otra. , . 

Ahora , con e l Deportivo, s e g ú n García , todo e s t á resuelto. 
T a m b i é n se es tablec ió contacto con algunos otros jugadores, 

como Rivas y Seijas, pero piden e l oro y el moro. 
Todo es cues t ión de dinero. 

M A L O C A 

A y e r t u v o l u g a r l a p r e s e n t a c i ó n 

e n t r e n a d o r y d e l o s j u g a d o r e s d e l C l 

% E n t r e l o s n u e v o s f i g u r a n C á r p a n t e , P a l a c i o s , A g u l l o , M a r t í n e z y E i r í s d e l I n d e p e n d i e n t e 
M O N F O R T E D E L E M O S . — ( D e 

nuestra C o r r e s p o n s a l í a ) . 
Ayer, a l a s 8 de l a tarde y con 

Ha presencia de muchos especta
dores, se l levó a cabo l a presen-
itación de los jugadores lemistas 
y del nuevo entrenador. P icho 
Suárez . 

E n e l centro del terreno se r e u 
nieron los jugadores, entrenador, 
d i r e c t i v o s e i n í o n n a d o r e s de 
Prensa y Rad io . L a s p r imeras p a -

' labras las d i r ig ió e l asesor r e l i 
gioso del club J u a n M a r c i a l P e -
reirn que hizo u n resumen de l as 
cualidades de .un buen deportista 
y de las acti tudes mora les nece

sa r i as p a r a a l canza r e l éx i to . 
Seguidamente, e l presidente sev 

ñ o r P é r e z Vázquea , e x h o r t ó a r -
dos a l a u n i ó n y a l a c á m a r o * * 
r í a como e l pasado a ñ o y di jo : 
" E n l a di rect iva , e n c o n t r a r é i s el 
mayor c a r i ñ o , esperando que los 
veteranos ayuden a los jugadores 
noveles que empiezan; a l mismo 
tiempo pedimos l a m a y o r entre
ga y obediencia a l entrenador" . 

Po r ú l t i m o . P i c h o S u á r e z , en^ 
tre otras cosas, d i jo : "Vengo de 
nuevo a Monforte con i lus ión y 
dispuesto a no regatear esfuer
zos. Me agrada e n c a r r i l a r a los 
jóvenes valores y deseo l a mayor 

V A N A C E L E B R A R S E 

E n má ar t icu lo sobre l a p ro - sus problemiilas. Aihora l a s co-
bable p a r t i c i p a c i ó n de a l g ú n sas e s t á n peor con las obras del 
equipo local en l a Reg iona l J u - campo, que a l g ú n op t imis ta i n -
venil —cosa que me parece i n - competente cree que se va-n a 
teresante—, dedaba en e l a i r e t e rmina r de l a noOhe a l a m a -
el factor campo, p r imord ia l , p a - ñ a ñ a ; pero es que a d e m á s h a y 
r a u n a n á l i s i s detenido, y a que o t ra c o m p e t i c i ó n en é l : l a L i g a 
entiendo, y esto le interesa a l de l a M o n t a ñ a con e l Lugo 
Comité , que s i lo que se proyec- At lé t i co . Amigo m í o , ¿ t e haces 
ta p a r a l a p r ó x i m a temporada u n a e x a c t a idea de los m ú l t i -
•&o es u n a locura, entonces yo pies problemas que v a n a s u r -
debo someterme a t ra tamiento, gir , aparte que e l campo res -
Veaanos: Prescindiendo de los ponda, con t res competiciones 
Partidos en fase de campeones a l u n í s o n o e n u n campo; por 
y de l a Copa de Modestos —que el lo digo e n p á r r a f o anter ior 
a c o j a n lo suyo— y c i ñ é n d o n o s que e l " A n g e l C a r r o " de l a 
i a ^ ,estas 'tres competiciones: A v e n i d a de ¡La C o r u ñ a t e n d r á 

y 2.a C a t e g o r í a J u v e n i l , y que echar u n capote p a r a e v i -
f'iga de Modestos, se h a n cele- t a r l a que se v a a r m a r . Pero 
orado u n total de 182 partidos, l a cosa no queda a h í : h á g a s e 
^ a r a solventarnos concurr ieron usted a l a idea de que esos dos 
uos factores con los cuales no equipos, C ; D . L u g o y D . M i -
" a y que contar : E l r i tmo a que lagrosa, se integren en l a R e 
sé jugaron los 55 partidos de l a gional J u v e n i l Preferente, lo 
na 'h / I i^ ,a ^ ^ •I-riSa-- es *lue es ' fac t ib le , y entonces t en -
prohibitivo en e l deporte y, por dremos 4 c o m p e t i c i o n é s p a r a u n 

^ J 1 ^ 0 » no se r e p e t i r á por i n a - solo campo. ¡ Q u i é n me compra 
^ P t a b l e ; y e l que e n ese p e r í o - u n l io ! ¿ C o n s e c u e n c i a s ? Veo 
dos86 a ^ ó , todos los d í a s , e n d i f ic i l í s imo que u n solo equipo 

•os campos a l a vez : P o l v o r í n de L u g o pueda pa r t i c ipa r en 
^ v w j o Angel C a i r o . Pues bien, esa C a t e g o r í a Reg iona l , porque, 
^ « n o quiera que h a y dos equi- no se olvide, e l P o l v o r í n es 
¿os 11138 611 juveni les y otro, a l " t a b ú " p a r a eso, y a que bas-
com03^-11 :Modestos' esas t res tante t e n d r á , s i puede, con so l -
que 1CÍOne^ en ^ !temPora<ia ventar l a s tres competiciones 
friol86 avec i I l a s u p o n d r á n J a c lás i cas ci tadas. A l respecto de 
creta ^ 230 6ncuentr!0S-Con- esa c a t e g o r í a Reg iona l d e c í a en 
anter^161***' ^ m á s 1(1116 611 l a 1111 a r t í c u l o anter ior que ello 
que ]10^ Tenien( io e n cuenta m o t i v a r í a presiones a jugado-
fue c° V Í ^ 0 <<Angel C a r r o " res; bien acertado estaba, por-
qUe J ^ ^ ^ a n c i a l , y que a u n - que nosotros mismos y a hemos 
te tGTÍ^618 , en actiVo bas tan- sentido ios efectos. P a r a ello, 
rar J¡¡¡rf e l con edabo- n a d a mejor como punto f i n a l , 
o tm ^ v J 0 f 1 * 86 'le avec ina a l que rogar de nuevo a los clubs 

" u , como luego veráoi , es ob l i -
B f ! 5 0 que e l escenario p a r a eso qUe a ! e r 81 naS esmeramos en 
I ^ E l P o l v o r í n . S i n otro co- f T gente' y no trater con 

,1 o t a r i o , mego a l m á s a v i s ores ^ue f e n e c e n a otros, y 

c a m a r a d e r í a entre todos los J u 
gadores a los que me ofrezco i n -
condicionalmente". 

L a p l an t i l l a lemis ta ' queda fo r 
m a d a por los siguientes jugado
res : 

D e l a pasada temporada: V i t a , 
J o s é Antonio, J o s é , T a t á , Quico, 
D íaz , Caste l lanos y Miguel . 

L o s nuevos f ichajes, son : S e r 
gio, portero procedente del A t l é 
tico Orense; I l i l l o , ex- jugador l e -
mi s t a que m i l i t ó en e l Orense y 
en e l L é r i d a ; M a r c i a l e I b a r r a 
del C h a n t a d a ; C á r p a n t e , P a l a 
cios, Agu l ló , M a r t í n e z y E i r i s , del 
Independiente, y Ju l i t o del V i l i a -
m a r t í n de Valdeorras . 

E n e l bar del mismo estadio 
les fue ofrecida u n a copa d é v ino 
e s p a ñ o l con lo que h a quedado 
levantado e l t e l ó n p a r a l a p r ó 
x i m a temporada a l C l u b Lemos . 

O C H O D I A S D E V A C A 
C I O N E S 

» , • , 

L a d i r ec t iva del Lemos , en su 
deseo de conseguir fondos p a r a 
e l clui>, p r o g r a m ó u n sorteo que 
t e n d r á como premio unas v a c a 
ciones de 8 d í a s de d u m c i ó ' n a 
disfrutar en e l G r a n Hote l de l a 

I s l a de l a . T o j a . E l sorteo se l l e 
v a r á a cabo e n c o m b i n a c i ó n con 
l a l o t e r í a nac ional . 

L a s papeletas pa ra este sorteo, 
s e r á n vendidas por s e ñ o r i t a s a f i 
cionadas que p r e s t a r á n s u co la 
b o r a c i ó n desinteresada. E l valor 
de cada papeleta s e r á de cinco 
pesetas. 

S e espera que l a a f i c ión res
ponda como sabe hacer lo y el be
neficio p a r a el Lemos se deje 
sentir . 

R E L A C I O N D E D O N A T I 
V O S 

L a d i rec t iva nos fac i l i t a l a ú l 
t i m a r e l a c i ó n de donativos pro-
Cluib Lemos, 

S u m a anter ior 43.950 pesetas. 
D o n J o s é Casas Ramos , 3.000 

pesetas; don Obdulio T i m i r a o s , 
200; don Antonio Moure M a r i ñ o , 
500; S r . G ó m e z ex jugador l emis -
t a , 1.000; don L u i s Puente C a -
r r e i r a , 2.000; S r . Ol iver , 500; don 
Arg imi ro P é r e z P é r e z , 2.000; B a n 
co Hispano Amer icano , 2.000; A n -
gar r i , 2.000; B a n c o Pastor, 2.000; 
Director B a n c o de Bi lbao , 200, y 
B a n c o de Santander , 2.000. 

T o t a l h a s t a pl momento 61.360 
pesetas. 

s 
p a r a e l T r o f e o " C o n d e d e F o I l t a o , , 

EN LAS FILAS CELTICAS, LA CASI SEGURA 
PRESENTACION DEL META ARTOLA 
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g ^ o que bo l íg r a fo en mano y ^ ? T a T e 
calendado a l a v i s t a solucione ta,mtoien ^ nosotros nos respe-
f «osa. ¿So luc iones? Como n a - t e i l ; ¡ a h ! y a ios J U " 
J a se resuelve e n L a C o r u ñ a ga<iores les rueS0 ^ no se de-
wesxonar e n M a d r i d aunoue J'en con 6305 cantos de 
^ a a base de lugar ' como lo s i r ena de desplazamientos, s u -
J a c e n los infant i les , é n campos I>ei1ior ^ S 0 ™ * etev etc.. por-
par*111108 (I>alQS' e t c . ) ; por í n i Que a ú n e s t á por ve r — y l o c o n -
1 d dispuesto a pagar sidero ha r to p r o b l e m á t i c o — que 
Po T ^ ^ n ü e n t o s de m i equi - u n mlo equipo v a y a a p a r t i c i -
que f •esa ver£üeai2ía., seguro P a r en esa c a t e g o r í a supea-ior 
^ l u n c i e n a r í a n . V a y a m o s a h o - j u v e n i l . S implemente , solamente 
dos n los escenarios p a r a to - ^ a y u n equipo con e l camino 
w r 8 enouentro6 a celebrar e n abierto p a r a eülo. s i n p róbde-
se c ^ J r ^ C a n t e r a de l M i ñ o r m s : s - I>. H o s t e l e r í a , s á . por-
x ^ a f 3X011 I a P ^ ' d a tempo- Q"6 dispone de campo propio 
S t t v ^ P a r t i d o s de l C . D . L u - P a r a su u t i l i z ac ión . 

Alejo Crespo 

es : lograremos que en s u d í a 

0 y M i l a g r o s a ; f ^ i r hubo 

E n e l fócense estadio " M a r t í 
nez Ote ro" , se e s t á n dando los 
ú l t i m o s retoques con v is tas a l i n 
minente trofeo "Conde de P o n -
tao" , en su V H ed ic ión . T a n t o e l 
césped , que p a r a s i quis ieran m u 
chos equipos de c a t e g o r í a nac io
n a l , como en l a s gradas, se e s t á n 
te rminando l as obras, y podemos 
an t ic ipar que p a r a e l d í a 10 de 
agosto, todo e s t a r á a pedir de 
boca, porque l a s localidades de 
asiento se h a n ampliado en m á s 
de quinientas, y porque e l ter re
no de juego p e r m i t i r á que los 
equipos contendientes: R e a l Spor -
t ing de G l j ó n y R . O C e l t a de 
Vigo, puedan prac t icar ese f ú t 
bol de p r imera l í n e a que se es
pera de estos dos " o n c e s " t a n 
significados de nuestro f ú t b o l n a 
cional . 

U n o de los mayores a t ract ivos 
que presenta l a c o n f r o n t a c i ó n de 
este m a g n í f i c o Trofeo Conde de 
Fontao , elaborado en los t a l l e 
res de l a prestigiosa f i r m a J o y e r í a 
Malde, de l a C o r u ñ a , es p a r a los 
aficionados celt istas l a cas i se
g u r a p r e s e n t a c i ó n del nuevo 
guardamenta del R . C . Ce l t a , e l 
in te rnac iona l Ar to l a , que e s t á e n 
u n " t r i s " de enrolarse en e l 
equipo de Bala idos , mediante e l 
pago de unos quince mi l lones de 
pesetas a l a R e a l Sociedad. No 
cabe duda que se t r a t a del f i c h a -
j e de mayor rel ieve que en esta 
temporada l levó a cabo e l R . C . 
C e l t a . D e l a solvencia deport iva 
del joven cancerbero hue lgan co
mentar ios; hacerse con l a t i t u l a 
r i d a d d o n o s t i a í r a y ser l l amado 
por Kutaala p a r a e l equipo nac io 
n a l , es todo u n a v a l p a r a e l que 
probablemente sea e l portero t i -

L a verdad es que no resulta fá
c i l recoger in fo rmac ión con res
pecto a l baloncesto lucense, qui
zá porque sus rectores estimen 
que una polí t ica reser.ada puede 
ser de resultados m á s favorables 
para sus propósi tos , aunque nos 
permitimos apostillar que aquél la 
no deja de i r en detrimento de l a 
captac ión de nuevos socios, porque, 
en general, el aficionado desea sa
ber a q u é atenerse y necesita no
ticias, aunque sean con cuentago
tas. 

Días pasados les dimos cuenta de 
que ya estaba p r á c t i c a m e n t e ul t i 
mado el apoyo financiero de L a 
Casera, que c i f rábamos en dos mi-
ilones de pesetas; ahora bien, dis
tintos aficionados nos han pregun
tado: ¿qué sucederá entonces con 
el otro club lucense, que h a b r á de 
representar a nuestra capital en el 
torneo de Segunda División? Y la 
verdad es que no sabemos q u é con
testarles exactamente, puesto que l a 
cuest ión puede tener varios plantea
mientos. E n primer lugar, el apo
yo de l a f i rma L a Casera está di
rigido a l baloncesto lucense, lo que 
¡quiere decir que, si revierte en el 
B r e o g á n ha de ser sobre l a base de 
que en l a directiva de este club han 
de . tomar parte dirigentes del C B . 
Lugo , puesto que, si no exacta
mente fusión, por las dificultades 
técnicas que pudiera e n t r a ñ a r el 
que las plantillas de los dos equi
pos quedaran en libertad, h a b r á 
una especie de simbiosis, absorc ión 
o ag lu t inac ión de fuerzas, como us
tedes quieran llamarle, con el f in 
de que Lugo disponga de un equi-

t ú l a r del Ce l t a , con v is tas a l r e 
torno a P r i m e r a Div is ión . Pode
mos manifes tar que l a solici tud 
de entradas es enorme, y que to
do hace pensar en u n tota l aba
rrote del " M a r t í n e z Otero" . 

O t r a novedad, es e l ade lan ta
miento del encuentro en t re in ta 
minutos. Pues , como saben nues
tros lectores, estaba programa
do su hora de comienzo pa ra las 
seis de l a tarde, pero a i n s t an 
cias de l as p e ñ a s celt istas que se 
d a r á n c i t a pa ra e l p r ó x i m o d í a 
10 de agosto ( S a n Lorenzo) en é l 
remozado estadio fócense , se h a 
acordado que el encuentro de co-
miezo a l a s cinco y media. U n a 
h o r a m u y prudente p a r a poder 
re tornar con c ier ta t ranqui l idad 
a l a s localidades de origen, y que 
e v i t a r á ese cont ra reloj que supo
n e n las horas t a r d í a s . 

" C H A O D E Z A R R I D O " 

C . D . L U G O 

Se ruega a los jugadores juve
niles se personen e l lunes, a las 
siete de l a tarde, en e l viejo A n 
gel Carro, provistos del material 
de entrenamiento. 

po potente en l a División de H o - ' 
ñ o r . Luego, será cosa de .ver si el 
de Segunda puede seguir adelante, 
con a u t o n o m í a , co laborac ión o ba
jo otro nombre. 

' As í es comp vemos las cosas y se 
las exponemos a ustedes con todas 
las reservas del caso, en espera de 
que en l a semana que viene conoz
camos l a au t én t i ca vers ión oficial. 

P A R T I D O S T E L E V I 
SADOS 

E l Campeonato Europeo «Júnior» 
de baloncesto femenino, que ya ha 
dado comienzo en el Pabe l lón De
portivo Munic ipa l de L a s Traviesas, 
en Vigo, ha despertado expec tac ión 
en toda E s p a ñ a . Y es lógico, por l a 
presencia de las doce selecciones 
m á s importantes del Continente y 
por el buen papel —muy cerca de 
la "medalla de bronce— que se es
pera de sempeñe el equipo espa
ñol , bajo l a di rección de José M a 
ría Sola. Pues bien, e l p r ó x i m o 
martes, d ía 5, a las ocho y media 
de la tarde y a t ravés de la segun
da cadena, tendremos t ransmis ión 
en directo del partido España -
Francia- y el miércoles , a las siete 
de l a tarde, por la primera cadena, 
el E s p a ñ a - H u n g r í a . 
• Por cierto que un curioso detalle 
anecdó t ico lo constituye el tle que 
se ce lebra rá por primera vez el 
control de sexo a todas las jugado
ras, a las que se faci l i tará un car
net de identidad, que les servirá 
luego para toda l a vida, acreditan
do que se trata de señor i tas — ¿ s e 
exigirá t amb ién a las señoras , s i es 
que hay jugadoras con tal condi

ción?—, con todos los requisitos 
legales. 

ÉL C I R C U L O C A T O L I C O 
CON P R O B L E M A S 

L a información que publicamos 
en estas mismas columnas hace bas
tantes fechas y en el sentido de que 
la Federación Española de Balon
cesto autorizaría el traspaso de ju
gadores extranjeros que ya estuvie
ran fichados en España a otros 
clubs, ha tenido plena confirma
ción, lo que traerá consigo el que 
John Coughran pueda ser alineado 
por el Real Madrid y Frank Coste-

S e i n i c i ó e n V i l 
F e m e n i n o J ú n i o r 

España perdió ante Bülgaria por 52 - 50 
V I G O , 1 .— ( A L F I L ) . — E s t a ma

ñ a n a se ha iniciado e n e l Centro 
Deportivo Municipal de Vigo e l 
Campeonato de E u r o p á " j ú n i o r " 
de baloncesto femenino. 

E l p r imer partido oficial de los 
campeonatos se j u g ó a las diez y 
media de l a m a ñ a n a , entre Alema
n ia Federa l y Polonia. L a superio
ridad de l equipo polaco se hizo evi
dente desde los primerqs momen
tos, terminaiido la contienda con 
un claro ochenta y dos a cuarenta 
y cinco (82-45) para e l selecciona
do de Polonia. 

E l segundo partido se inició a 
las doce y quince minutos, siendo 
los protagonistas las seleccionadas 
de I s r á e l y la Un ión Soviética. Co
mo ocurr iera en e l encuentro qxie 
abr ió los campeonatos, dos equi
pos distintos y con evidente supe
rioridad en uno de ellos, esta vez 
e l de l a Un ión Soviét ica, que con 
juego pausado y sereno m a r c ó l a 
pauta y t e r m i n ó con l a ventaja de 
ochenta y siete a cuarenta y tres 
(87 a 43), tanteo que ref le ja clara
mente l a superioridad de las ru
sas. 

A l med iod ía , los miembros de 
las diferentes delegaciones parti
cipantes, miembros de l a Federa
ción Internacional de Baloncesto 
y F e d e r a c i ó n Españo la de Balon
cesto, fueron objeto de una recep
ción oficial ' por parte del Ayunta-

O R E N S E : D i m i t e n l o s 

d i r e c t i v o s d e l C o l e g i o 

de A r b i t r o s 

O R E N S E , 1.— ( A L F I L ) . — L a 
di rec t iva del Colegio de Arbi t ros 
de Orense y los colegiados que 
dependen del mismo, a e x c e p c i ó n 
de uno, h a n presentado su d i m i 
s ión a l Colegio Gallego, por l as 
irregularidades en ascensos y 
descensos de c a t e g o r í a afectados 
por e l citado Colegio Regiona l . 

L a e x c e p c i ó n es e l colegiado 
de P r i m e r a Reg iona l , Jorge G ó 
mez B a r r i l , quien exp l i có su a c t i 
tud en1 e l sentido de que t a l d i 
m i s i ó n deb ió plantearse con a n 
terioridad, y que ahora es de
masiado tarde. 

E n l a p rov inc ia orensana e x i s 
ten alrededor de cuaren ta cole
giados, en T e r c e r a Div is ión , R e -
gina l Preferente y C a t e g o r í a de 
Modestos. 

miento de Vigo, en e l Pazo - Mu
seo Quiñones de León, de Cás t re 
los. 

A los dos primeros encuentros 
de l campeonato asist ió bastante pú
blico. 

OTROS R E S U L T A D O S 

Austr ia , 39; Checoslovaquia, 93. 
H u n g r í a , 57; Franc ia , 52. 

B U L G A R I A V E N C I O A ES
PAÑA 

. Bulgar ia venció en e l lil t imo en
cuentro a España , por 52-50, des
pués de" ser. E s p a ñ a e l equipo que 
llevó l a iniciat iva durante todo e l 
primer p e r í o d o y parte del segun
do. L a selección e spaño la ganaba 
a la b ú l g a r a al t é r m i n o de l pr imer 
tiempo por 33-24. 

Tomás y Angel Estela, 

campeones del Mundo 

Juvenil en 420 

M A D R I D , 1,—. ( A L F I L ) . — E n 
S u i z a y cerca de Z u r i c h , se h a 
disputado e l Campeonato del 
Mundo J u v e n i l de 420 logrando 
l a t r i p u l a c i ó n m a l l o r q u í n a for 
m a d a por T o m á s y Miguel E s t e 
l a , e l t í t u l o de campeones del 
mundo p a r a 1975, entre u n to ta l 
de 54 par t ic ipantes de 18 p a í s e s . 

T o m á s y Migue l E s t e l a , p a r t i 
r á n p a r a Glasgow dentro de unos 
d í a s , p a r a disputar e l m u n d i a l 
j uven i l , t í t u l o que obtuvieron e l 
pasado a ñ o en Palomos. 

L a ve la i n f a n t i l h a obtenido 
u n br i l lante é x i t o ' en A a r h u s 
( D i n a m a r c a ) donde e l equipo 
nac iona l formado por los he r 
manos Doreste, Depares, Cas te -
l l ó A n d r e ú y Comas, h a n logrado 
el 3.° lugar en l a c las i f i cac ión 
general en e l m u n d i a l de O p t i -
mist , precedido por S u e c i a y D i 
namarca , y a n t e p o n i é n d o s e a 23 
naciones. 

lio por el F .C . Barcelonaj si bien 
solamente en competición conti
nental. Lo malo es que el Círculo 
Católico de Badalona sin Costello 
y posiblemente sin Viñas, que tam
bién es pretendido por' el club azul-
grana, corre peligro de tener qué 
renunciar a su plaza en Primera 
División, puesto que no dispone de 
casa comercial patrocinadora. Si su 
renuncia se produce, sería el Gra-
nollers quien ocupara su puesto, 
por mejor «basket-average» que el 
Mataró, tras el torneo promocional 
disputado recientemente en Madrid. 

MONTAÑISMO 

T R E S E X P E D I C I O N E S E S P A Ñ O L A S 
C O R O N A N L O S A N D E S 

L I M A , 1 . — ( A L F I L ) . — T r e s e x 
pediciones de m o n t a ñ i s m o espa
ñ o l a s vencieron e n medio de 
temporales los altos montes ne
vados de P u c a h i r c a , Chopica lqui 
y C h i n c h a y en l a Cord i l l e ra 
B l a n c a de los Andes peruanos, 
en e l departamento de A n c a s h , 
a l norte de L i m a , se i n f o r m ó hoy 
a q u í . 

L a s expediciones fueron orga
nizadas por. e l centro excurs io
n i s t a de C a t a l u ñ a de Barce lona , 
Sociedad C a t a l a n a de G e r o n a y 
Escue l a de A l t a M o n t a ñ a de M a 
dr id y estuvieron dir igidas por e l 
vencedor Hispano del " A n n a 
P u r n a " ( H i m a l a y a ) Jorge Pons , 
E m i l i o Busquest y J o s é , Antonio 
L ó p e z de Cas t ro . 

L o s m o n t a ñ i s t a s e s p a ñ o l e s se 
embarcaron en u n vuelo c h a r -
tes que los t r a s l a d a r á a Europa . 

Antes del v ia je de vue l ta se 
a c o r d ó que l a p laca de bronce 
recordator ia de l a / muerte del 
ú n i c o m o n t a ñ i s t a e s p a ñ o l c a í d o 
en e l H u a s c a r á n hace a ñ o s , P e 

dro A c u ñ a , s e r í a colocada en s u 
homenaje a or i l las de L a L a g u 
n a de Llaganuco, p a r a i n a u g u 
ra rse e l p r ó x i m o 12 de octubre. 
D í a de l a Hispanidad. 

Trofeo R u b i e r a 

G a l i c i a de f ú t b o l 
Hoy, sábado , 2 de agosto, a las 

12,30 de l a m a ñ a n a , se ce leb ra rá 
en el viejo estadio Ange l Carro e l 
partido de fútbol «Trofeo Rubiera" 
Gal ic ia» entre las Empresas ' R u 
biera S ía l ton Gal ic ia , S. A . , de V i 
go y Rubiera Lugo , S. A . 

Se recuerda a los jugadores del 
equipo de Rubie ra Lugo , S. A . , que 
a con t inuac ión se relacionan, se 
personen en el stadium una hora 
antes del encuentro: 

Bautista, Fé l ix , M e n é n d e z , F o r -
neas, Nei ra , Juanjo, Suso Alonso, 
A l m u d í , César , Juan Ginzo, S á n 
chez, Santiago, Ventura , Isidro, R i 
lo v R e a l . 

"LIFTADOS P o r J . S . 

• F R A N C I S C O M A R T I N E Z V E N C I O 
A F E R N A N D O L O S A D A 

# S e c o n v o c a un nuevo torneo para los iníantiles 
A y e r se j u g ó l a f ina l de los infanti les del Club F l u v i a l , e n f r e n t á n 

dose Fernando Losada con Paco Mar t ínez . Dos j ó v e n e s tenistas que 
ofrecieron un gran partido. Fernando Losada h a b í a eliminado en se
mifinales a Carlos Muñoz y Paco M a r t í n e z a Francisco Yáñez . 

E l triunfo f ina l fue para Paco. M a r t í n e z que cons igu ió bat ir a Fer 
nando. Losada por 6-3 y 6-4, F u e u n partido Muy igualado en el que 
se evidenció ' e l progreso que consiguieron ambos jugadores. H a y que 
darse cuenta que estos n iños t ienen 11 y , 12 años y realmente no se 
les puede pedir máá, pues tuvieron como gran enemigo e l calor rei
nante. Enhorabuena para todos elloSv 

x NUEVO T O R N E O P A R A LOS I N F A N T I L E S 
A l a vista del magnifico comportamiento tenido por todos los par

ticipantes en e l torneo de infantiles, e l Club F l u v i a l , h a c i é n d o s e eco 
de-los deseos de sus infantiles, convoca nuevamente u n torneo pa ra 
estos n iños que o f r ece rá l a modalidad de disputarse por el sistema de 
liga, a una vuelta, siempre, claro es tá , que l a insc r ipc ión no sea muy 
numerosa pues h a r í a interminable l a compet ic ión . 

L A INSCRIPCION SE C E R R A R A E L L U N E S , A L A S 
SEIS DE L A T A R D E 

Hasta e l p r ó x i m o lunes, día 4, p o d r á n inscribirse los infantiles que 
deseen participar. Se recuerda que no pueden cumplir los 15 años an
tes del 31 de diciembre p r ó x i m o . 

C U O T A D E I N S C R I P C I O N . — Los n i ñ o s que posean l icencia fede-
ra t iva no t e n d r á n que abonar cuota alguna y los que no l a posean 
a b o n a r á n V E I N T I C I N C O P E S E T A S . E l torneo ' d a r á comienzo e l p r ó 
x imo martes a par t i r de l a s diez de l a m a ñ a n a , pues a l ser sistema de 
l iga e l gran n ú m e r o de partidos ob l iga rá a comenzar a pr imera hora 
de l a m a ñ a n a . 

L o s interesados d e b e r á n anotarse en la p o r t e r í a del Club F l u v i a l , 
o bien en las oficinas, Santo Domingo. 

COPA G A L E A 
España se perf i la como favori ta para enfrentarse a Checoslovaquia, 

y a calificada, en l a f ina l de l a Copa Galea, de tenis, que se disputa en 
las pistas del Sporting Club de Vichy . 

Los jugadores españo les , Miguel M i r y Angel Giménez , obtuvieron 
hoy una fácil v ic tor ia e n e l encuentro de dobles, e n e l que derrotaron 
a los itahanos Gianni Marchett i y Guidice Signorini por 6-1, 6-3 y 6-4. 
Con este tr iunfo, e l equipo e s p a ñ o l aventaja a I ta l ia por dos victorias 
a una, y todo hace suponer que e l p e q u e ñ o pero vivaz y háb i l Gimé
nez se • a n o t a r á e l tercer punto decisivo en su segundo encuentro in
dividual, frente a Marchetti con lo que los españo les d i s p u t a r í a n l a . 
copa a los checos, en vina f ina l semejante a l a del año pasado, en l a 
que ganaron és tos por 4-1. 

L A N U E V A C I U D A D O L I M P I C A 

P A R T I D O S 

" T e r e s a H e r r e r a " 

E x c u r s i o n e s E s p e c i a l e s 

Día 8, salida a las 18 horas 
Día 9, salida a las 16 horas 
Día 10, salida a las 9 horas 

Abonos especiales para las 
tres excursiones 

Solicítelo ya en 

VIAJES AZOR, 5 . A, 
G A T 127 

Cruz, 16. Telfs. 212177 y 212180 
im' 

A m p l i a c i ó n d e u n c o t o d e c a z a e n S a r r i a 

Ante l a Jefa tura provincial del Insti tuto Nacional para l a Conser
vac ión de l a Naturaleza ha sido solicitada, por don Pedro Ar ro jo Fer
n á n d e z , vecino de Sar r i a , y en r e p r e s e n t a c i ó n de l a Sociedad de Ca
zadores de L á n c a r a , l a ampl iac ión del coto privado, de caza LU-10.045 
con terrenos pertenecientes a l a parroquia de San J u a n de Muro 
(Láncara) y otros de las parroquias de Fer re i ros y del lugar de Re-
boredo, en l a de Seteventos, del t é r m i n o municipal de Sar r i a , ab r i én 
dose, a efectos de examen y reclamaciones, u n plazo de quince d ías 
háb i l e s contados a par t i r de ayer. 

Estas son las obras de la futura ciudad olímpica de Montreal, tal y como se encuentran en el 

mmo, pero los d.r.gentes del com.te t.enen la seguridad de que en el momento oportun^ dentro 
de doce meses, todo estará a punto. •• (FOTOFIÉL) 
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. C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
^ F A C I L I T A D A S » . POR E L 

7 B A N C O D É B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banesío ,. 
Exterior , 
Hispano 
Ibérico , 
López Quesada 
Mercantil 
Popular , 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano ...( 
Banimbao 
Urquijo 
L de Cataluña 
Pastor 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

ELECTRICAS: 
Viesgo 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña .... 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana ..' 
U. lüléctrica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa Ana 
Echevarría 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubacex 
Ponferrada 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault . 
Femsa • 

QUIMICAS Y TEXTILES: 
Cros 
E. e L Aragonesa 
Cepsa 
Sniace 
Petrolíber . . . i 
U. E. Río Tinto 
U. Resinera .'. ., 
Nicas ¿. 

PAPELERAS: 
P. Española . 
P. de Leiza 
P. Reunidas 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro , 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 
CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Encinar 
Vallehermoso 
Asland 
Valderrivas 
Cementos Lemona 
Auxiliar de la C. 

INMOBILIARIAS: 
I . Metropolitana .... 
Urbis 
Urb. Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera ..... 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
"El Aguila" 
Gral. Azucarera . 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Gral. de Inversiones 
Insa , 
Popularinsa 
Inverpastor 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas ., 
L Agrícolas 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION; 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banco de Bilbao 

NOTA: D. = dinero. P. ss papel. 
Ex. = ex. dvdo./ex. dcho. 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

758 
912 
610 
545 
500 
629 
728 
965 
675 
892 
626 
873 

566 

710 

137 

102,50 

135,50 
115 

122 
155 
224 
139 
135 
133,50 

155 
105 
97 

157 

176 

164 
323 
121 

310 

205 

407 

450 
456 
415 

128 

119 

690 
288 
211 

315 

217 
642 

215 
374 
226 

180 
147 

355 
347 
131 
543 
154 

190 

104,22 

531 

Cotización 
del día 

P 

752 
918 
617 

500 
629 
728 

670 
899 
642 
870 

566 

715 

p. 575 

139 
160 
104 . 

137 
118 
148 
122,50 
.158 
227 
139 
138 
135. 

155,50 

112 

160 
161 
328 
120 
295 
310 

204 
315 
408 

456 
414 

B O L S A DE 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

685 

211 

312 

270 
216 

218 
374 
230 

705 
180 

190 
308 
365 
347 

154 

188 

104,26 

531 . 

752 
913 
610 
541 
504 
625 

675 
895 
626 

563 
405 

104 
132 
133 
117 

121,50 
156 
226 

134 

153 
102 

225 

d. 160 
164 
322 

309 

320 

440 
456 
420 

119 

Cotización 
del día 

752 
919 
610 

500 
630 

670 
895 
641 

406 

135 

122 
157 

138 

157 
103 

224 

168 
160 
325 
122 

308 

p. 317 

448 
460 

259 

195 

229 

185 

550 

d. 190 

104,22 

535 

687 

262 

195 

d. 214 

231 

147 

d. 186 

p. 293 
d. 192 

104,26 

528' 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

908 
615 

500 
620 
735 

660 
890 
626 

730 

3.475 

140 

104 

157,50 
227,50 

140 
130 

.153 
106 

172 

327 

160 
321 
122 

310 

210 

449, 
460 

98 

212.50 

228 

190 

190 

104,17 

528 

Cotización 
del día 

750 
920 
607 

503 

730 

660 
900 
641 

730 

400 

3.465 

135 

103 

158 
225 

136 
134 

154 
106 

172 

332 

161 
322 
120 

310 

124 

208 

4̂ 9 
458 

230 

215 

228 

192 

192 

104,26 

528 

S E R V I C I O T O T A L 

D E P O R T E S 
CAMPE9MT0S D i l MUNDO DE PISAGÜISMO 
E l E 0 O P 0 E S P A M L C L A S I F I C A D O P A R A D O S S E M I F I N A L E S 

E l F I G U R A E l L O C E N S E M I S I O N E E N 
BEL-GiMiDO, 1 .— (ALÍTL).— 

E l equipo español formado por 
Menéndez, Díaz Flor, Misioné y 
Márquez, se ha clasificado para 
las semifinales , del Campeonato 
del Mundo eri la modalidad K-4 
sobre 500 metros, durante las 
pruebas claslficatorias disputa
das hoy, valederas para el Cam
peonato del Mundo de canoas 
kayak que se está disputando en 
esta ciudad. 

ESPAÑA CLASIFICADA 
EN RELEVOS 4 X 500 

BELGRADO, 1.— (ALFIL) .— 
L o s duodécimos Campeonatos 
Mundiales de canoas kayak en 
aguas tranquilas, continuaron 
hoy en punto próximo a esta ca
pital. 

En la categoría de K - l , mascu
lino, 4 x 500, el relevo de España 
compuesto por Menéndez, Díaz 
Flor, Misioné y Márquez, se han 
clasificado para las semifinales 
al triunfar en la tercera elimi
natoria,, con im tiempo de 7 m. 
24 s. y 59/100. 

E l relevo español fue seguido 
en segunda posición por el de 
Italia, con un tiempo de 7-47-50. 

E l equipo soviético, que había 
hecho el mejor tiempo con 
7-16-38, fue posteriormente des
calificado debido a que las em
barcaciones eran más ligeras que 
lo reglamentario. 

MENENDEZ CLASIFICA
DO PARA LAS S E M I F I 
NALES DE K-l 

BELGRADO, 1. —- (ALFIL) .— 
E l español Menéndez, se ha cla
sificado para las semifinales del 
Campeonato del Mundo en la 

modalidad K - l . sobre 500 me
tros durante las pruebas clasifi-
catonas disputadas hoy valede
ras para* el Campeonato d e l 
Mundo de canoa kayak, que se 
están disputando en esta ciudad. 

Junto a Menéndez, segundo 
mejor tiempo en la segunda se
ne se han clasificado los si
guientes participantes: 
K-l sobre 500 metros - primera 
sene: 

1. —Csapo (Hungría), 1:46.96. 
2. —Claessens (Bélg.), i:'48,67. 
3.—Diva (Rumania), 1:49,09 

Segunda serie: 

1—Helm (Alemania Oriental), 
1:47,72. . 

2. —Menéndez (España), 1:48,16. 
3. —S o e r e n s en (Dinamarca). 

1:4,76. 
Tercera serie: 

1—Blass (Alemania Federal), 
1:49,76. 

2. —Vladimir Morozov (URSS) 
1:48,66. 

3. —Numisto (Finían.), 1:50,03. 
Cuarta serie: 

1. —Sledziewski (Pol.), 1:48,60. 
2. —Andersson (Suecia)i 1:50,76. 
3. —Parnham (Inglat.), 1:52,15. 

el i recto 
L i n e a 
co lor 

Ghana, el país más importante de Africa 
desde el punto de vista turístico 

S u f l o r e c i e n t e e c o n o m í a e n c u e n t r a u n p o d e r o s o a l i a d o e n e l 
q u e g a s t a n l o s t u r i s t a s 

ACCRA.—(Crónica d^ IPS, es
pecial para nuestro diario). 

Desde su proclamación como 
Rfepública, el día 1 de julio de 

,1960, Gíhana ha realizado espec
taculares progresos que la sitúan 
a la cabeza de los países de Afri
ca ecuatorial. | 

El cultivo del cacao se ha in
crementado hasta el extremo de 

LA BOLSA EN MADRID. 
BARCELONA \ BILBAO 

MADRID, 1. — (CIFRA). — 
Finaliza la semana con una se
sión más enónada; predominio de 
valores en alza, aún cuando en 
pequeña cuantía; también el ín
dice fceneral se benefició en otra 
proporción; por grupos, se bene
fician bancos, eléctricas, monopo
lios, entre otros. De un total de 
145 clases de valores contratados 
en renta variable, 46 suben, 31 
bajan y 68 no varían. 

Indice general de la sesión: 
97,72 contra 97,04. 

B A R C E L O N A , 1 . — (CI
FRA). — L a Bolsa de Barcelona 
ha cerrado la semana con una se
sión en tono sostenido y con li
gera orientación al alza. La ofer
ta poco generalizada ha encon
trado su contrapartida en un di
nero retraído que se ha orientado 
de forma selectiva, "apreciándose 
al cierre una mayor disposición 
compradora. 

En total se han contratado 92 
clases de acciones, de las que 
42 suben, 16 bajan y 34 no expe

rimentan variación. E l índice ge
neral ponderado sube 0,54 y cierra 
a 100,03. 

BILBAO, 1. — (CIFRA). — 
L a circunstancia de cerrar la se
mana tras un día inhábil, ha res
tado público y órdenes y se han 
producido igualmente la. anulación 
de las instrucciones pendientes de 
ejecución. 

La sesión ha sido desanimada. 
Se ha advertido una" debilidad én 
el corro eléctrico, en ausencia de 
derechos de suscripción una vez 
cerradas varias operaciones de 
aumento de capital. 

Las perspectivas para la propia 
semana, si se deducen del cierre, 
son de demanda para eléctricas y 
parece que también dominará la 
demanda en los demás, sectores. 

E l índice general ha quedado 
establecido en 96,15, con un au
mento de 0,15 respecto a la últi
ma sesión. 

De los 75 valores que han co
tizado, suben 23, ba jan 20 y repi
ten 32. 

ser en la actualidad el mayor pro
ductor del mundo, con unas 
350.000 toneladas anuales. Otro 
tanto podría decirse de su mi
nería, especialmente por lo que 
se refiere al oro, del que se ex
traen más de 27.000 kilogramos 
anuales, y los diamantes, de los 
que se obtienen unos • 3.500.000 ki-
lates anuales, producción que le 
coloca en el segundo lugar del 
mundo. 

Pero la gran riqueza de Ghana 
empieza a ser el turismo. Con sus 
casi 700 kilómetros de magníficas 
playas, el país se está convirtien-
do^en un fabuloso foco de atrac
ción para quienes desean conocer 
los encantos del Africa ecuato
rial. 

La mayor parte del país se ha
lla cubierta por impresionantes 
selvas vírgenes de algodoneros 
sedosos, ébanos, caobas y helé
chos que alcanzan hasta 12 me
tros de altura, entre los que 
crecen orquídeas y lirios blancos 

de una extraordinaria belleza. La 
exuberante vegetación da cobijo 
a una abundante fauna salvaje de 
leopardos, panteras, hienas, cha
cales, búfalos, antílopes, jabalís, 
cobras, pitones y víboras, que ha
cen las delicias de los cazado;-
En los ríos y lagunas abundan 
también los cocodrilos, nutrias, 
manatíes, y en. las aguas del Vol-
ta, los hipopótamos. 

Ghana ofrece además a los vi
sitantes el pintoresquismo de una 
larga cadena de "fuertes y casti-' 
líos a todo lo largo de sus cos
tas, en cuyas amplias mazmorras 
se guardaban a los esclavos con 
los que se abastecían los merca
dos de Sud América, el Caribe y 
loá Estados Unidos. 

La transformación de Accra en 
un importante nudo de comunica
ciones aéreas, con vuelos direc-' 
tos desde Nueva York, en los gi
gantescos aviones de Pan Am. ha 
abierto las puertas del oaís a mi
les de visitantes nrocedentes de 
todas las partes de] mundo. 

c o n c u r s o RAFTofMTcc» 
"LUGO, 2 M 0 AÑOS DESPUES" 

B A 
1.a 

MERCADO DE DIVISAS 
B I L L E T E S D E B A N C O E X T R A N J E R O S 

Billetes correspondientes P las di
visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
1 Dólar USA billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco francés 
1 Libra esterlina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belga' 
1 Marco alemán 

100 Liras italianas (4) 
1 Florín holandés ^ 
1 Corona su sea 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco finlandés 

100 Chelines austríacos » 
100 Escudos portugueses 
100 Yens iaponeses „. 

Otros billetes 

1 Dirham , 
100 Francos C.F.A. 

Cruceiro 
Pese mejicano ... 
Peso colombifmo 
Sol peruano 
Bolívar 

100 Dracmar griegos 

Comprador 

"esetas 

56,63 
56.06 . 
54,64 
13,09 

123,53 
21,19 

143.55 
22,45 
8.57 

21,76 
13.36 
9.67 

10,60 
15,20 

317,14 
172,17 
18,87 

13,01 
26,13 
5,12 
4,27 
0,85 
0,43 

12,79 
174,30 

Vendedor 

Pesetas 

58,75 
58,75 
56,96 
13,58 

128,16 
21,98 

148,93 
23,29 
8.93 

22,58 
13,93 
10,08 
11.05 
15,85 

330,62 
177,49 
19,45 

13,41 
26,94 
5,28 
4,40 
0,88 
0,44 

13,19 
179,69 

(1) Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores. 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla 
res USA 

(3) Esta cotización es también aplicable a ios billetes de 1/2; 1; fi 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank oí Ireland 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de basta 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y 100.000 Liras. 

Conmemorándose la fundación de la ciudad de Luoo 
por Augusto y con el fin de exalfar los valores histó
ricos, artísticos, monumentales, económicos, sociales jai-
sansticos, costumbristas, etc., de la provincia, el Patro-
nato del Bimilenario de Lugo invita a todos los radiofo
nistas, escritores, historiadores, ensayistas, etc., al Con-
curso Radiofónico "Lugo, 2.000 años después", con arre
glo a las siguientes 

S E S 
Podrán tomar parte en el Concurso todos los autores españoles y 
t n í Z ^ * qUe l0 deSeen' Cuyos guiones 0 trabajos hayan sido Í S f S !misfras de radio desde el día 12 de octubre de 
19/5 hasta el 30 de abnl de 1976 y que se refieran a cualquiera 
de los aspectos históricos, artísticos, monumentales, económiíos, 
sociales, paisajísticos, costumbristas, etc 
Se consideran importantes los siguientes factores-
a) La naturaleza específicamente radiofónica de los guiones o tra

bajos y el empleo de técnicas y procedimientos que los enri
quezcan. . . . 

b) E l interés documental, informativo y divulgador del contenido, 
cada concursante puede participar con el número de guiones o 
|raba]os que crea conveniente, siempre que todos hayan sido di-
tundidos. 
Los originales se enviarán, por triplicado, debidamente mecano-
braiiaüos tigurando en ellos el nombre, apellidos y domicilio del 
autor, a la Comisaría del Bimilenario de Lugo, Gobierno Civil. 
Jss requisito imprescindible que loS originales sean acompañados 
de copia grabada del programa, tal como fue emitido. 
Los originales —guiones y cintas grabadas—, deberán ser acom
pañadas de certificado extendido por el Director o Jefe de Pro-
gramas de la emisora correspondiente, en la que se testifique 
su autenticidad, así como el día y hora de su radiación. 
El Patronato se reserva la facultad de poder transmitir o publicar 
aquellos trabajos que considere convenientes. * 
Se establece un premio linico de 50.000 pesetas. 
.^L?1320 de envi0 dé originales finalizará el día 30 de abril de 1976. 
El Jurado será designado por el Patronato del Bimilenario de 
Lugo y estará formado por profesionales de la Radio y las Letras. 
El fallo se hará público el día 1 de junio de 1976 y la entrega del 
premio se efectuará el día 17 del mismo mes. en el transcurso 
de un solemne acto. 

E l P R O G R E S O , E N L A C O R U f i A 
Se vende desde as di«2 de ta mañana sn ios kioscos Vda. d« Se 
nén Rocha, en Juana de Vega; de Pilar en la Plaza de Ponteve 

dra y de Gelines en la fuente de Santa Catalina 

5.a 

7» 

10. a 
11. a 

BOLSA D E D I V I S A S 
Dólar Ü.S.A „ „ . 
Dólar Canadá , «.....««!...*. 
Francó francés 
Libra esterlina „ ^ ü " ! 

anco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero ................. 
Marco alemán 
Lira italiana 
"lorin , 

Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco finlandés 
Chelín austríaco ^ é 
Escudos portugueses 
Yens 

Comprador 

58,258 
56,467 
13.ro 

124,935 
21,528 

151,401 
145,386 
22,610 
8,744 

21,937 
13,527 
9,745-

10,691 
15,381 

320,264 
219.668 
19,550 

Vendedor 

58,426 
56,690 
13,364 

125,534 
21,631 

152,238 
146,541 
22,720 
8,783 

22,043 
13,598 
9,789 

10,742 
'15,466 

322,974 
221,983 
19,640 

http://13.ro
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*fi4 Auto Guía. Aprendiza-
r \ 9 ^ l x ' \ ^ d a en ciudad, en ^ g a r a n t ^ o z Grandes 73< 

02.42. 

¡ÍOIOS JARANA 
^MPRA VENTA - CAMBIO 
C COCHES USADOS 

iUG0: »vda. La Coruña; 97 
VILLALBA: Campo Feria, .s/n. 

SE ALQUILA o véndese piso 
amueblado. Teléfono 21-17-45. 

Fincas y Solares 

VENDO oajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos Facilidades. 
Informes: Río* Neira, 21, entre
suelo. Teléfonos 22-23-83 y 
22-08-78. 

^ O V I L E S Vallejo; Píd&i 
>L:I P necesite, en locomoción necesite 
tractores lo agrícolas. Tel. 

Pídame 
y 

330145. 

GENAEO antes de vender 
^ „n/-he usado consúltenos. Lo 
S¿Sos más y el contado. 

Tfic GENAEO compra-vea ta 
vehículos de ocasión 

^ S s facilidades. 

.-TftS GENAEb. Avda. Coruña. 
^ ! Teléfono 218387. 

cPOBT AUTO Seats-850 -
V especiales dif. colores. 

'ormales 

B o l s a d e l a P r o p i e d a d 

En esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
<os agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

AUTO vende MG 1.300, 
1.100, Minis 1.275 a ele-jíorris 

SPORT AUTO vende Simcas 1.000 
todos los precios. ' • 

spORT AUTO vende C i t r o e n 
2 CV. Fantástico estado * pre
cio. 

gpORT AUTO vende Seats 600 N, 
D y E, elegir precio y color. 

gpORX AUTO vende R-10, increí
bles de precio y estado tantás-
tico. 

SPORT AUTO 
hueno. 

vende R-B muy 

SPORT AUTO vende 124, fantás
tico estado. A elegir modelos. 

SPORT AUTO Fray Plácido. 3 y 
Avda. Coruña, 83. Lugo. 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra su 
coche usado. Paga más, al con
tado. 

AUTOS BERNARDO c o m p r a 
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Tel. 21-87-61. 

AUTOS RALLY. Compra - venta -
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Tel. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONFORTE. 

i ¡TURISTAS!! Su coche para 
vacaciones, con recompra ase
gurada en AUTOS JARAMA. 
Avda. Coruña, 97. Tel. 21-78-47. 

SPORT AUTO, Seat 132 Matric. B, 
seminuevo. 

SPORT AUTO, vende R-6, muy 
bueno; R-4-S, a elegir color, 
tres y cuatro velocidades. 

SPORT AUTO, vende 1.430, ma-
.wicuia letra. Fantástico estado. 

SE VENDEN pisos 136 m2. Precio 
interesante. Teléfono 21-58-13. 

SE VENDE piso en Quinta ds Pé
rez y casa de planta baja. Infor
mes: Tel. 21-18-21. 

VENDO piso, frente Estación Au
tobuses. Informes. Gestoría Ama
dor. Reina, 23. 

SE VENDEN: Dos pisos a estrenar 
totalmente terminados, céntricos, 
ascensor, calefacción individual 
de petróleo, dos baños, cinco y 
seis habitaciones exteriores, par
quet. General Mola, 80. Teléfo
no 22-34-47. 

SE VENDE por no poder atenderla 
magnifica explotación porcina, 
pleno rendimiento, naves, silos, 
almacenes, terreno vivienda, etc. 
Precio ocasión. Informes. Laybe. 
Ruanueva. 13 - Lugo, 

NÜÑEZ TORRON, vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo. 1-1.°. 

SE VENDE: Entresuelo 500 m2. 
30 fachada. General Mola. Pro
pio Oficinas, Academia. Puede 
dividirse. General Mola, 80. Te
léfonos 22-27-75 - 22-34-47. 

VENDESE piso a estrenar. Precio 
interesantísimo. Informes; Calle 
San Vicente, 10. 

LAYBE. Magníficos solares para 
naves industriales, con fachada 
dos calles, situación inmejora
ble, precios interesantes. 

LAYPiE. Vendemos parcelas para 
chalets en Urbanización E L CA
SINO de La Coruña a 400.030 
pesetas. 

VENDENSE pisos varías zonas. 
Informes: Construcciones Jaime 
López. Teléfono 21-31-99. 

SE VENDE piso 4.° izqda. casa 
n.0 12 calle Becerrea, 4 habita
ciones, cocina, C. bailo y des
pensa. Informes: Tel. 21-26-63. 

VENDO o alquilo piso. Informes: 
Concepción Arenal, 18-3.° dcha. 

COMPRO finca rústica,' con árbo-^ 
les, de dos hectáreas o más ex
tensión, con casa, luz eléctrica 
y agua. Dirigirse al apartado de 
Correos n.0 231. Lugo. 

SE VENDE casa, bajo libre y un 
piso. Plaza Bretaña, 1-2.°. 

PAZ GONZALEZ vende o alquila 
varios pisos a estrenar. Plaza 
Ejército Español, 78-2.° izqda. 

PAZ GONZALEZ vende un bajo 
de 500 m2, buenos accesos, luz 
natural, máximas alturas. Muy 
barato. Plaza Ejército Espa
ñol, 78-2.° izqda. 

PAZ GONZALEZ sigue vendiendo 
buenos pisos, 5 habitaciones, 2 
servicios,, carpintería metálica. 
1.000.000 pts. Quedan muy pocos. 
Plaza Ejército Español, 78-2.° 
izquierda. 

DOS PISOS, confortables, estre
nar, véndense frente Estación 
Autobuses. Teléfono 22-05-63. 

NUSEZ TORRON vende viviendas 
esquina C/ Mallorca-Avda. Co
ruña. 4 dormitorios, sala-come
dor, 2 baños completos, cocina, 
t e r r a z a s , calefacción central 
fuel-oil, ascensor. Exentos. Fa
cilidades hasta 15 años . 

NUÑEZ TORRON vende viviendas 
Montero Ríos-esquina chalets de 
Vega. 4 dormitorios, salón-come
dor, baño servicio, terraza, cale
facción central fuel-oil, ascen
sor. Exentos. Facilidades hasta 
15 años. 

SE TRASPASA , local (más 300 
metros cuadrados) en C/. Gene
ral Mola. Informes: Tel. 21-17-69. 
(Después de 10 noche). 

TRASPASO amplísimo almacén, 
con frigorífico, capacidad tres 
toneladas y media, con estante
rías, renta mínima, San Proi-
lán, n.0 13. Información, Mante
querías Dionisio Bohorque. Gale-
ría« Santo Domingo, 2. Facilida
des pago. 

EN GIJON. Traspaso peluquería 
caballeros, por ausentarse, acre
ditadísima, sitio centriquísimo, 
muchísimas facilidades. Llamar 
hora oficina teléfono 38-40-43. 
Gijón. 

POR no poder atender se traspa
sa négocio. Céntrico. Teléfono 
22-27-39 (de 9 a 11 mañanas). 

SE TRASPASA Restaurante Buide, 
con vivienda, o se vende negocio 
y casa. Avda. Coruña, 20. Telé
fono 21-28-50. 

SE TRASPASA Café Bar. Onési-
mo Redondo, 29. Tel. 21-45-92. 

SE TRASPASA por no peder 
atenderla tienda en Montero 
Ríos, 20. 

SOBRE conteniendo cierta canti
dad de dinero, el pasado día JJO, 
calles céntricas. Se gratificará 
su entrega llamando al teléfo
no 21-87-34. 

EXTRAVIOSE t í t u l o sepultura 
n.0 266-5.° a nombre de Miguel 
Minguillón Gandoy. Ruégase de
volución en C/ Picato, 11-1.°. 

Compras 

Huéspedes 

HOSPEDAJE céntrico y económi
co. Precios especiales para hués
pedes fijos. San Roque. 46. 

Varios 

COMPRO pintura para colección 
particular, solamente 5 días en 
Lugo. Telefonear 21-45-94. 

H 
Demamlas S e n 

luiwtiwWiVi 

TRABAJE en casa. Elevados in
gresos. Fácil, único en Europa, 
Escribir ALBA, Enamorados, 23 
Barcelona 13. 

30.000 mensuales, en casa. Adjún 
teños sobre franqueado con sus 
señas. Marcos. San Pedro Mesta-
Uón, 3. Oviedo. 

JOSE VAZQUEZ ARES. Especia
lidad en empapelados y sintasol. 
Calle Portugal. 81. Tel. 23-40-78. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde; Agut-
rre, 2 - Teléfono 21-29-23. 

PINTURAS, en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Teléfono 21-55-97. 

Ventas 

PAPEL impreso para envolver co-
mcrcío todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Tel. 21-26-7S. 

SE VENDE Enciclopedia Espasa, 
completa. Informes: Llamando al 
teléfono 21-14-53. 

SE VENDE Acordeón italiano de 
80 bajos poco uso, pesetas 10.000. 
Informe: Teléfono 21-21-58. 

GERMAN GONZALEZ, V E N D E 
tractores Super-55 Ebro, 160, 
Super Major y Super Ebro des 
de 100.000 ptas. Reparados en 
n u e s t r o s talleres. Carretera 
Priol, s/n. Arieiras. 

GERMAN GONZALEZ, V E N D E 
tractores Barreiros R-500B, 440, 
R-545 desde 35.000 ptas., total 
mente revisados. 

GERMAN GONZALEZ, V E N D E 
tractores Jhon Deere 20-20, 818 
y 717. 

GERMAN GONZALEZ, V E N D E 
tractores Same Centauro y Sa
me Atlanta tracción 4 ruedas. 

GERMAN GONZALEZ, V E N D E 
tractor Renault viñero. Carrete
ra Friol, s/n. Arieiras. 

A R T E S A N I A DEL MUEBLE 
V-CARRO-J. Dormitorios juve
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio desde 14.900. Coirie-
dores. 

S e v e n d e n t r o z o s d e l a C a t e d r a l d e C o l o n i a 

SOLDADORES y Mecánicos 
necesitamos. Informa: Teléfo
no 22-27-78. 

SPORT AUTO, vende furgoneta 
Citroen. Gran ocasión 

^ARTICULAR vende Seat 1.500, 
°uen estado, barato. Teléfo-
nQ 22-05-63. 

«a desea.. Visitenoa. General Mo-
ia, 38. Telf. 21-67-00 

j£ND-ROVER: Cortos.Larg:os 
arandados. Facilidades; 

£ Íema- Ta"eres propios 
Lug0MUnoz' 25- Teléf. 

Au-
Or-

1-13-27. 

Alquileres 

^ ¿ í ^ í i 3 0 , céntrico' amue-
u- Telefono 21-73-59. 

AS5íÜA'SE Ruanueva, 51, ^ ^ e s : Primer piso. 

SE VENDE piso con garage y ca
lefacción. Informes. Calle Conde, 
3-bajo. 

LAYBE, vende panadería rentabi-
bilidad demostrable, magnífica 
oportunidad. 

LAYBE, Ruanueva, 13, vendemos 
piso en Nicomedes Pastor Díaz, 
calefacción y plaza de garaje. 

LAYBE, vendé maravilloso piso en 
García Abad, superficie 174 m2. 

LAYBE, vende chalet en San Cos
me de Barreiros, Playa de San 
Bartolo. 

LAYBE, vende chalet en cercanías 
a Lugo, consúltenos. 

LAYBE, vende piso en San Roque, 
superficie 140 m2. Ruanueva, 13. 

LAYBE, Ruanueva, 13, extraordi
nario, piso en Ortiz Muñoz, con 
bodega despacho entreplanta y 
terraza de 30 m2. 

LAYBE, magníficos pisos en la 
Plaza de la Milagrosa, calefac
ción y parquet. 

SE VENDE piso amplío,, céntrico. 
Teléfono 21-35-67. 

LAYBE, vende magníficos aparta
mentos, situación céntrica. Pre
cios interesantes. Consúltenos. 
Ruanueva, 13. 

LAYBE - Ruanueva, 13. Dispone
mos de magníficos solares, dis
tintas superficies y situaciones. 

LAYBE - Ruanueva, 13. Dispone
mos de magníficos bajos en venta 
o alquiler, distintas superficies y 
situaciones. Precios interesantes. 

LAYBE, vende en Avda. Coruña, 
pisos a estrenar, con calefacción, 
desde 1.250.000 pesetas. Facilida 
des. 

LAYBE, vende pisos en calle Chan
tada, calefacción, agua caliente 
central. 

LAYBE - Ruanueva, 13. Vendemos 
maravillosos pisos con calefac
ción, plaza garaje. Desde i.200,090 
pesetas. Sin entrada, a pagar en 
12 años. 

VENDESE p iso en 18 de Ju
lio, 26-3.°. Informes: O I Con
cepción Arenal, 20-22 - 4.° dere
cha. Teléfs. 21-82-40 - 21-84-47. 

SE VENDE piso de 5 habitaciones, 
con calefacción. I n f o r m e s : 
Queipo dé Llapo, 17 bajo. 

SE VENDEN pisos, varios tipos, 
facilidades de pago. Llaniar te
léfono 21-88-13. 

V E N D O bajo con negocio. José 
Luis de Arrese, 20, 

" V E N D E N S E solares, unidad 
10x20 / 9x16, céntricos: Pro
longación Cervantes. Informes: 
Teléfono 21-14-49. General Mo
la, 10-1.G". 

VENDO casa junto al paso a nivel 
de Castelo, Informes en misma 
localidad, n.0 35 - Lugo. 

CHOFER, carnet de primera para 
reparto en Lugo, T e l é f o n o 
22-28-60 

SE NECESITA chica fija. Rúa 
Paxariños, 35 - Chalet. 

NECESITO dependiente. Infor
mes: Cafetería Madrid. 

SE NECESITA aprendiz de res
taurante, 14/18 años. Llamar te
léfono 21-44-39. 

traii/5a^«,,y ^ e n t e cen-
liUoWj.1 £SCeasor y Portería 
2l.ift oo Tejónos 21-75-82 y se"1,0;**- Verlos 

' 1¿. Portería Calle Oren-

^cifoT1?? piS0 nuevo, cerca Es-
carloR /^rrocarriles. Informes 

* ^ L A 
ón 
los AzcárragaTloo 

^ Í ^ S í í ^ local Para oficinas 
íotio 21.18.23 • Informan: Telé-

; * L Q U I L A 

léf, 
atable 

echo 
Piso amueblado, 
habitaciones con 

OÜO 22a-395-na- Informes: Te-•03. 
AL , ^ l L O rv 

36ado PV?1S0 muy céntrico, so-
2.°' caSaPelad0' «^moqueta 
^ A N \ C C O n - ^formes; PE 

^ v José Antonio, 5. 

Traspasos 

SE NECESITA chica fija, 
no 21-86-86. 

Teléfo-

(Viene de última página) 
cido a una iglesia cristiana. 

TUMBAS BURGUNDAS 
EN EL SUR DE FRAN
CIA 

En un pueblecito del Sur de 

La Mutualidad de Empleadas 
de! Hogar concede a sus afilia
dos v a los beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en la Seguridad Social. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Seción Fe
menina del Movimiento. 

SOLARES, bien situados, 
Teléfono 22-16-36. 

vendo. 

VENDESE casa n.0 31, de calle 18 
de Julio, : jn bajo amplio. Infor
mes. Teléfono 12-30-06. La De-
vesa - Ribadeo. 

PISO amueblad J en Riveira. Pri
mera línea mar. Entrega inme
diata. Entrada trescientas mil, 
resto sesenta meses. Teléfono 
Madrid 241-97-47. 

VENDENSE pisos amplios, céntri
cos, totalmente terminados, Al-
quilanse bajos y entresuelo pro
pio oficina. Informes: Teléfo
no 22-17-79. 

SE VENDE junta o separada. Fin-
. ca propia para Chalet a 10 kms. 

buena zona. Informes: Ges
toría ROZAS CAMPOS. Avenida 
Coruña, 69 - Teléfono 21-31-61. 

fENDO' hermoso merendero, doce 
kilómetros de Lugo. Rodrigues 
Lorido, Plaza Ramón Montene-, 
gro (Agencia). Teléf. 22-04-92. 

SE TRASPASA en la Avenida de 
La Coruña, número 67. esquina 
a José Luis de Arrese, magnífi
co local para cualquier clase de 
negocio; 120 metros cuadrados 
Renta mensual 4,000 pesetas. In
formes: Teléfono. 21-19-71, de 2 
a 3 de la tarde. 

TRASPASO bar Barreiros. Plaza 
del Campo, 11-bajo. Informes 
mismo. 

SE TRASPASA por incompatibili
dad socios, en lo más céntrico 
de Vigo, Tintorería - Lavandería. 
Buenos rendimientos demostra
bles, ponerse en contacto, teié-
fono 78 de Escairón - Lugo. 

LAYBE, traspasa céntrico café-
bar. Modernas instalaciones. Pre
cio interesante. Informes en 
Ruanueva, 13. 

SE TRASPASA céntrico Bar-Rea-
taurante. E x c e l e n t e situación. 
Mucha clientela. Informes: Te
léfono 21-87-61. 

SE TRASPASA bajo 80 m.2. Plaza 
del Campo. Informes: Teléfo
nos 21-88-67 y 21-50-90. 

TRASPASO Café Bar. Bien situa
do. Informes: Teléfono 22-07-77. 

VENDO o traspaso negocio y vi
vienda, en Lousada - Carretera 
de Puertomarín a Lugo. Infor
mes: (Bar Descanso). 

SE NECESITA cocinera restau
rante. Teléfono 21-19-00. 

N E C E S I T O matrimonio para 
granja avícola en Lugo. Además 
de retribución diaria vivienda y 
huerta. También necesito dos 
auxilüares avícolas. Teléfonos 
22-31-68 y 22-02-76, 

SE NECESITA asistenta todo el 
día. Presentarse Campo Casti

llo, 1-3.°. 

NECESITAMOS chicas para lim
pieza y camareras. Informan, 
Conde Pallares, 1-3.°. 

SE NECESITAN doncella y asis
tenta. Sueldo a convenir. Lla
mar teléfono 21-52-40, de 10 a 
12 de la mañana. Presentar in
formes. 

MATRIMONIO de profesores ne
cesita chica fija para Coruña, 
Buen sueldo. Teléfono 21-73-98. 

SE NECESITA mozo de almacén. 
Preferible con carnet para con
ducir moto-carro. Informes en 
SAGON Publicidad. 

CAFETERIA Argentino, necesita 
dependiente de mostrador. 

PRECISO piso en alquiler. Llamar 
teléfono, 22-37-80. 

• i 
Enseñanza I b 

(Viene de última página) 
desenterrados en antipatris, la 
bíblica ciudad de Afek, según 
Moshe Kochavi, de la Univer
sidad de 'leí Aviv. 

Otros restos encontrados en 
Antipatris, la ciudad construi
da por Heredes a la memoria 
de su padre, en el año 35 
A. C , incluyen un trozo de 
calle de 8 metros, pavimenta
da con losas en sentido dia
gonal. 

Los arqueólogos han encon
trado también restos de una 
torre de observación cananea, 
hecha de ladrillo y madera, 
vestigio de un antiguo palacio 
y de una ciudad, destruida por 
los israelitas dirigidos por Jo
sé. 

Restos de cerámica encon
trados han dado pie a los ex
pertos para creer que se pa
recen a las de Habor, zona 
en el Norte de Siria desde la 
que se cree que el patriarca 
Abraham empezó su viaje a 
la tierra prometida. 

• METRO 

En la ciudad más grande de 
Siberia, Novosibirsk, se va a 
construir un metro, cuyas 

Francia, se han descubierto tres-
tumbas cubiertas con losas de 
piedra y conteniendo, varios es
queletos. 

. Un arqueólogo lionés afirma 
que son sepulturas de burgundos 
de los siglos V ó V I de nuestra 
era. 

Los burgundos eran un pueblo 
germánico, establecido a orillas 
del Thín en el siglo IV, y qué 
fueron derrotados en el año 431 
por los hunos.. Aliados de los ro
manos e instalados a orillas del 
Ródano, fueron sometidos por los 
francos en 534. Los burgundos 
dieron su nombre a la Borgoña 
conocida en el mundo entero 
por su vinos. 

(Copyright Fiel-Servicios 
Especiales de EFE-France 

Presse) 

obras se prevé que estén fina
lizadas para el año 1978 y su 
longitud inicialmente será de 
20 kilómetros, según anunció 
el periódico soviético «Izves-
tia». 

• LA MANSION "PLA-
BOY" EN VENTA 

La lujosa mansión del mag
nate de la revista «Playboy», 
Hugh Hefner, en Chicago, se 
ha puesto a la venta, informa 
un directivo de la revista. 

E l edificio, que tiene 32 ha
bitaciones, alberga una valiosa 
colección de obras de arte y 
cuenta con un bar, una bole
ra, sala de cine, y diversas 
instalaciones lujosísimas. Será 
cerrado el uno de septiembre, 
debido a que se había conver
tido en un «anacronismo de
masiado caro». 

La casa y los terrenos fue
ron adquiridos por Hefner en 
1957 por 400.000 dólares y 
ahora se estima que deben 
valer más de dos millones. 

La casa ha sido, escenario de 
deslumbrantes fiestas para po
líticos, hombres de negocio y 
celebridades. 

A N U E S T R O S 

A N U N C I A N T E S 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las nueve de la noche. 

C I L - Inalés, írancés, alemán. 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

UNIVERSITARIA da clases de' 
E . G. B. - Avda. Ramón Ferrei-
ro - Teléfono 22-37-24. 

UNIVERSITARIAS dan clases de 
E . G. ^B., Graduado Social y Ba
chillerato. Llamar 21-78-77. 

UNIVERSITARIO clases particula
res, Matemáticas, Física y Quí
mica. Teléfono 21-21-46. 

CONTABILIDAD, Cálculo. Gru
pos muy reducidos. Tardes. Doc
tor Pórtela, 13-1.° derecha. 

MATEMATICAS, Física y Quími-
ca, estudiantes de Informática, 
grupos reducidos. Tel. 21-22-66. 

SE DAN clases a domicilio, de 
E. G. B . y Bachillerato. Teléfo
no 21-45-33. 

SE DAN clases E. G. B., Bachille
rato. Santo Domingo, 13-5.°. 

SE DAN clases de E . G. B., Ba
chillerato y Graduado Escolar. 
I n f o r m e s : Comandante Man
so, 4-1.°. 

TRASPASO bajo en lo más cén
trico. Informes: Ruanueva, 36-3.°. 
Lugo. De 8,30 a 10 noche. 

TRASPASO local. Galerías Santo 
Domingo, 2. Renta mínima, fa
cilidades pago, i n f o r m a c i ó n : 
Mantequerías Dionisio Bohor-

Pérdidas I b 

EXTRAVIOSE chaquetá ne
gra desde Avda. de La Coruña 
a San Fernando. Se gratificará 
su entrega en esta Administra
ción. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

FARMACIAS DE GUAR
DIA 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 

Doña Carmen Pérez Carnero, 

Esteban Ferreiro Sanjurjo, 
venta en su despacho de Ronda 
de los Caídos, 70; en el de Jo
sefa Freiré, en Ruanueva, 14; 
en el de Alfonso Rodríguez 

Obispo Aguirre, 24; doña María Vázquez, en Romualdo de To-
Carmen Panisse Ferrer, 18 de ledo, 12, y en M. Montouto, en 
Julio, 19; don José J . Pedresa Concepción Arenal, 1. 
Latas, Santo Domingo, 2, y doña José Soto López, venta en su 
María Angeles Pardo González, despacho de Alto de Garabo-
Avenida Coruña, 183. los, 3S. 

Desde esa hora prestarán ser- josé Vázquez López, venta en 
vicio las de: 

Doña Carmen Pérez Carnero y 
doña María Carmen Panisse Fe
rrer. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el 31 al 6 de agosto 

su despacho de la calle de Fal-
cón, 6; en Ronda de los Caí
dos, 124, y en Domingo Ta
llo, 14. 

José Vilariño López, venta en 
su despacho de Barrio de l 

permanecerá de guardia el Juz- puente, 51 y en el puesto nú-
gado de Instrucción número 1, 
sito en la Avenida de Rodríguez 
Mourelo. 

TELEGRAMAS DETENI
DOS 

De Barcelona, para José Ra
món Santos Díaz, Francisco Nor
te, 14. 

De Barcelona, para María Fer
nández López, Correo Sixto. 

De Castletewnisleefman, para 
señor don Francisco Castro, C. 

mero 14 de la Plaza de Abas
tos. 

José Arias Decampo, venta 
en su despacho de la Carrete
ra de La Coruña, s/n, y en el 
puesto número 5 de la Plaza 
de Abastos. 

ROMPAN, S. L., venta en su 
despacho de Santo Grial, s/n 
(Prolongación de La Milagro
sa). 

Pilar Gayoso Iglesias, venta 
de Las Gándaras, 43, Labeiros, en su despacho de Nádela. 
Lugo. 

ELABORACION Y VEN
TA DE P A N EN DO
MINGOS 

El próximo día 3, de agosto, 
domingo, les corresponde ela-

Además de los relacionados 
anteriormente, venderán pan 
todos los demás despachos au
torizados de las restantes pa
naderías de la capital. 

Asimismo, los establecimien
tos que les corresponda panifi-

borar pan a las siguientes in- car recibirán encargos para la 
dustrias de la capital: elaboración y cocción de empa-

Lino Cobas Folgueira, venta nadas, asados y atenderán otros 
en su despacho de Puerta de servicios específicos de estas 
Santiago, L, C. industrias. 

FABRICAMOS muebles cocina % 
medida. V-CARRO-J. Fábrica 
Rof Codina (Montirón). Telé
fono 22-09-40. 

HOY, SABADO, DIA 2 DE AGOSTO DE 1975 
Luna cuarto menguante, nueva e! día 7. El Sol sale a las 6,12/y 

se pone a las 20,29 
TELEFONOS D€ URGENCIA 

Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 212710 

A m b u l a a c i a s F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro ...... 220628 
Juzgado n.0 1 ... 221325 
Juzgado n.0 2 ... ... ... 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES ..... 
TELEGRAMAS POR T&L&FONO 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
Policía Municipal 
Hospital , 
R. del SOE 

212540 
220250 
215840 
223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago... 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira ... 220030 
Plaza de El Ferrol ... 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avilés .. ... 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández... 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos .... 211016 v 211415 
Ambulancia C. Roja. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

T R E N E S 
LLEGADAS 

1,36 Coruña 
4,28 

8,46 
9,13 
9,52 

10,27 
11,01 
10,21 
14,32 
15,05 
15,47 
17,38 
18,15 
19.12 
20,32 
20,35 
22,15 
22.36 

TRAYECTOS SALIDAS 
a Hendaya (Exp.) (2) . . . . 1,46 

Hendaya a Coruña (Exp.) (3) . . • . 4,38 
Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . é . 7,45 
Barcelona a Coruña (Exp.) (Literas) . . . 8,53 
Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 9,20 
Irún a Coruña (Exp.) (Literas) 9,57 
Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 10,30 
Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 11,03 
Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . • 10,28 
Coruña a Monforte (Semidirecfo) . • • • 14,42 
Monforte a Coruña (Semidírecto) . , # , 15,15 
Coruña a Barcelona (Exp.) (Lit.) . • • 15,54 
Coruña a Hendaya (Exp.) (Lit.) . . • • 17,48 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . • 18,22 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 19,13 
Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 20,36 
Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 20,40 
Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) — 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . •— 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de itán y Bilbao. 
(2) Circula del 27 /VI al 13/ IX. 
(3) Circula del 2 9 / V I ai 15/IX. 

VENTA DE BILLETES DE AVIOM Y TRE1I 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Agencia ae Visies (G. B. T. 106) 

Juan Montes. 3 o' Teléfonos 211542 - 2127 08 

S E R V I C I O A E R E O 

HORARIOS DE AVIONES A PARTIR DEL SIETE DE JULIO 
SANTIAGO/MADRID. IBERIA Boeing 727 

Diario a las 8,05, 15 y 20 horas. 
Martes, jueves y sábados a las 18,15. 
Domingos a las 14,35 horas. 

SANTIAGO/BAROELONA/GINEBRA IBERIA Boeing 727 -
Martes, jueves y sábados a las 10,05 horas. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA IBERIA Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 09 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 12 horas. 

SANTIAGO/LONDRES IBERIA DC.9 (Directo sin escalas) 
Lunes y viernes a las 10.05 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS IBERIA Boeing 727 
Lunes y viernes a las 12 horas. 

SANTIAGO/PARIS IBERIA DC-9 (Directo sin escalas). 
Domingos a las 09 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT IBERIA Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

SANTIAGO/FRANKFURT IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 15,35 horas. 

SANTIAGO/AMSTERDAM IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 13,15 horas. 

SANTIAGO/ZURICH IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Viernes a las 15,55 horas. 

LA CORUÑ A/MADRID AVI ACO Fokker-727 
Diarios a las 08,30 y 133 horas. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 18,30 horas. 

R E L I G I O S A 
SANTORAL DE HOY 

Nuestra señora de los Angeles. Santos Eusebio de Verceli, ob.; 
Esteban, p.; Máximo, ob.; Teódota, Evodio, Rutilio, mrs.; Bto. Pe

dro Fabro, S. J., confesor 

A N G L O 

M E J O R Q U E L A 

R E A L I D A D 

Distribuidor provincial; 

TELELUGO 
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D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

P E R F U M E R I A N a c i o n a l y E x t r a n j e r a 

BROMCEADORfS . ARTICULOS k PLAYA 
Visite en la calle de ta Reina 

DROGUERIA CENTRAL 

F E R R O , V E N D E D O R 
D E O B J E T O S D E 

A L F A R E R I A 

En lu provincia de Lugo ya 
no quedan practicantes alfa
reros. Alguno habrá en Batí' 
.v<?, pero como si nada. Y, na
turalmente, la alfarería tiende 
poco menos que a desapare
cer. No obstante en las pro
ximidades de la Plaza de Abas
tos perdura todavía un puesto 
de venta de objetos de barro: 
tarteras, tazas, botijos... Lo 
atiende desde hace mucho 
tiempo don Angel Dar riba Fe
rro. 

- -Llevo aquí irnos veinte 
años. 

¿No se mueve de aquí'-
—¿A qué se refiere'-
—Hombre, pues a que si 

va por las ferias... 
•—¡Ah, no! Antes si iba, pe

ro aliora no Itay muchos me
dios de transporte donde pue
da llevarse ésto. Haría falta 
tener un coche propio. Tengo 
un turismo, pero no es cosa 
de ir con él cargado. 

—¿Y sigue habiendo com
pradores'? 

—Cada vez más. Lo qû  pa
sa es que escasea el surtido. 
No hay quien haga. Ya sabe 
usted lo qué pasa. 

—No. 
—Quiero decir que los jó

venes no se dedican a esto y 
los viejos se van muriendo. 

—¿De dónde le envían a 
usted todo esto? 

—Pues de varios :itios. Unas 
cosas de Cataluña, otras de 
Valencia y también de La Co-
ruña, León, etc. 

—¿Dónde se fabrica mejor'? 
—Como lo que se hace en 

Cataluña no hay nada, pero 
no lo ̂  ponga porque puede 
sentar mal a los otros. Y no 
quiero líos. Me refiero a lo 
mejor en cuanto a tarteras. 
En botijos no. 

—¿Qué botijos son, enton
ces, los mejores? 

—Los de León. 
—¿y qué tipo de gente ad

quiere estas piezas? 
—Hay de todo. 
—¿Más la del campo que la 

de la ciudad? 
—A7o sabría decirle. 
—¿Y turistas? 
—Muchos. 
—¿Qué es lo que se llevan 

los turistas? 
S o b r e todo objetos de 

adorno. 
—¿5c aprovecha usted de 

los forasteros? 
—¡Ni hablar! Yo tengo un 

precio fijo para todos. E l que 
regatee pierde el tiempo. 

—De lo que vende usted 
aquí, ¿qué es lo más caro? 

—Las tarteras. 
—¿Cuánto vale una? 
—Las tengo desjde veinticin

co hasta doscientas pesetas. 
—¿Y un botijo? 
—Hay cuatro tipos: de cua

renta, cincuenta, setenta y 
cinco v ciento veinticinco pe
setas. Luego están las tazas, 
que valen a diez, quince y 
veinte pesetas. 

—Oiga, esto es muy caro, 
¿no le parece? 

—Bastante. De unos años a 
esta parte subió una barbari
dad. Lo que me cobraban an
tes por un camión lo pago 
ahora por un brazado. 

—¿Cuál es la mejor época 
para vender? 

—Ahora en el verano. Por 
la matanza tampoco hay. que
ja, Pero actualmente hay mu
cha demanda de botijos sobre 
todo: 

—¿Y en Cataluña, León y 
por ahí, fabrican en serié o 
sigue siendo una actividad pu
ramente manual? 

—Manual. Algunos inten
taron trabajar con un torno 
eléctrico y no dio resultado. 
Porque no se regula según las 
necesidades de cada momento. 
Tiene que ir al ritmo que le 
marca la persona que lo ma
neja y no queda más remedio 
que • hacerlo con el pie por 
mediación de un pedal. 

LOPEZ CASTRO 

ISE VENDEN TROZOS DE IA CATEDRAL DE COLONIA I 
Pertenecen a las piedras que deben sustituirse l 
en l o s t r a b a j o s de r e s t a u r a c i ó n l 
S E Q U I E R E L L A M A R L A A T E N C I O N 
H A C I A L A N E F A S T A O B R A D E L A 
C O N T A M I N A C I O N 

P o r F R A N C O ! S E D E L A C E R I S A I E 

% L a catedral de Colonia, sím-
i bolo de la gran ciudad romana, 

cuyos dos campanarios se ele- • 
J van a 157 metros de altura, se 
¿. vende poco a poco. Los tallistas 
j | de piedra que reemplazan per-

manentemente las partes del 
5 venerable monumento roídas por 
t el tiempo y la contaminación, 
* vendieron, a mediados de abrii, 
J bloques enteros de piedras ori-
J ginales, reemplazadas en el cur-
J so de los trabajos de renova-
j ción. Un centenar de ellas —que 
< pasaban unos 250 gramos cada 
% una— se vendieron a 10 mar-
S eos la pieza, acompañadas de 
i un certificado de origen con la 
> firma del arquitecto de la cate-
t dral. Encontraron fácilmente 
5 comprador. 
< Los artesanos quieren así Ua-
5 mar la atención de la pobla-
* ción sobre la nefasta acción de 
| la contaminación sobre la ca-
* tedral. 
1 AMERICA DESCUBIERTA 

POR LOS FENICIOS 
5 ¿Descubrieron los fenicios 
5 América antes que Cristóbal 
^ Colón e incluso ants que.los vi-
| kingos? Así lo estima el arqueó-
? logo de la Universidad de Laval, 
* en Quebec. Thomás Lee, basán-
5 ddse en el desciframiento de las 
* inscripciones que figuran en 
2 tres estelas, de roca calcárea, 
5 descubiretas a principios del si-
^ glo en el sur de Quebec 
* Durante 65 años esas tres pie

dras han conservado su secre-, 
to, hasta que un especialista de 
Harvard, el profesor Howard 
Feli, descubrió que ios caracte
res grabados pertenecen a una 
lengua que se hablaba en Libia, 
cinco siglos antes de nuestra 
era. En la primera puede leer
se: " L a expedición ha atravesa
do (el mar) ^1 servicio del señor 
Hiran, que ha conquistado este 
territorio". Hitan, según expli
caciones del profesor Lee, era 
rey de la ciudad fenicia de T i 
ro. En la segunda piedra, figu
ran las siguientes palabras: "es
crito por Hata, que ha alcanza
do el fin de este río (un afluen
te del Saint-Laurent), ha an
eldo su nave y hecho grabar es
ta piedra". En la tercera estela, 
descubierta en la cima de una 
colina: "Hannón, hijo de T a -
mu, ha alcanzado esta monta-' 
ña". Hannón es un célebre na
vegante que vivió 500 años an-
,tes de Cristo. 

Estos tres bloques de piedra 
calcárea, según Thomás Lee,, 
fueron grabados por fenicios que 
venían de Cartago y que alcan
zaron las costas canadienses na
vegando por el rio San Francis
co, un afluente del San Lorenzo. 

UN PAJARO FOSIL DE 
80 MILLONES DE AÑOS 
EN E L JAPON 

Una comunicación dirigida a 
un congreso de geología que se 
celebra en Kyoto, por dos pa-

GUERKA 
ANCHOA 

La adopción de «enérgicas 
medidas de retorsión» pidie
ron las cooperativas de pesca
dores italianos al Gobierno^ 
en relación con la llamada 
«Guerra de la anchoa», es de
cir, las condiciones selectivas 
impuestas por las autoridades 
españolas a la venta de pesca
do azul italiano o de otra pro
cedencia, mediante el «dere
cho compensatorio variable», 

Así lo anunciaron, en Ro
ma, los dirigentes de las Coo
perativas Pesqueras, tras la 
reunión organizada por los re
presentantes de todas las aso
ciaciones de pescadores del 
Adriático, que resultarían las 
más afectadas por las nuevas 
normas comerciales hispanas. 
* L o s pescadores italianos 

' exigen la reapertura del mer

cado español a la producción 
italiana», por considerar que 
las exportaciones de anchoas! 
frescas o congeladas, con des
tino a la industria conservera 
española (mil cuatrocientos 
cuarenta millones de liras, es 
decir, 2.221.536 dólares), re
presenta la casi totalidad de 
la producción nacional. 

Se lamentan los pescadores 
italianos de que, mientras sus 
ventas en España, con el nue
vo vderecho compensatorio va
riable» duplica prácticamente 
el precio de las mismas en la 
frontera española, el Gobier
no italiano no haya adoptado 
medidas recíprocas, como se
ría el bloqueo de las expor
taciones de conservas pesque
ras hispanas, el cual fue pe
dido. 

Pot otra parte, en una de
claración de las Cooperativas 

de Pescadores se indica 
la medida del derecho 
pensatono, presentada por7" 
autoridades españolas 
provisional, tiene todos T0 
indicios de prolongarse 
termmadamente, con lo 
se convierte en un acto 
enmmatorio. ais-

T » r. * / A L S O S OVjfts i 
L a Guardia Civil de Mo« 

dejar (Guadalajara), ha 
recido un misterio que venf 
preocupando desde hacía ü 
ñas semanas a los pueblos I ' 
la comarca, durante varias no 
ches sucesivas se veían un"' 
luces de gran intensidad o,,! 
aparecían y desaparecían i ! 
pleno campo. Las gentes de 
los pueblos creyeron, en alEI^ 
momento, que se trataba 
ovnis y montaron un servicio 

lenteólogos, índica que han des
cubierto los restos de un pájaro 
fósil del tamaño de una palomi

ta que debió vivir hace 80 mi
llones de años. 

Este descubrimiento es de 

U ^ ^ ^ ^ ^ M . ^ . ^ r a ^ s a ^ r p d e S t i c ^ 
<> clones de este pájaro completa

mente diferente de las otras 
e-ves similares. Por otra parto, el 
fósil más antiguo de pájaro co
nocido hasta ahora, tiene sólo 
20 millones de años. 

E L CABALLERO DE ORO 

E 6 U R I D A D M E L T R A B A J O 

ALCALDES A DEDO 

i 
Un servidor de ustedes ha pre 

ferido siempre, desde pequeñito 
—16 cual quiere decir que no es 
cosa de ayer por la tarde , la 
justicia al limosneo, las personas 
a las vestimentas, y los buenos 
modales a los pataleos histéricos. 
Viene toda esta declaración de 
principios a cuento porque, el 
último jueves, este menda tuvo 
que asistir ai increíble "show" 
montado, a base de histerismos 
paralitúrgicos, por un individuo 
entalado al que, según parece, 
le duele más perder mil pesetas 
que un cristiano se rompe la cris
ma. 

Verán ustedes: el jueves me 
acerqué a la Catedral para ver 
cómo había quedado el retablo 
del antiguo aliar mayor, después 
de la somera limpieza a la que 
fue sometido. (Inciso: quedó con 
la misma cochambre y con los 
mismos desconchados de siem
pre). A un señor muy pavero que, 
según tengo entendido, es el que 
lleva estas cosas de sacristía y tu-
riferaria, le pedí, por favor, que 
encendiese el par de focos que 
iluminan, mal que bien, el reta
blo. Primero dijo que sí, pero 
luego, dándose cuenta de quiénes 
éramos nosotros, dijo que nones. 
¿Razón? Muy sencilla: "Ustedes 
dijeron en el periódico que los 
operarios de la limpieza trabaja
ban sin casco, y eso nos costó una 
visita de la Inspección de Traba
jo". 

De acuerdo. Si la razón para 
iluminar o no iluminar un reta
blo es esa, de acuerdo. Ahora 
bien, lo que el señor de marras 
—don Luis por buen nombre 
no nos podrá discutir es que, en 
efecto (fotografía canta), los ope-

E l 
^ sado 

'caballero de oro" ha pa-
a enriquecer la colección 

J de antigüedades raras del Ins-
$ tituto de Historia de la Acade-
J mía de Ciencias de Tadjikistan 
J en la URSS. Esta estatuilla des-
^ cubierta durante la búsqueda 
^ efectuada en la ciudad de Sak-
* sankhour, representa a un ca-
^ ballero luchando contra un ja -
<• balí. Esta pieza, de hace unos 
^ 2.000 años es especialmente in-
^ teresante por su aspecto de rea-
$ lismo moderno. 

MOSAICO 
TEL-AVIV 

G R I E G O EN 

rarios, subidos en andamies a 
siete u ocho metros de altura, es
taban sin casco; que, así, uno 
puede partirse la cabeza con cier
ta facilidad; que más vale preve
nir que lamentar; que la Inspec
ción de Trabajo hizo muy bien 
en ir por allí; y, sobre todo, que 
la crisma de un cristiane (por
que cristianos serían, ¿verdad, 
don Luis?) vale más que una 
multa y que las pataletas que pue

dan coger todos los sacristanes 
de catedral que en el mundo son. 

Y como no queremos que un 
mal botón sirva de muestra, que 
conste que, tras la negativa sa
cristana, las luces del retablo 
fueron encendidas por un canó
nigo, amigo de esta Casa, de los 
buenos modales, del sentido co
mún y... de las crismas de los 
cristianos. 

J. S. 

^ Un mósáico antiguo que lleva * 
«» una inscripción en griego apa- ^ 
^ reció accidentalmente mientras > 
^ se efectuaban obras públicas en ^ 
J Ramath Aviv, barrio de Tel- í 
£ Aviv, al norteado la ciudad. i 
^ L a inscripción, "Que la paz y % 
* las bendiciones caigan sobre jj 
* Israel y sus fieles. Amén'*, está J 
% redactada én piedras rojas y ne- > 
^ gras sobre fondo amarillo. L a > 
% piedra mide unos*70 centíme- % 
i tros de lado. . $ 
£ Según el doctor Yaacov K a - \ 
% plan, que dirige las investigacio- \ 
J nes arqueológicas de Tel-Aviv, < 
J los primeros exámenes indican J 
* que este mosaico puede ser del > 
> siglo V, y podría haber perte- £ 
* necido a una sinagoga o a un > 
* templo samaritano. E l doctor * 
t Kaplan duda que haya pertene- J 

(Pasa a la página anterior) .> 

Si yo fuera vecino de Lanzarote, no me cabrearía tanto con 
el alcalde que se padece como con el dedo que le nombró 
¿Como es posible que llegue a ser nombrado alcalde un hom
bre que es capaz de amenazar a un juez, aunque sea comarcal 
con la pura y simple chirona? 

—Cómo no se calle, le envío un par de guardias, y lo trin
eo—, parece que le dijo. Me imagino la cara del juez, víctima 
indirecta de una discusión entre el alcalde y un concejal que 
había cometido la avilantez de icupar con su coihe el sitio re
servado para el coche del corregidor. 

—Pues si esto cree que puede hacer con un juez, y no sabe 
que no puede, habrá que tentarse la ropa como simple vecino—, 
dirán los pusilámlnes. Los otros no. Los otros deberán darse 
prisa para denunciar al gobernador ta' proceder, por si el go
bernador es como otro que yo conocí que afirmaba no leer la 
Prensa, e ignor lo ocurrido. Nunca se sabe. 

€n cuanto al alcalde de Bayona, puede que el caso sea dis-
tinto. La villa tiene un grave problema con la escasez de agua. 
Pues bien; como un vecino lo comente, apaña. Por ejemplo, 
usted comenta con un amigo en el café: 

—¿Creerás que esta mañana no pude lavarme la cara? Por 
mucho que abría el grifo, nada. Ni gota. Menudo verano nos 
espera, macho... 

De pronto se levanta alguien de la mesa de al lado y se va 
sigilosamente. A los pocos minutos se acerca un municipal con 
un papelito en la mano. 

—Usted acaba d- decir que... Espere, que le leo: "¿Creerás 
que esta mañana...?". Mire que lo sabemos todo... 

—Mn efecto, acabo de decirlo. ¿€s qué no me lo cree? To
davía tengo entre los dientes huellas de la cena de ayer. ¡Ni 
siquiera pude lavarme la bocal Menos mal que el ayuntamiento 
parece que ahora se preocupa... 

Claro que se preocupa. Tanto, que el alcalde denuncia al ciu-
dada:.:, supongo que por hacer crítica negativa. A la superio
ridad. Con lo cual puede que la superioridad, que ..o vive en 
Bayona, se entere del problema, que el alcalde traía de ocultar 
como se ocultaba un hijo natura' en el siglo XIX. 

Y L O D E P U E N T E S 

No hace una semana me contaban en Puentes unos amigos 
la inquietud de los casi cinco mil trabajadores que allí se mue
ven en busca de una mayor seguridad en el trabajo. Un pinter 
que trabajaba sin defensa próximo a un cable de alta tensión 
fue anteayer electrocutado, y en estos momentos puede que ya 
no viva. No había ambulancia, - estaba el médico, no había 
medidas protectoras... 

Me parece que si muere, será el muerto número once. Los 
trabajadores pararon y plantearon una exigencias drásticas de 
seguridad, y fueron escuchados, y parece que serán atendidos. 
Un médico sólo no basta donde trabajan miles de hombres las 
veinticuatro horas del día, y un herido grave no puede ser tras
ladado en un jepp, sino en una -mbulancia, si se quiere aumen
tar las probabil:dades de que se salve. 

Bien por los obreros, de quienes nadie dirá que tratan de 
politizar el problema cuando defienden su integridad en peligro. 
Si hay casos en que la indignación laboral está plenamente jus
tificada, este que comento puedp exhibirse como muestra. 

U N A E X P O S I C I O N O P O R T U N A 

Lugo comienza a navegar ê  la tormenta del desarrollo ur
banístico. Conviene cuidarle mu^ho para que nadie nos ponga a 
parir pasados algunos años. Estos días viene recorriendo diver
sas ciudades gallegas, organizada por lor Colegios de Arquitectos 
y Aparejadores, una exposición de la obra de un gran arquitecto 
gallego: González Villar. 

€n estos momentos la exposición está abierta en Pontevedra. 
O ando nial del oído, o nada se ha dicho en Lugo sobre la 

conveniencia d: traerla, aunque no sea más que por ingresar ! 
público en esto del u^nismo y derivados. 

B O C € LO 

M A D R I D A L D I A 

* U Mmmm de Asociaciones de Vecinos advierte sobre una posiMe subida 
# E i " c o m a s i á c " de E T A d e s a r t i c i d a é o p r e p a r a b a a ! p a r e c e r l a f u g a d e v a r i o s p r e s e s d e í a c á r c e i - S e g ó v í a 

MADRID, 1. - (Crónica especial para EL PROGRESO, por Gui
llermo Calván). 

Mientras el alcalde. García Lomas, se encuentra de vacaciones 
en la alicantina playa de San Juan, y la subida del metro rompe 
un poco la tradición anual (parece que se postpone hasta el 10 de 
agesto), los problemas de la carestía de vida y de la educación 
siguen siendo tema cotidiano entre los madrileños. 

Por una parte, en su intensiva labor de reivindicación, la re-
quetemencionada Federación de Asociaciones de Vecinos, no con
tenta con la denuncia constante -a diario se reciben notas y 
documentación al respecto- del fraude del pan, pone sobre aviso 
acerca de una posible subida de este alimento. Cualquier medida 
-dicen- de encarecimiento, aprovechando la temporada de vaca
ciones debe ser denunciada como una maniobra realizada a es
paldas de la población y por ello, en contra de sus intereses. 

En el sector educativo, además de la solicitud de los vecinos 
del barrio de Extremadura - Solana, para que se habiliten los cen
tros docentes necesarios para acoger a los 1.200 alumnos del bachi
llerato unificado polivalente que en estos momentos se encuentran 
sin plaza, alarma la cifra ofrecida por el Ministerio de Educación 
respecto a las solicitudes de ingreso en la Facultad de Ciencias 
de la Información. Nada menos que 3.500 solicitudes. Nadie sabe 
dónde se han de meter, porque, que se sepa, no existe una polí
tica planif¡cadera al respecto. La defectuosa creación de esta Fa
cultad continúa arrastrando secuelas... 

SIGUE LA INCOGNITA 
Todavía no hay nada claro sobre la detención de les supuestos 

miembros de ETA que se realizó el pasado día 30, si bien fuentes 
no confirmadas oficialmente coinciden en señalar que el "coman
de" estaba preparando la fuga de varios presos de la cárcel de 
Segovia. 

Tampoco se ha esclarecido el número de detenidos ni las per-
senas que resultaron muertas en la refriega callejera. Las últimas 
informaciones llegadas hasta el que suscribe ofrecen un muerto 
y un herido por parte "etarra" y un número de detenidos sin 
confirmar, que podría oscilar entre las dos y las cuatro personas. 

La Prensa madrileña -como anunciábamos ayer- especula con 
la posibilidad de que une de los detenidos en la doble operación 
anti-ETA, desarrollada en Madrid y Barcelona, sea José Ignacio 
Pérez Beotegui, alias "Wilson", presunto implicado en el atentado 
de Carrero Blanco y "cerebro" de la organización en el interior. 

¿ESCALA POLITICA? 
Esta noche -vaya horítas- llega el presidente Arlas a Madrid, 

tras su intervención en la Conferencia de Seguridad Europea. 
Y el domingo, el ministro de Relaciones Exteriores de Marrue

cos señor Laraki, pasará por Barajas. Pero no viene a discutir. 
Su estancia en Madrid será inferior a una hora. Vamos, el tiempo 
que dure su escala técnica, aunque no sería mal momento para 

que "enviados especiales" de la diplomacia española se diesen una 
vuelta per el aeropuerto. 

No se tienen noticias a favor de que esto vaya a suceder, pero 
tampoco en contra. La embajada marroquí, por su parte, ha salido 

airosa del asunte con el "no comment" tradicional. Ya veremos. 
LA TORRE DE BABEL 

-El retrato de Manuel Azaña figurará en el Ateneo madrileño 
¡unto al reste de ios presidentes que han pasado per esta institu
ción. El retrato está realizado por Enrique Segura y ya ha sido 
entregado a la actual presidente, Carmen Llorca. 

-La U.C.D. (Unión Demócrata Cristiana) ha dado calafaazaí » F.E.D.I.S.A. "woazas a 
-Nueva asociación: "Frente Institucional". Ayer presentó su 

selicidud al Consejo Nacional. Sus hombres -y mujeres-- provienen 
de la Hermandad Nacional del Maestrazgo. 

-El "Superstar" en versión teatral ya goza de les permisos 
necesarios. Reparte: Jesús, Camilo Sexto; Judas, Teddy Bautista; 
Abaría Magdalena, Angela Carrasco. 

- E l coronel argentino Florencio Crespo ha sido sorprendido en 
Madrid. Destine: la quinta "17 de Octubre": misión: López Rega 
evidentemente. 

- E l ministro de Relaciones Sindicales, esta noche en televisión 
y van seis. 

de = vigilancia por la noche en 
colaboración con la Guardia 
Civil. Como resultado de esto 
la Benemérita, ha detenido a 
los supuestos seres especiales 
que resultaron ser varios caza" 
dores furtivos que utilizaban* 
jeeps con potentes focos para 
cazar durante la noche 

* "LSD", EN VOLUN 
TARIOS DEL EJER 
CITO 

E l Ejército norteamericano 
admitió haber realizado expe-
rimentOs con la droga «LSD» 
en voluntarios, de las Fuerzas 
Armadas para demostrar su 
capacidad de mantener secre-
tos militares en caso de ser 
hechos prisioneros por el ene-
migo. 

Un portavoz del Ejército 
norteamericano reveló que en 
el experimento participaron 20 
voluntarios del Cuerpo Espe
cial de los «Boinas Verdes» 
que fueron sometidos a las 
mismas tácticas que habrían 
sufrido en un campo de con
centración enemigo. 

Durante el experimento, los 
voluntarios recibieron dosis de 
hasta 150 microgramos de 
«LSD». 

• LA REPUBLICA DO
MINICANA SIN BAN-
DERA 

L a bandera de la Repúbli
ca Dominicana no figuraba 
en el salón del Palacio Legis
lativo de Panamá al inaugu
rarse la reunión preparatoria 
del Sistema Económico Lati
noamericano (SELA). 

L a ausencia de la insignia 
dominicana dio motivo a la 
intervención del delegado de 
ese país, que tampoco figura-
gurafyi en las listas de asis
tentes al encuentro repartidas 
entre los delegados y periodis
tas, quién solicitó, respetuosa
mente, la inclusión de la ban
dera de su patria. 

E l presidente de la reunión, 
el ministro de Planificación y 
Política Económica de Pana
má, Nicolás Ardito Barletta, 
pidió disculpas al delegado do
minicano y aseguró que hoy 
mismo la bandera de la Re
pública Dominicana ondeará 
junto a las de todas las na
ciones iberoamericanas. 

• FILISTEOS 
Arqueólogos israelíes creen 

haber encontrado un castillo 
filisteo, cerca de Tel Aviv del 
que salieron las tropas que 
derrotaron al rey israelita Saúl 
en el Monte Gelboe, hace 
3.000 años.' 

La identidad filistea se ha 
establecido gracias al hallaz
go de unos trozos de jarrón 

(Pasa a la página anterior) 

Para el frío 
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